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A demonstração de respeito de que têm sido alvos, no Brasil, 
os reis da Bélgica, è um excelente sintoma do quanto pode o valor 
pessoal quando tem por fundamento o interesse comum, e a vontade 
própria quando desce a mergulhar as suas raizes na vontade incon-
irovertível da nação que representa. A Bélgica, mutilada, expoliada, 
exausta, desfeita, convertida num montão de ruínas, sacrificada no 
melhor de seus filhos, arrancada à sua paz, que parecia nada dever 
perturbar, pela dementada ambição da Alemanha imperialista, redu-
zida à extrema penúria, à sorte obscura, à esperança da vitória, que 
só adquiriria pelo esmagamento completo do direito da força, a Bél-
gica mártir, a Bélgica única, depois de sofrer a consagração do mar-
tírio, assiste, de longe, à consagração dos seus reis na capital federal 
dos Estados Unidos do Brasil. 

O Rio de Janeiro é, neste momento , voz e interprete de todo 
o Estado, espiritualmente unido na homenagem, sincera e comovida, 
que aquele p romove aos dois reis, Alberto e Isabel, e antes desta 
qualidade, a dois autênticos heróis da Grande Guerra, e heróis que 
todos os povos, qualquer que seja a sua consíância política, deverão 
olhar como o expoente mais alto e perfeito duma nacionalidade de 
princípios, de crenças, de trabalho e de valor. 

Se para nós, portugueses, que lá deixámos na Flandres um 
valioso quinhão com que redimimos a gloriosa nação belga da bar-
rágem aleman, esta viagem à America do Sul tem o seu verso de 
oiro aquilatado, não deixa de ter, também, ao lado dêste o seu re-
verso escuro e que vem a ser, nada menos, que a nossa falsa e como 
deslocada posição perante os soberanos belgas e perante a própria 
nação belga. 

Passaram eles, ainda hà pouco, a caminho da América, a re-
! ceber ali as saudações dos nossos irmãos d'além mar. Passaram e 

nem se dignaram de pisar esta terra, malaventurada como nenhuma, 
mas velha de nobreza e de fidalguia extreme, e cujos filhos foram, 
na grande luta, os não menos sacrificados em holocausto do Di-
reito e da Justiça. Sacrificados, repito, desterrados no imenso brou-
haha da peleja, provando sabe Deus que agro fiel da desolação, e 
isto com aquela soberana e admirável constância que foi sempre o 
apanágio do nosso povo, de crentes e de heróis, revivendo muitas 
léguas ao largo, a saudade — para tantos a última saudade — d a sua 

'terra, do seu lar e da sua família, perdidos e esquècidos, eles foram 
bem a mais alta afirmação desta Pátria, que ainda da sua própria 
decadência, soube arrancar a scentelha com que doirar a madrugada 
última do seu glorioso martírio. 

E no entanto, o rei da Bélgica, a rainha da Bélgica, passaram. 
Ainda em Cabo-Verde, os soberanos foram alvos duma ca 

.'tinhosa manifestação por parte da população insular e que eles agra 
deceram ao Presidente da Rèpública. Foi ainda, verdade è, um pouco 

'de Portugal que, expontaneamente, comovidamente, fez aquela ssu 
.dação, humilde mas franca, porém — q u e triste è dize lo 1 —apenas 
^porque S. Vicente é por to de escala para o Rio. Se não fôra isso 
nem essa consolação nos restaria. 

C o m o ver neste facto, dum simbolismo tam eloquente e duma 
Significação tam rude, outra coisa que não seja o castigo, desapiedado 
e certeiro, duma pequena nação que quási retoma, ao cabo de dois 
anos, o seu estado d'avant guerre, fazendo renascer a vida ali onde 
mal caberia tôda a desolação da mor te? E' um castigo e um castigo 
supremo para nós, herdeiros duma gloriosa Tradição e que, finda a 
luta, ainda não lográmos perceber aonde vamos, porque, infelizmente, 
muito menos logtàmos perceber ainda o que queremos. 

Aquilo que nós não pudemos fazer, estam no fazendo os bra-
sileiros, que não tiveram na guerra, as responsabilidades que nós 
tivemos. E será isto inveja? Creio que não. E' coisa que não co 
nhece o nosso povo, esse mestno que foi lá fora batalhar e que, como 
em tudo, soube ainda sofrer o desinteresse dos soberanos belgas 
•pelo nosso país. Ora se nós não podemos admitir a inveja aqui on 
de só se tem provado a resignação, ninguém poderá, no entanto, ti-

"rar-nos a mágua e a tristeza que desta t remenda lição moral resulton 
•para todos nós. 

Haja nesta hora, ao menos, o brio necessário para que, da 
:nossa vontade, tais factos se não repitam e que sam s consequência 
lógica do fraco conceito em que nos tomam lá fora, e se não torne 
a julgar que o povo por tuguês não é digno de receber em seu seio, 
«visitantes ilustres: — ainda que eles sejam da estatura moral que, aos 
plhos de todo o m u n d o civilizado, assumiram os dois grandes sobe 
fonos. 

Assim è mistér e assim o desejamos. 
COSTA PIMPÃO. 

tcos 
P a r a d o x o s 

A mentira è uma efígie com de-
dicatória da verdade. Por isso os 
homens oferecem a sua fotografia 
a todas as mulheres a quem se de-
dicam. 

• 4 • ' 
Wagner foi o Deus da Musica 

por mais alto se elevar. Rodin, 
na escultura foi um metafísico da 
pedra e Shakespeare foi um creado 
de servir das almas. Se todos os 
séculos produzissem Wagner, Ro-
din e Shakespeare, a Humanidade 
teria o interesse de não ser discu-
tida. 

LOTUS. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Prudência Gonçalves e Silva 
D. Olívia Souto Rodrigues 

• Cipriano Dias de Carvalho 
A'manhS: 

• O menino Fernando, filho do sr. Ni-
íòlau da Fonseca. 

Segunda-feira: 
t O menino Francisco Mendes Pimentel 

Q. Maria da Trindade Cantante Car-
l 

D. José Melich Buxeda 
Terça-feira: 
Tenente Francisco Galhardo 
Quarta-feira: 
Dr. Daniel de Matos 
Francisco Alves 

Batlsado 
Na Figueira da Foz, celebrou-se na 

quarta-feira passada, o batismo da in-
teressante filhinha da sr." D. Maria 
Augusta Boavida e do sr. Dionísio Boa-
vida. 

A neófita recebeu o nome de Maria 
Luiza, tendo como padrinhos o avô 
materno sr. Abílio Augusto Dias e sua 
tia a sr.' D. Carmelina Augusta Dias, 
professora primaria no Paião. 
Partidas a chegadas 

Da Figueira da Foz, os srs. dr. José 
Paredes e Adriano da Silva Ferreira. 

De Vilar Seco, Nelas, o sr. dr. For-
tunato d'Almeida. 

Da Serra da Estrela, a sr." D. Emí-
lia Bessa Tavares. 

Do Carregal do Sal, partiu para Ce-
lorico da Beira, o sr. dr. Adelino Pais 
da Silva. 

Da sua quinta em Abrantes, retirou 
para Montemór-o-Velho, o sr. José Bo-
beia da Mota, 

De Pombal d'Anciães, retiiou para 
Castanheiro do Norte a sr.' D. Sofia 
Ribeiro de Freitas. 

5 de Outubro a 
N a A s s o c i a ç ã o C r i s t ã d o s 

E s t u d a n t e s 
A festa dedicada ás creanças e 

promovida pela Associação Cristã 
dos Estudantes, que devia realizar-
se no proximo domingo, foi adia-
da para o dia 5 de Outubrs , coin-
cidindo assim com as festas co 
memorativas da implantação da 
Republica. Essa festa, que princi-
pia ás 15 e meia, será abrilhanta-
da pela bandá de infanteria 23, 
usando da palavra o comandante 
desta divisão, sr. Braz Mousinho 
de Albuquerque. 

Os pais das creanças serão cor-
dealmente convidados, devendo 
concorrer 150 creanças do sexo 
masculino, de 10 a 14 anos. 

Haverá também distribuição de 
prémios. 

N a C a n t i n a E s c o l a r 
Comemorando o 10.° aniver-

sario da Republica, a Cantina Es-
colar dá nesse dia jantar a 100 
creanças pobres. Desde já devem 
ser requisitadas as respetivas se-
nhas na Cooperativa Escolar, sec-
ção de mercearia, rua de S. Pe-
dro. 

— No mesmo dia serão inau-
guradas as secções de leitaria, ca-
fé, pastelaria e fanqueiro da Co-
operativa Eacolar. 

Nas sédes da Junta de Paro-
quia Civil d 'Almedina e Socidade 
1. M. R. n.° 10 será inaugurado o 
retrato do ilustre Chefe do Estado. 

Funcionalismo publica 
O pessoal da Universidade, 

ontem reunido, nomeon seu de-
legado á comissão central de equi 
paração do funcionalismo publico, 
o 1.° oficia! daquele estabeleci-
mento scientifico, sr. José Henri-
ques de Sousa Seco, que hoje 
partiu para Lisboa para dar conta 
do seu mandato. 

k' GUARDA REPUBLICANA 
Por ser a Guarda Republicana 

que hoje faz o serviço de vigi-
lância nas estaçõis do caminho 
de ferro, nós nos dirigimos a essa 
autoridade, chamando a atenção 
para o facto censurável que se dá 
na estação nova, onde dormem 
sobre os bancos da mesma, crea-
turas que se apresentam num 
estado indecoroso e deprimente, 
dando assim aos que chegam uma 
desagradavel impressão. 

Mais ainda, confiados no inte-
resse que o ilustre comandante do 
batalhão da Guarda Republicana, 
o sr. major Mota, tome pelas nos-
sas palavras, chamamos também 
a atenção para o rapazio que se 
junta defronte da estação, á che 
gada ou partida dós comboios, 
insultando uns e outros, mas prin-
cipalmente mulheres, em termos 
ofensivos para a moral publica. 

Ultimamente, que Coimbra 
tem sido visitada por centenas de 
pessoas, vergonhoso é que tais 
factos se tenham dado, pois nos 
colocam pouco bem. 

Esperançados quesejamosaten-
didos, aguardamos, confiadamen-
te, o procedimento das autorida-
des. 

Cooperativa Escolar 
Esta cooperativa, fundada há 

pouco mais de três meses por 
um g r u p o de sócios da Cantina 

I Escolar Dr. Bernardino Machado, 
vem dia a dia p rogred indo de 
uma maneira digna de registo. O 
seu ffKiviiíiento, ss óuus transa 
ções, fazem a já hoje um dos es 
tabelecirnentos mais comerciais 
desta cidade. 

O numero dos seus sócios 
aumenta consideráve!m»nte, mer-
cê da boa orientação dos seus 
corpos directores, que se não 
poupam a esforços para bem os 
servir. 

Muito brevemente abrirá a coo-
perativa escolar mais uma secção, 
destinada a fazendas e retrozeíros. 

@ "Tpqcííçqo,, e a A c a d e m i a 
A noticia duma scena ds pu-

gilato, que eu li neste mesmo 
jornal, entre os estudantes Augus-
to da Fonseca e Camilo Valente, 
tendo por or igem fundamentai 
um artigo incerto na revista aca-
démica Tradição levou-me a es-
crever o art igo que aí fica para 
complemento dum qií2dro que 
nos depr ime e que nos envergo-
nha, como escolares. 

A bon sntendeur... 

Q u a n d o apareceram os pri-
meiros receamos da pseudo-revis-
ta académica, afirmava-se que, fi-
nalmente, iria surgir uma publ i 
cação onde transparecesse um 
pouco da verve e da alegria desta 
mocidade incoerente, posta for-
midavelmente cm cheque pela de -
cadência intelectual p ro funda das 
ultimas geraçõgs. Esperámos . . . 

O que saiu, com o n u m e r o 
especímen, toda a gente sabe, para , 
o criticarmos. 

Mas, com mais alguns esfor-
ços e com a colaboração de poe-
tas e d'artistas que não eram es-
tudantes, aliás de elevadíssimo 
valor rio nosso meio mental e ar-
tístico — um, o ardente e inflama-
do vate Augus to Casimiro, outro, 
o admiravel aguareiista Alberto 
de Sousa — a revista surgiu, re-
fundida, com melhor aspecto e 
com paginas de literatura escolhi-
da e audaz. 

Eu entendo que, pretenden-
do-se elevar o já hisiorico nivel Valente. 
intelectual académico, a revista 
devia ser exclusivamente colabo 
rada por estudantes, para que o 
brilho dos novos astros que sur-
giam no firmamento' aa literatura 
e das artes não fosse miserável 
mente ofuscado . . . Ainda assim, 
a prata da casa é sempre a me-
lhor. 

•n;,entes sobejamente fortes para 
áW-ecar o estado caótico duma 
ge ração que liquida as suas con-
teãdafr pessoais, era revistas lite-
rár ias , i e m elevação e sem brilho. 

O ataque, além do mais, não 
t em fundamento . A ultima dire-
ção da Associação Académica, se-
g u n d o t»£ contaram, exarou, nu-
ma das st jas aeías, um voto de 
louvor .pela actividade, honestida-
de e crfeerio com que ? sua ante-
cessora d i r ig iu o governe da nos 
sa infelicíssima e f e c t i v i d a d e . De-
mais, a conduc ta pes íoai dos ps 
tudantes P o m p e u Cardoso , Silvio 
Pélico, Joãa Ríscha, Pires de Mi-
randa, etc., coloca-os a J ' í n a 

quaisquer insidias dirigidas 
a intenção evidonteraente malévoi*" 
de prejudicar o fu turo dum ca 
marada. Posit ivamente que o es-
tudante Augusto da Fonseca, ex-
traordinariamente conhecido no 
nosso meio académico, teve e tem 
as SUÍS blagues, as suas rapazia-
das— permifd-se-me o plebeísmo 
— blagues e rapaziadas que a 
imortalizaram e cuja consagração 
foi ele encontrá-la nos conside-
randos que precedem a comuta-
ção da sua pena publicada ha tne-
zes no Diário do Governo duma 
condenação resultante daquela 
scena de pugilato sem importân-
cia para a sua dignidade, mas ja-
mais seria capaz de desviar valo-
res cobrados nos desafios de foot-
ball, como pretende insinuar, in-
genuamente, o estudante Camilo 

Eu segui de perto a 
organisação dos desafios e vi, e 
constatei, a audacia da seção d a -
queles rapazes que ordinariamen-
te viam fechar com deficit o re-
sultado dos seus esforços e das 
suas esperanças. 

E a Tradição foi sobre tudo 
infeliz sob dois aspectos claros, 
miseráveis e típicos: o ataque di-
rigido a um estudante e a mes-
quinha decalcãção dum conto 
dum infeliz conto do brazileiro 
Almáquio Diniz. Vamos por par-
tes: Os estudantes costumaram 
sempre empregar , quasi em todos 
os tempos, na liquidação hones-
tíssima das suas contas, o corpo 
a corpo, que resultava invariavel-
mente numa lucta leal sem con-
sequências desastradas qua iriam 
reflectir se, como sucedeu desta 
vez, fóra do meio académico. 

Mas o ataque dirigido ao es-
tudante Augusto da Fonseca, com 
a agravante formidável de ter si 
do presidente durante uma ge-
rencia de esforços e de trabaiho, 
da Associação Académica, dirigi 
do por um estudante numa revis 
ta académica que se destinava ao 
Brazil, ia pôr em cheque, inevi 
tavelmente, não só a sua dignida 
de de rapaz mas, simultaneamen 
te, a honra da academia à que 
pertence, 

A academia nâo poderia tole-
rar, já que a questão foi tratada 
publicamente — porque a revista 
chegou a sêr posta em circulação 
— o ataque feito a um presidem 
te da sua Associação sem que 
viesse, para marcar nitidamente a 
sua rc-pulsa ou para alijár cum 
plicidades criminosas, o seu pu 
blico protesto. Já que o conflicto 
surgira, em termos despejados e 
intoleráveis numa revista acadé-
mica cujo objectivo era manifes 
tar o valor intelectual da nova 
geração, nos seus múltiplos aspe-
ctos, creio que era assim que ele 
devia ter o seu desfecho e a sua 
conclusão lógica. 

Mas, o ataque dirigido ao es 
tudante Augusto da Fonseca, nu 
rna revista académica, destinada 
ao Brazil. onde presentemente a 
corrente nativista faz uma campa 
nha de descredito contra a digni-
dade e o brio de Portugal, iria 
lançar, no seu dossier infame, ele-

Sobre a decalcação do conto 
de Almáquio Diniz, feita pelo es 
tudante Horácio de Seabra, nem 
vale a pena falar nela. O autor 
não quer que seja um plagiato, 
porque o conto não foi directa 
mente inspirado no trabalho do 
autor brazileiro, nem ha paginas, 
nem ha frases transcritas para que 
o crime ressalte evidente e claro. 

O eixo da sua acção é perfei-
tamente diferenie, a sua conce-
pção intelectual profundamente 
diversi, encontra-se r.a defesa do 
acusado. Mas â dacaicação é evi-
dente, porque o nome das mulhe-
res e dos perfumes consagrados 
pela lenda e peia historia e que 
servem de espinha dorsal á sua 
ideia e á sua estruetura foram co-
piados das Voluptuosas. O escri-
tor do Boudoir de mulher não ti-
nha a erudição para os revelar 
nem a esforço extenuante para os 
reunir. 

Adeante. 

Conclusão; eu não quiz de-
fender o estudante Augusto da 
Fonseca, nem atacar os estudan-
tes Camilo Valente e Horácio de 
Seabra. Expuz factos para, da 
sua lógica imputável, subtrair as 
minhas deduções. Entre camara-
das o aUquc não deve ser tão 
baixo e tão mesquinho quando se 
tratam de assuntos dessa magni-
tude em revistas destinadas á ma-
ledicência criíiòa do publico e 
quando se pretende ultrapassar, 
infelizmente, o mercado nacionai. 

O escandalo vem reíiectir-sc 
directamente, no seio da academia 
pue os permite e que os consente. 
A dignidade e o" brio do estu 
dante Augusto da Fonseca não 
foram postos em cheque porque a 
Academia conhece a sus mocida-
de rebelde, incoerente e audaz e 
o seu caracter honesto e probo. 

Eu é que me revoltei porque 
estava no direito de me revoltar, 
quando li a lamentavel noticia da 
quela scena de pugilato entre dois 
estudantes, como consequência de 
um ataque publico feito em ter-
mos miseráveis. 

MÁRIO MACHADO 

Coimbra, ciiiade de turismo 

í i l í i i r a H 
Coimbra, já hoje muito visi-

tada por nacionais e estrangeiros, 
prepara se para se tornar um cen-
tro de tur ismo muito movimen-
tado e distinto. 

Assim, é sabido que está pres-
tes a conclusão da estrada de Pe-
nacova ao Bussaso (12 quilóme-
tros), da qual depende a valorisa-
ção de um dos mais lindos c em-
polgantes passeios do nosso paiz, 
o do Triangulo Coimbra-Pena-
cova Bussaco (37 quilometros), já 
tão afamado e conhecido. 

Noticiamos também ha dias 
que foi ordenado o estudo da es-
trada de ligação da nacional n.° 10 
com a nacional n.° 48, que está 
destinada a ser a rnsis aprasivei 
e encantadora route dos arrabal-

da cidade, desde os Olivais, 
u \ - Tovins, Belo Horisonte, Va-
pelos a t é á M i r e l a (0 
le de La. oonto este que tica 
quiiometros), . -:<»a e s t a cidade a 
na estrada que hh estudo, a 
Penacova. Feito es*.. dçma-
sua construção tião se fai^ 
rar. 

A' ampliação da Mata de Va-
le de Canas, de que depende a 
sua valorisação para o turismo, e 
que a deverá transformar num 
pequeno e lindo Bussaco, tam-
bém está sendo objecto de aten-
ções muito activas e valiosas, o 
que nos leva a crer que ali se 
afirmarão, em breve praso, algu-
mas importantes iniciativas. 

Agora, sabe-se que uma po-
derosa Empreza vai dotar esta ci-
dade com um grande e luxuoso 
Hotel de turismo, e que este trará 
consigo outro de saison em Pe-
nacova, ambos destinados a serem 
muito frequentados por estrangei-
ros ricos, mercê dos entendimen-
tos e contractos que a Empreza 
fará com as grandes agencias de 
viagens e com os Bureaux de 
propaganda dos maiores centros 
de turismo do estrangeiro. 

O que estes melhoramentos 
representarão para o progresso 
economico e social de Coimbra e 
sua região, escusado será lembrá-
Io, tão evidentes são a sua im-
por tancia e o seu alcance. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que tão in-
teligente, tenaz e activamente se 
tem interessado pela realisação 
de todos eles, é digna dos mais 
entusiásticos e merecidos louvo-
res e aplausos. A cidade, que 
já tão assinalados serviços lhe 
deve, não esquecerá mais esses, 

pâtíonâto*para crianças 
Consta nos que a comissão 

de assistência distrital tem em 
vista fundar nesta cidade, no pla-
nalto da Conchada, um patronato 
para assistência infantil, contando 
dentro em breve dar inicio a êste 
utii melhoramento, que é da mais 
alta importancia para a educação 
e protecção das crianças abando-
nadas. 

A mesa administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia, q t # ja-
mais recusou o seu valioso auxi-
lio a todas as obras de caridade, 
está animada dos melhores dese-
jos de patrocinar aquele tão util 
melhoramento, cedendo não só 
uma casa que possui no sitio es-
colhido, mas ainda o terreno ne-
cessário para a efectivação daquela 
oors . 

Todos os nossos louvores são 
devidos aos iniciadores do Patro-
nato de Infancia, especialmente 
ao sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
a quem se devem os mais altos 
serviços na assistência publica da 
cidade, e á qual dedica a melhor 
da sua inteligência e da sua boa 
vontade. 

Esta nobre e grandiosa obra, 
que bem pode considerar se al-
tamente patriótica, tem um fim 
verdadeiramente nobre a inspirá-
la, pois muito há de contribuir 
para a regeneração social, prepa-
rando homens válidos e c idadão! 
dignos da Patriit, 
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SUBSISTEMCIffS 
O chefe deste distrito deu or-

dens rigorosíssimas para ser im-
pedida a saída de azeite e farinha. 

Quanto á farinha, os que pre-
tenderem exporta la serão presos 
e entregues ao poder judicial e 
aquele produto imediatamente dis 

Inbu ido por casas de beneficen-
cia. 

— Informam nos, e este facto 
apontamos á autoridade, que o 
azeite está saindo de Coimbra cm 
caixas de gasolina. 

— O comerciante desta cidade, 
sr. Angelo José Marques respon-
deu ontem como representante da 
firma Lourenço & Marques, Lirni 
tâda,'•-desta cidade, cm cujo esta 
belecimento foi encontrada uma 
quantidade de bacalhau julgada 
imprópria para o consumo. Foi 
condenado na multa de 4.000 es 
cudos, que com adicionais vai a 
4.520$00. 

Mm morto A psalofia 
Montemor-o- Velho, 30. — On-

tem, Francisco Bispo, jornaleiro, 
.desta vilã, espancou baibaramente 
José Leal, também daqui ' resul- j 
tando-lhe a mo; te. ; 

Devido a uma velha rixa, quan- ' 
do se encontravam era certo alter-
carem. 

Aconteceu, porém, ontem d? 
manhã terem se encontrado junto 
da Almoinha, proximo desta vila, 
e como o Leal trouxesse umas 
couves, o Bispo supondo que lhe 
tivessem sido roubadas, intimou o 
a entregar-lhas, ao que aquele se 
opoz, e como estivesse munido 
de uma foice vibrou lhe uma pau 
lada com o cabo daquela. 

O Bispo desarmando o Leal, 
vibrou lhe vários golpes, que lhe 
deram a morte, falecendo a cami-
nho do hospital. O criminoso foi 
preso. —C. 

Bronze União 
Realisam-se ámanhã os primei-

ros desafios para a disputa deste 
Bronze. 

O 1.° encontro põe frente a 
frente o União Coimbra e os 13 
Unidos, ás 15 horas. 

No 2.° jog?m o Club Operá-
rio contra o União Operário, ás 
17 horas. 

Os matches teem logar no 
Campo de Santa Cruz. 

Teatro Avenida 
Neste teatro, foi ontem inau 

gurada a época de inverno, tendo 
a essa uma regular concorrência. 

Pintado de novo, tendo á en-
trada uma. artística lampada ele 
ctrica, apresenta o Teatro Avenida 
um interessante aspecto, que a 
todos os títulos é digno 

da nossa 
admiração, 

Os filins exibidos agradaram 
bastante, tendo o Elmo o Podero-
so, que é dividido em 3õ partes e 
18 séries, despertado um grande 
interesse, pelo desempenho cui 
dado do grande artista cinemato-
gráfica Lucile Love e pelo arris 
cado trabalho de Tsrzan. 

Para o quinteto, vão as nossas 
homenagens de admiração, pelo 
seu admirável trabalho de conjun-
to, onde sobresai, principalmente, 
o trio Teixeira Lopes, constituído 
pelo sr. José Teixeira Lopes, que 
dirige o quinteto, pela sr.a D. Des 
demona Teixeira Lopes e Alvaro 
Teixeira Lopes, que ícetn o re-
quinte elevado da sua arte, dando 
nos a admiravel suite de Grieg, 
numa harmonia delirante, Sonsam 
e Dallila, de Saens Saens, o Pr o 
feia de Meyebser e o tradicional 
Fado, de Rey Colaço, alem de ou 
tras musicas, que uma interpreta-
ção sublime consegue prender, 
sugestionando nos os sentidos. 

O que lamentamos, simples 
mente, é que a plateia de Coim 
bra, á qual uma massa anónima 
continua a prejudicar, não saib.3 
respeitar os artistas que preten 
dem fazer arte, não i.hes dando 
assim o incentivo indispensável. 

A Em preza os nossos cumpri 
mentos e felicitações peia aquisi 
ção explendida de músicos que fi 
ztTdm, que decerto nos propor-
cionarão, duratfte a época; sdmi 
nve-n noites de musiçg, que ou-
viremos com todo o interesse. 

Pela Universidade 
Tem sido muito concorrida a 

matricula na Faculdade de Medi-
cina. 

— Principiam no dia 11 do 
corrente os exames práticos dos 
diferentes cursos de física, seguin-
do-se imediatamente os exames 
teoricos de física curso geral, físi 
ca dos solidos e electricidade. 

A central fia Produtos Oufmlcof, U3 o 
Comissões, Consignações e conta própria. 
Importação directa, «Se produtos químicos 
e farmacêuticos; acessorios de farmacia e 
perfumarias. Depositaria dos produtos da 
Farmacia Normal de Lisboa. Fornecimen-
tos completos para farmácias, hospitais e 

— — iaboratorios — 

ESGRITORIG E ARMAZÉM: ( 
Rua da Soiia e Praça Oito de Maio, 45,1.° O 

Pessoal dos serviços municipa-
lizados 

O pessosl dos serviços muni 
cipalizados não aceitou a subven-
ção estipulada «pela Camara, con 
tinuando por isso a comissão de 
melhoramentos a reclamar que os 
seus pedidos sejam satisfeitos com 
pletamente-, esperando pata isso a 
vinda do engenheiro sr, Carlos 
Vasconcelos. 

fftGRREfs! AFOGADOS 
UM HOMEftl E BUAS LUARES 

Monfemor-o-Velho, 30. — Ho-
je, pelas 2 horas da madrugada, 
José Simões Salgueiro, casado, de 
45 ano*, negociante do logar da 
Kapoula, freguesia a Avelar, con-
celho d'Anciáo, so atravessar a 
vala da Ponte da Cai, que desa-
nca no Mondego, ao Casal Novo 
do Rio, julgando talvez menos 
profunda a agua, morreu sfogado, 
assim como <!S muares que puxa-
Asm a c-irroça. Gritando ainda 
por socorro, este já lhe não foi 
prestado & tempo. 

A vitima deixa viuva e 5 filhos. 
Tinha ido vender azeite a 

Coimbra, e seguia para a Figuei-
ra, para comprar sardinha. 

Foi lhe encontrada quantia su-
perior a 700$00 e documentos 
por oi.de se verificou a sua iden 
lidade, tendo se telegrafado para 
a famiíia. 

w 

dootos Quiniloos L.d 
Com a denominação de A Cen 

irai de Produtos Químicos, Ld.a, 
abriu recentemente nesta cidade, 
num espaçoso i.° andar, situado 
num prédio de esquina, com o n.° 
45, na Praça 8 de M?io, e frente 
para a Rua da Sofia, um escrito 
rio e armazém de psodutos qui 
micos e farmacêuticos; scessorios 
de farmarias e pet fumarias. São 
proprietários desta nova casa, a 
firma Vicente Ribeiro & Carvalho 
da Fonseca, Ld.a, de Lisboa, e o 
sr, Virgilio Barreto Barbosa desta 
cidade. A Central de Produtos 
Químicos, Ld:\ gerida proficien 
.temente pelo sr. B-rrcto B rbo 
r-a, distinto farmacêutico diploma-
do peia Escola Superior de Far-
macia de Coimbra, destina-se a 
forn-' cer completamente, Lr ma 
cias, hospitais e Iaboratorios, essa 
e.sta que pela sua montagem e 
orientação é msis uma que em 
Coimbra muito interessante mente 
se impôs ás nossas maiores íeli-
citações. 

AO DE CAPITAL 
QÍSQPPO % ÇQSIMIPO 

Sucessores da anliga casa GAíTTQ & OfeNMAS 
Rua do C e g o , 1 a 7. d e s t a c i d a d e 

Recomendam a todos os seus estimados clientes e 
amigos, e bem assim a todos aqueles que procuram au-
ferir um bom resultado no melhor emprego do seu ca-
pital, a ocasião que se lhes oferece de bem o colocar, 
empregando o na compra do papel das varias Emprezas 
de que a seguir damos neta e para o que, estamos ha-
bilitados a vender. 

Acções da Sociedade Marítima Nacional 
> da Companhia Portugueza de Turismo 
» da Companhia de Moagens Harmonia 
> da Companhia Metalúrgica do Norte 

da Sociedade de Vidago e Pedras Salgadas 
» da Nova Companhia Colonial Portugueza 

da Eleclro Industria do Norte 
e ainda (em organisação) do Bsnco Luzo Hespanhol, 
cujo capital inicial é de 10.000 contos e destina-se a 
operações de crédito prediais e construtoras (construção 
de habitações para os Srs. Accionistas, amortisaveis em 
25 anos. ' 

A'cerca dos fins a que se destinam aquelas Empre 
zas, a operações já efectuadas, dividendos distribuídos, 
etc., etc., forneceremos os neceesarios esclarecimentos, 
a quem para tal nos procure. 

Bis arro & Casimiro. 

Desertor? 
Por denuncia foi prêso Josué 

Maia, do Cimeiro, concelho de 
Penacova, que dizem ser desertor 
de infantaria 35. Foi entregue 
ao poder militar. 

V f f i ^ I r t S K O T I C I f t S 

O sr. dr. Américo Simões de 
Oliveira iniciou já os seus traba 
baíhos da sindicancia que está 
procedendo ao Liceu Infanta D. 
Maria, desta cidade. 

Foi nomeado administra-
dor do concelho de Miranda do 
Corvo o sr. Alfredo da Silva Bas-
tos. 

A Comissão Distrital de 
Assistência de Coimbra atenden-
do á grave crise que atravessa o 
hospital de Montemor-o Velho, 
resolveu dar lhe um subsidio de 
500$00. 

Foi feito convite ás pra-
ças de reserva e reformados da 
Armada para servirem nos navios 
dos T. M. do E., devendo as re-
feridas praças apresentar se na 2.a 

repartição da Direcção Qeral do 
pessoal do Ministério da Marinha. 

Começou novamente a 
ser feita a tiragem de correspon 
dencia no marco postal do Caste-
lo, ás 22 horas, melhoramento que 
muito interessa aos habitantes da-
quele iocal s imediações. 

IS 
O S | 

(Mes Armazéns" | 
DO 

E M C O I M B i ^ f í 

Venda extraordinaria de 
muitos artigos que por en-
trarem no b a l a n ç o com 
grandes reduções ue preços 
se vendem muito mais ba-
ratos, e outros para darem 
logar ao novo sortido para a 
próxima estação de inverno. 

S E M A N A ÚNICA 
Durante toda a semana se 
râo vendidos todos os arti-
gos que tiveram redução de 
preços e uma 

e n o r m e q u a n t i d a d e 
de r e t a l h o s qUe chegam 
perfeitamente para Blusas, 
Saias, Vestidos, Aventais( 

Camisas, etc., etc, que se 
râo vendidos SÓ na quinta 
e sexta feira. 

Todos os artigos sofre-
ram mais ou menos reciuçáo 
dc preços notando-se com 
maiores vantagem os de re-
trozeiro para os quais cha 
mamos a atenção das se 
nhoras nu distas, -v 

Não vendemos para tor-
nar a vender, nem grandes 
quantidades, para assim po-
dermos atender o mais pos-
sível de fregueses. 

Os Arm;zcns do Chia-
do foram sempre quem ven 
deram mais barato e hoje 
mais do que nunca todos 
os devem preferir visto só 
terem u»n preço e igual pa-
ra todos. 

Leilão de inoveis 
Dive continuar no proximo 

domingo, 3 de Outubro, o leilão 
de, moveis antigos e modernos, 
que foi anunciado no n.° 1.057. 
O locsl é na Rua da Republica n.° 
170, onde estão expostos alguns 
moveis de estylo, como são uma 
comoda D. João V, uma comoda 
D. Maria, um tremo á Império e 
um esptlho do mesmo estylo. 

L a n i f í c i o s 
Dois iocais, duas rodas hidrau 

liças, engrenagens, chumaceiras 
Ijnhas de transmissão, ferro ma 
íeavel, maquina a vapor Pantin 
15 a 20 H. P. batano, lavadeiras 
perchas, prensa de fuso e utensi 
lios, um gszometro automaíico 
para cincoenta bicos e outros 
acessorios, vendem M. A. Cepa 
& F.° Castanheira de Pera. 

ispltols k 

AOS 
Grandes ârniazons to Gbiado 

Cl-
Desej .-se alugar com habita-

ção nos arredores desta cldgrk. 
Carta s A. S. Livraria Cunha — 
Coimbra, 

A Ex."la Direcção dos Hos-
pitais da Universidade de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 11 do corrente pelas 14 
horas, na secretaria dos mes-
mos Hospitais ha-de proce-
der-se a arrematação da carne 
de onça, de carneiro, touci-
nho e presunto conforme as 
condições patentes na mesma 
secretaria. 

Coimbra, 1 de Outubro de 
1 non 1 

O Chefe da Secretaria, 
(a) Octaviano do Carmo 

Sá, 

Cj na rela-livros 
P r e c i s a - s e q u e s e j a c o m -

p e t e n t e . 
N e s t a r e d a ç ã o s e diz . 

Craado preciw-se para arma-
zém ile fazendas e merceara. 

Dirigir s esl? R -dficçã ̂ . 

Ca s a co • príi-se ou -ai renua-sr 
em bom sitio, rom qninhi. 

Trata- cim A toriio Veioa, Rua tia S fi 

M ^ ^ M M ^ & ^ & & 

M O L A M D E Z , o n ç a . . . . 6 0 0 
O L Í M P I A , o n ç a 1 $ 0 0 0 
V S S ^ O I N S ? ! B I I ^ O S - E Y E , o n ç a 1 $ 5 0 0 
V f í M S L L E , o u r o c c o r t i ç a . . 5 8 0 

Q U I O S Q U E A V E N I D A 
Esta casa não vendeSOOOpacotes 

n n m & ® & & ^ & 

1 FÁBRICA BE NíQUELÁGEM 
^ Avenida da Republica 
< Vila Nova de Gaia 

TELEFONE, 169 

^ E n c a r r e g a - s e da n i q u e l a r e m de fer-
r a g e n s d e a u t o m e v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i m c o m o d e po l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s em f e r r o e 
m e t a l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a para a E S T A Ç Ã O D A S DEVEZAS, 

^ o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u -
tada c o m a maxirna b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
> 
• 
• 
• 
• 

• 

r a í i d c p r o p r i e d a 
c s i a d c 

• j p x p l i c a a o r . Ravha»ef fo.-ni :-
Uo ;;•) Cursrt S r - p e r i o r d o L e -

tra*-, t e d o n a e m s u » o s a ru e m c?sa d o s 
í - . l u a o s t o d s a s ã < s c i p l i n a s d o c u r s o g e -
r a ' d r . 8 l i c e u s , ' ' r e s t a m s e i n f r n < s ç õ e s n a 
A v e n i d - Sá da B n . i e i - a , 24 3 o 

t"~rr»prega.cío f fete si paia 
escrlíono ou armazém de qual-

quer negocio. Presta abonaçôos. Iníor-
maç5ís, Rua da Sofia. 121. 

S h o d e C o n d e i x a 
Vende-sc a denominada QUINTM 

DFÍS P O M I E S , de boa terra de se-
meadora, moía, oEivaS e outro ar-
voredo, confinando pelo norte com 
Antonio Pere i ra Ribeiro, nascente 
com a Vala da Costa, por onde me-
de aproximadamente 1 Kilometro, 
sul e poente com estrada publica e 
com Domingos B ispo Gri lo. Está 
situada nas proximadades das es-
tações do caminho de ferro de Eor-
mozelha eTave i ro , e tem trez ser-
ventias e designadamente para 9 
estrada nova de Taveiro para a 
^nobra , e encontra-se dividida em 
27 faifiões pegados, que var iam de 
5 a 15 aguiihadas medindo na sua 
totalidade 151/2 hectares. Tem ca-
sa para caseiro, telheiro, eira de 
cal, e 3 engenhos de ferro, e o oli-
val contem 447 oliveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou em talhões para o que está 
devidamente demarcado, e será 
posta em praça particular no dia 7 
do proximo mez de Novembro, pç? 
Sas U horas da manhã no proprio 
iocai da quinta. 

Os arrematantes pagarão na 
ocasião da praça 20 O/O da impor* 
ta 11 cia do preço, sendo as demais 
condições publicadas no acto da 
abertura da mesma praça. 

P a r a informações, ver a 
priedade ou a planta, com Antonio 
Munes Correia, P r aça 8 de F*1aio, 
35, Coimbra, e com José d'Olivei-
ra Missa e Joaquim dos Santos, 
residentes o pr melro no £§venal e 
o s e g u n d o no S o b r e i r o , localida-
des esias próximas de Condeixa e 
da propriedade em venda. 
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Pub!ica»ss á.s terças, quintas e sabados 

^ Companhia Portuguesa Edi-
ora acaba de publicar uma Coro-
pífia de Portugal, do sr. Bruno 
'eles, " na qual se tíá Coimbra 
tomo a quarta cidade de Por 
lugah 

Não é a primeira vez que isto 
Ucede. Braga, Évora, Setúbal t 
llvez outras, disputam o terceiro 
ogar, que de direito pertence a 
Coimbra, pela sua importanci -O-
nercial, pela sua Universidade, 
Incontestavelmente a primeira do 

ís4 pela riquesa da sua região, 
los seus monumentos, pela sua 

listoria, pela arte, peios seus pre-
ÍOS museus, pelos encantos da 

i paisagem, a que lhe dá um 
«cto deslumbrante o nosso rio, 

etc. 
í'- Se querem saber a importan-
il de -Coimbra comparada com 
das outras terras que lhe dispu-

o terceiro logar, vejam os 
ilatorios do Banco de Portugal 
mais casas bancarias desta ti-
lde e o movimento extraoruina-

io e sempre crescente dos servi-
postais e telegráficos. 

Basta dizer que qualquer das 
rivais da nossa Jerra não tem a 
«inta parte do pessoal que tem 
Coimbra para estes serviços nem 
í movimento de correspondências, 
encomendas, vales, cobrança de 
valores, telegramas, etc,, etc. lhe 
pode ser comparado. 

Pelo que diz respeito ao mo-
vimento comercial é perguntar ás 
praças de Lisboa e Porto qual a 
(erra mais importante em transa-
ções depois dessas duas cidades. 
. Industrialmente não tardará que 
Coimbra ocupe um logar impor-
tantíssimo. 

Na agricultura também ela tem 
flffl logar de destaque, porque es-
ta região é muito productiva em 
milho, azeite, vinho, frutas, etc., 
Itc. 

Coimbra tem o seu mercado 
íbundantissimo, vindo aqui for-
íecer-se de muitas terras, como 
Lisboa, Porto, Aveiro, Curia, Fi 
gueira, Luso, Santarém, etc. 
- Indaguem também nas esta 
çôes do caminho de ferro desta 
cidade o movimento da de Coim 
b?a étn passageiros e mercadorias. 
Cremos que foi em Agosto que 
o rendimento da estação de Coim 
bra (ddade) se elevou a muito 
mais de 100 contos! 

Pelo que diz respeito ao mo-
ifimento industrial de Coimbra, já 
íle nâo é tão pequeno que cá não 
haja uma das mais importantes 
fabricas de lanifícios do país, 13 
de ceramica, 4 de tecidos de ma-
lha, 2 de massas, 2 de bolacha, 1 
de telha e tijolo, 1 de sabão, 2 só 
de moagem, 1 de alpergatas, 1 de 
cortumes, 1 de gelo e gazosas, 1 
de descasque d'arroz, 1 de maní 
lhas, tijolo e vasos, 1 dc cal hi 
draulica, 1 de refinação de assu-
car, 1 de espelhos e molduras, 1 
de ladrilhos em mosaico, 1 de 
meias, 2 de marcenaria mecanica 
e 1 de fund iç lo da ferro, achan-
do sé em construção uma grande 
fabrica de ceramica c ladrilhos e 

comprado terreno para uma fa-
brica muito importante de porce-
lana, alem doutras industrias que 
$gratn que a cidade esteja for-

necida de energia electrica e am-
pliada a linha do ramal do cami-
nho de ferro para junto dela se 
estabelecerem novas industrias, ha-
vendo já terrenos adquir idos. 

Coimbra é o centro principal 
de forças militares da província, 
pois conta muito mais de 3.000 
homens de diversas unidades. 

Alem da Universidade com 
estabelecimentos grandiosos ad-
mirados pelos proprios estranjei-
ros, possue dois liceus, 1 escola 
industrial, 1 comercial, 1 agricob, 
seminário, escolas normais, esco-
la das artes do desenho e escolas 
centrais. 

Coimbra tem a Misericórdia 
com dois colégios de educação 
para ambos os sexos, 1 Cantina 
Escolar, 1 Jardim Escola expien-
dido, Creche, Asilo de Mendici-
dade, Asilo de Infanda, Asilo de 
Cegos e Aleijados, Sociedade Fi-
lantrópico-Académica, dois hospi-
tais modelares da Universidade e 
outro da Ordem Terceira, 1 pa-
tronato para crianças, 2 teatros, 
riquíssimos museus de arte e an-
tiguidades, edifícios enormes, co-
mo se não encontram em tão gran-
de numero noutra terra da pro-
víncia. 

São monumentos de primeira 
ordem a Sé Velha e igreja de 
Santa Cruz. 

Tem duas belas avenidas, a de 
Emidio Navarro e de Sá da Ban 
deira, o Jardim Botânico, o mais 
imponente de Portngal, o parque 
de Santa Cruz, que nâo tem rival 
no seu genero, o Choupal , que é 
uma mata deliciosa de vegetação 
á margem do rio. 

Coimbra dá bem para o visi-
tante aqui se demorar oito dias. 

Quan to á sua população, se 
incluírem a das duas freguesias 
rurais de Santa Clara e Santo An-
tonio dos Olivais, ela é superior 
á de qualquer outra terra da pro-
víncia. 

O autor da Corografia de Por-
tugal, a qua nos referimos, falan-
do de Braga, que coloca em ter-
ceiro logar, diz o seguinte: notá-
vel pela sua antiguidade, pela sua 
industria de chapéus e pela estan-
cia do Bom Jesus do Monte. 

Ora Coimbra sempre tem mais 
alguma coisa, embora não possua 
nenhuma fabricá de chapéus! 

O propr io livro diz de Coimbra: 
notável pelo mais importante esta-
belecimento scientifico do país (a 
Universidade) e pelos templos da 
Sé Velha e Convento de Santa 
Cruz. 

Chama convento ac que já o 
não é ha muitas dezenas de anos, 

T u d o isto vale bem maj j , se 
mais não houvesse, do que a in-
dustria dos chapéus de Braga. 

Se o livro a que nos referimos 
fôr ião exsct© no resto como no 
ponto em questão, é pena que o 
deixem andar peias mãos dos alu-
nos de instrução primaria. 

No Hospital da Universidade 
foi operado de trépano o menor 
ds 6 anos Adelino Tavares, da 
Figueira da Foz, onde foi atingi-
do com um prato na cabeça que 
um individuo pretendia arremes-
sar contra a mulher, indo ferir a 
pobre creança que na ocasião pas-
sava na rua, 

A ultima ordem do exercito, 
com palavras que a todbs nós 
sensibilizam, p romoveu a tenente 
o nosso quer ido e saudoso amigo 
e patrício alferes José Herculano 
de Campos Rego, morto glorio-
samente em Africa, quando com 
batia pela s u i Patria. 

Esta homenagem saudosa, que 
a Patria acaba de prestar a utn fi 
lho seu, que morreu, batalhando 
por ela, tern a elevada aureola 
da coroação de um Herói . 

Campos Rego, que, além de 
ser um brioso militar, era também 
utn espirito cheio de talento e va-
lor artístico, tinha em Coimbra 
grande numero de amigos, que, 
decerto, hão de relembrar agora, 
saudosamente, a sua veneranda 
Figura de Herói. 

S : u irmão, o nosso presado 
amigo, sr. Antonio de Campos 
Rego, pensa organísar um traba-
lho dedicado á sua memoria, o 
qual encerrará valiosas produções 
do Herói morto heroicamente. 

Coimbra deve sentir-se, como 
nós nos sentimos também, cheia 
de veneração pela memoria sau 
dosa do alferes Rego, que soube 
morrer , levantando alto o nome 
de Portugal. 

Da ultima ordem do exercito, 
q u e p r o m o v e u a t enen te o IIOSÍO 
saudoso patrício, tracrevemos as 
palavras de louvor que justificam 
a p romoção : 

grandes qualidades militares e alto pa-
triotismo que revelou no combate de 
Nhamacúrra em 1 de juiho de 1918 em 
que comandando o seu poíeião e tendo 
gastas as suas munições, carregou deno-
dadamente á baioneta o inimigo aié que 
caiu mortalmente ferido á frente dos seus 
soldados, dando assim grandes provas 
de valentia, coragem e espirito de sacri-
fício. 

Só com 19 anos, quando foi 
vitima do seu arrojo e heroicida-
de, nós re lembramos a sua figura 
de Herói, que indelevelmente fi-
cará no nosso coração de poríu 
guezes e que para a nossa terra 
f icará também como um símbolo. 

Jovem militar, nas suas veias 
estuava o sangue dos seus ante-
passados e o seu ardor moço de 
portuguez e herói soube cantar a 
historia do seu País, que outros 
pretendiam rasgar. 

Para a família do desditoso 
Militrr e muito especialmente para 
seu irmão o nosso presado amigo 
alferes Antonio de Campos Rego, 
vão as nossas homenagens de res-
peito, que juntaremos para vene 
rar a memoria do saudoso Herói 
mor to á frente dos seus solda-
dos, quando defendia a nossa que-
rida Patria. 

Posto medico 
O sr. dr. João Marques dos 

Ssntos, distincto professor da Fa 
culdade de Medicina, acaba de 
abrir o seu consultorio de doen-
ças de garganta, nariz e ouvidos, 
no posto medico do sr. dr. Julio 
da Fonseca, na rua do Visconde 
da Luz. 

S ex.a dedicou se no estrangei-
ro ao estudo desta especialidade 
para o que já tem revelado gran 
de competencia, 

• ^ >•••! 

CARESTIA GÃ VIDA 
Na passada segunda feira, na 

séde da A. G. T. reuniram se os 
operários alfaiates de Coimbra 
para discutirem interesses ds cias 
se, respeitantes a aumento de sa-
lario. 

Faiou um delegado da Asso 
dação dos Alfaiates de Lisboa, o 
qual expoz a situação da sua as-
sociação e as vantagens de orga 
nisaçôes de associações dc mesmo 
genero, sendo resolvido nomear 
urna comissão para iniciar cs ira 
balhos de reorganisaçao da asso-
ciação dos alfaiates de Coimbra, 
a qusl fará depois os seus pedi-
dos e reclamações. 

de Outubro 
A sua comernorscâo 

As festas comemorativas dc 
10.° aniversario da Republica Por-
tuguêst: foram este ano festejadas 
em diversas associações e quartéis, 
vibrando sempre a nota elevada e 
patriótica do dia solenizado, que 
cons tou: na 

M a n u t e n ç ã o M i l i t a r 
Inauguração do retrato do sr. 

Vasconcelos e Sá, falando diver 
sos oficiais, que enalteceram as 
qualidades do homegenado. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
O g r u p o dc metralhadoras fez 

uma simpatica festa alusiva ao dia 
5 de Outubro , tendo usado da 
palavra vários oficiais, que em tra-
zes repassadas cie entusiasmo e pa-
triotismo se referiram á solenida-
de do dia. 

O quartel do esquadrão, or-
namentado com gosto pelos mi-
litares, apresentava um aspect j in-
teressante, estando durante o dia 
exposto ao publico. 

Pelas seis horas da tarde, rea-
lizou se uma sessão solene, sendo 
descerrado o retrato do capitão 
sr. josué Knopfli, comandante do 
esquadrão, lendo a seguir, o 1.° sar-
gento Matias, uma mensagem, na 
qual eram postas em destaque os 
serviços prestados á Republica por 
aquele distinto oficial. 

Usaram da palavra, em nome 
dos oficiais, sargentos e soldados 
do mesmo esquadrão, o alferes 
Eliseu. Depois, o comandante do 
batalhão, major sr. Luiz Mota, 
louvando a ideia da homenagem 
prestada ao seu maior cooperador 
na defesa da Republica, proferiu 
um brilhante discurso, incutindo 
no espirito do soldado o amor 
que deve ter peia sua patria, con-
t inuando a defende la, brilhante-
mente, como até hoje tem feito. 

Seguiu se o sr. Knopfli, qua 
profundamente sensibilizado agra-
deceu, com palavras de comoção, 
a homenagem que lhe prestaram, 
tendo a assistência, juntamente cotn 
oficiais, sargentos e praças levan-
tado muitos vivas á Republica e 
ao homenageado. 

A' noite, o quartel foi ilumina-
do com balões á veneziana, 

O retrato do capitão sr. Josué 
Knopfli foi habilmente executado 
pelo distincto artista fotografo sr. 
Pedro Lencastre, que mais uma 
vez evidenciou o seu temperamen-
to de artista. 

Na s é d e da I . M. P . 
Na séde desta sociedade, que 

estava artisticamente ornamentada, 
realizou se também pelas 21 ho-
ras, uma sessão solene, sendo des-
cerrado o retrato do ilustre chefe 
do Estado. 

Esta sessão foi presidida pelo 
secretario geral do governo civil, 
sendo condecorados com meda 
lhas de prata os alistados José A. 
Adelino, José Melo Cunha e João 
Constantino. 

Em seguida foram distribuí-
dos diplomas de exemplar com 
portamento aos alistados, Henri 
que do Amaral, Manuel d 'Assun 
ção, Manuel Ferreira Rocha. João 
da Silva Constantino, José Afonso 
Dias, Mário Marques Vieira de 
Carvalho, João Marenfta das Ne 
ves, Antonio Simões, Francisco 
Carvalho, José Augusto Adelino, 
Antonio Tinoco Tovim, José Melo 
Cunha, josé Cesar Vale, Antonio 
Maria Veiga, Joí>é Pinto Angelo 
juaior , Gui lherme Augusto de 
Sousa, Alberto Simões Januario, 
josé da Silva, Carlos Simões, 
Américo Pereira da Mota, David 
dos Santos júnior, Amadeu Batis-

| ta, Antonio Rodrigues dos Santos, 
José Abrantes Machado, Vasco 
Divid Canavarro, Miguel de Sou 
sa, josé Aíherto Jorge, Augusto 
Batista, Augusto de Brito e Au 
gusto dos Santos. 

Estes alistados receberam tam 
bem salvas ds palmas, ouvindo-se 
muitos vivas aos srs. dr. Antonio 

u i n t a s -
P i a r a , o M á r i o M a c h a d o 

O appartemeat estetico e bizarro do 
jovem Alvaro Lencastre tinha um extra-
nho mistério naquela noite calma e so-
cegada. Das paredes, num livor mar-
tirisante, caiam panos de Arraiolos, va-
gamente iluminados pela luz incerta de 
um candelabro hierático. Num vazo 
de bronze, com altos relevos egípcios, 
ardia mirra, que se elevava, espiralava, 
em volatas caprichosas de perfume sa-
grado. Sobre um bufete de pau santo, 
tauxiado com iluminuras de madre-pe-
rola, havia cristais, reverberantes, a 
scintilarem timbres, cheios de vinho ve-
lho da Madeira, loiro na sua côr, sain-
do deles, em pirâmides artísticas, mo-
rangos amontoados, rutilando o san-
gue macio da sua epiderme num des-
lumbramento evocador de lábios de mu-
lher, que sangrassem desejos ao ser mor-
didos, voluptuosamente. Alvaro de Len-
castre, na impecabilidade da sua linha 
elegante, afundara-se tia maple carme-
zim, tirando, num desprendimento de 
diasé, curvas defumo da sua cigarrette 
egípcia, onde ele sonhava Esfinges e 
Faraós mumificados. Dir-se-ia ador-
mecido, numa reverte interessante. 

Defronte dele, na chaise-Iongue, Mar-
eia, insinuante de curvas na sua toilette 
vaporosa, olhava, enlevada, a cabeça 
de um loiro inglês do artista adorme-
cido. O coto dela, arfante, de uma cor 
leitosa de luar, parecia arder num rabi 
suspenso de uma fieira de coralinas. 
Os seus dedos, muito esguios, tinham 
a leveza musical das harpas e das cita-
ras, que costumavam desferir. 

Alvaro, lentamente, entreabriu as 
palpebras, deixando ver as suas pupilas 
que ardiam sempre no inconcebível do 
seu brilho. Pausou, ritmicamente, a 
sua voz: 

— Marcial Mo gostavas de ir ao 
Egipto ? 

— Preferia a Grécia, para evocar. 
— TalvezI O Parthenon tinha fri-

sos magestraisl Mas o culto de Isis e 
Osíris era de um simbolismo aàoravet. 

— Falemos antes do nosso tempo, 
— Como queiras. 
— Sabes? Aquele Bradomin do Val-

Inclan encantou-met 
— Em que estação ? 
— Todas. Mas a Sonata d'Outono 

è talvez a mais impressionante. 
— Nunca gostei de aventureiros 1 
— Peto teu temperamento de um me-

ridionalismo invulgar •. 
— Não. Dize antes pela minha in-

dependencia de superior. 
— A superioridade dos homens não 

está na sua indiferença pelas mulheres! 
— As mulheres I Um preconceito 

com enfeites garridos I Tem a fragi-
lidade do gesso .. caem e partem-se! 

— Perdão. Ofendes-me. 
— As minhas palavras nunca são 

ofensivas, porque são sempre verdadei-
ras. 

José a 'Almeida, dr. Afonso Costa, 
major Mota e capitão Dias. 

Faiaram os srs. alferes Cruz 
Ribeiro, capitão Gonçalves Dias, 
Costa Ramos, Gualber to de Melo 
e os alistados Antonio Tinoco To-
vim, José Melo Cunha, José Pe-
dro dos Santos, josé A. Adelino 
Júnior, João Constantino e Joa-
quim Leite Lopes. 

Durante a sessão fez-se ouvir 
um magnifico sexteto. 

N o G r u p o d e M e t r a l h a d o r a s 
Na séde do G r u p o de Metra-

lhadoras, foi inaugurado o retrato 
do comandante cto grupo, o sr. 
capitão Valdez. 

O trabalho fotográfico foi exe-
cutado pelo hábil artista conim-
bricense sr. Afonso Rasteiro, que 
tem nele mais uma revelação da 
sua muita competencia. 
A s s o c i a ç ã o C r i s t ã d o s E s t u -

d a n t e s 
A festa das creanças decorreu 

cheia de entusiasmo, constituindo, 
dela sua originalidade, uma festa 
cheia de interesse. Durante vários 
jogos, tocou a banda de infantaria 
23, sendo distribuído ás creanças 
um leve lunch. 

R E N U N C I A 

— Alvaro! Não tens coração. Nun-
ca te comoveste? 

— O coração! Que engraçada bla-
gue! O coração não se comove. Tem a 
sua utilidade para a vida, como o esto-
mago. 

—- E' inacreditável que tu digas isso 1 
Tu, Alvaro, um artista que procuras 
requintes no que te rodeia!. • • 

— Na Beleza superficial! Adoro o 
perfume, porque se espiritualiza. Ima-
teríaliso-me neste boudoir, para sentir 
a loucura do mistério. 

— E os teus morangos! 
— São para nós. Gosto de passar 

as minhas tardes e sorver o sangue des-
ses frutos de símbolos! 

—Custa tanto, Alvaro! E tu não 
compreendes? Eu queria que me dis-
sesses palavras de amor! Dir-se-ha 
que as tuas palavras são hleroglifos 
que eu não decifro. 

— Amor, Mareia!? 
— Sim. Ha mezes que procuro ler 

nos teus olhos um desejo e tenho vivido 
no martírio da tua indiferença! 

— Aborrece-me. 
— Mas isso è uma crueldade que te 

fica mal! Tu não sabes, afinal, o que 
é a alma de uma mulher! Vives aqui, 
decadente, cercado de prazeres extra-
nhos • • e o mundo, lá fora, fala • • • 

— O mundo tem o meu desprezo. A 
minha vida reside em mim só. 

— Mas, Alvaro! Eu tenho sonhado 
noites seguidas contigo. Julgo-me, ás 
vezes, presa nos teus braços e sinto os 
teus lábios pousados nos meus! 

— Isso è um modelo uzado de mais 
nas academias de pintura! 

— Alvaro/ Nâo insultes um culto 
que te voto. 

— Causa-me riso. 
— Mas para que insistes nas minhas 

visitas ? 
— Para conversar. E's inteligente... 
-Só? 
— Nada mais me interessa. 
— Se te beijar? 
— Não consinto. Acho tão banal os 

beijos das mulheres! 
Mareia levaníou-se, indo junto de 

Alvaro, que a olhava, fieugniattcamen-
te. A seguir, com os braços decotados, 
muito brancos numa macieza de jaspe, 
procurou abraçar o artista extranho, 
que a repeliu, num sorriso ironico de 
despreso: 

— Deixa me. Aborrcço-te •. • 

Mareia, nervosamente, envolveu-se 
no seu raanteau de seda escura e saiu, 
nu mg, mal contida raiva de desespero, 
crispando as mãos. Alvaro, na sua 
mapíe, ficou imóvel, deixando abrir os 
seus lábios num leve sorriso de enigma, 
ao mesmo tempo que uma cigarrette co-
meçava de novo a sua evocação orien-
tal. 

Luís Costa. 

— Da Comissão Distrital da 
Assistência recebemos a quantia 
de 40.^00 para distribuirmos pelos 
pobres nossos protegidos, come-
morando o aniversario da procla-
mação da Republica. Em nome 
dos contemplados os nossos agra-
decimentos. 

ASSISTÊNCIA 
A seguir publicamos o telegra-

ma recebido na Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra , 
enviado por s. ex.a o ministro do 
trabalho, avisando a remessa do di-
nheiro para o crédito aberto nas 
diversas casas de beneficencia do 
distrito de Co imbra : 

Encarrega-me s, ex.a o sr- ministro 
do trabalho de informar v. ex.!l de que 
acaba de ser dada ordem para a remes-
sa para essa cidade da impcrtancia dos 
subsídios que s. ex.a concedeu para o 
distrito de Coimbra. — O chefe do gabi-
nete, Mário Duque. 

Mais uma vez os nossos sin-
ceros agradecimentos ao ilustre 
ministro, sr. dr. Lima Duque. De-
certo que a cidade toda se encon-
tra comnoseo em reconhecimento 
devido por tão grande bsnefiçio* 
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A n i v e r s á r i o s 

Fez anos, ontem: 
Palhé Gonsalves. 
Fazem anos, hoje: 
D. Angelica Rosa Pinto Knopfli. 
A'manhã: 
A menina Maria Isabel Dias Vieira 

Marliado 
/>. Amélia Mexia Aires t/e Campes 
D. Laura de Firmo e Sousa 
Padre Ricardo da Silva. 

Nascimentos 
D nu d luz uma robusta creança^ dn 

sexo masculino, a sr." D. Isolina Car-
valho Encarnação, dedicada esposa do 
sr. Adelino Vicente da Encarnação. 
P a r t i d a s e c h e g a d a s 

Regressaram a Coimbra: Da Figuei-
ra da Foz, os srs. dr. Antonio Maria de 
Sousa Bastos, dr. Barros Lopes, Alber-
to Piia, Alberto Marques de Carvalho e 
Eduardo Augusto Ribeiro. 

De Caldelas, o sr. Daniel Pedroso 
Batista. 

De Castanheira de Pera, o sr. Sebas 
Uão Alves Barreto. 

De Luza, o sr. dr. Manuel José da 
Costa Soares. 

De Condeixa, o sr. dr. Manuel Go-
mes Braga. 

Esteve em Coimbra, dando-no o pra-
zer da sua visita, o nosso presado ami-
go sr. dr. Miguel Antonio Trancoso, dis-
tinto advogado em Lisboa. 

Â 6a uca 
No meu ultimo artigo, corn o 

titulo acima, além de varias gra-
lhas que passaram na revisão, itn 
perdoavelmente e que o leitor in 
teligente Facilmente corrigiria, po-
deria transparecer a ideia de que 
houve, da minha parte, a intenção 
de ferir os estudantes que colabo 
raram na Tradição. Tenho, por 
Joaquim Salgado e José de Sea-
bra, na parte artística e por Al-
fredo Brochado e Sousa Júnior, 
na parte literaria, a maxima con 
sideração pelo seu valor e pelas 
suas afirmações. Demais, a Joa 
quim Salgado e a José de Seabra 
que não conheço, pessoalmente, 
já me referira, ha tempos, num 
artigo publicado na Patria, de 
Lisboa, afirmando a beleza e a 
graça do seu lápis irreverente e 
correcto. 

De Alfredo Brochado, que 
deve deixar, este ano, a Univer-
sidade, bastava a sua produção 
Idílio, publicado na mesma revis 
ta, para atestar as suas qualidades 
poéticas. Não houve, pois, da 
minha parte, ao escrever o meu 
artigo de ataque á maneira como 
se pretendia prejudicar alta e re-
pelentemente um camarada, a 
mais leve ideia de menos prezar 
os estudantes citados. Esclareço 
voluntariamente, esta p,.rte da mi-
nha critica sem que sobre o meu 
espirito se haja exercido coação 
absolutamente alguma, para evitar 
más interpretações futuras. 

MÁRIO MACHADO 

Exposição de crisân-
temos 

O distinto floricultor portuen-
se, sr. Moreira da Silva, que anual-
mente promove em Lisboa e Por-
to as mais apreciadas exposições 
de crisântemos, certamens de gra-
ça e beleza que atraem á sua vol-
ta milhares de admiradores, pre-
dominando entre eles a melhor e 
mais selecta sociedade, resolveu, 
a instancias do sr. Antonio Tavei 
ra, um verdadeiro amigo de 
Coimbra e um apaixonado cultor 
de floricultura, realizar também 
nesta cidade uma exposição de 
crisântemos, aproveitando se o 
maravilhoso Claustro de Santa 
Cruz para êsse brilhante certamen 
de arte e elegancia. 

Afigura-se nos uma ocasião 
excelente para que os cultores de 
crisântemos da nossa terra con-
corram corn as suas produções á 
referida exposição, competindo á 
Sociedade de Defeza tomar a ini 
ciativa de criar prémios de honra 
para estimulo dos amigos das flô 
res. 

Coimbra, pela sua situação e 
ainda pela especial amenidade aos 
seus terrenos, bem podia apro 
veitar-se para o desenvolvimento 
da floricultura, portuguesa cons 
tituindo, como Nice, um podero-
so mercado dos mais seguros e 
prosperos rendimentos. 

Para GS nossos pobres 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra.— Tendo si lo encontrada numa d;,s 
dependenciaa desta Central, pelo 3." ofi-
cial sr.JoSo dos Santos, a inclusa nota de 
um escudo e, não tendo até hoje apare-
cido pessoa alguma a reclama-la, apesa-
de serem decorridos bastantes dias, foi 
resolvido oferecer aquela'hnpottancia a 
V. a fim de ser distribuída pelos pobres 
protegidos do sen conceituado jornal. 

Agradecendo a V. mais esta fineza, 
deseja-lhe Saúde e Fraternidade. O chi-fe 
d.-. Estação, interino — Domingos Silva. 

Esta esmola foi entregue a Maria do 
Nascimento, com 4 filho?, e o marido no 
hospital, gravemente doente, moradora 
no edifício do Carma, 

R;cebemos ha dias o In Me-
moriam Julio de Castilho, livro 
cheio de interesse pela escolhida 
colaboração que encerra, o qual 
se deve á iniciativa do sr. dr. Mi 
gucl Trancoso, que escreve o pre 
íacio. 

Este livro de homenagem ao 
grande vulto que foi o sr. viscon-
de de Castilho, descendente de 
uma plêiade de escritores e escri-
tor também e artista, é uma con-
sagração justa e digna de todos 
os elogios para os seus colabora-
deres, que viveram com esse ilus-
tre morto, uma camaradagem in-
teressante de homens de letras. 

Ilustrado com algumas gravu-
ras de trabalhos feitos pelo requin-
tado talento de Julio de Castilho, 
o presente livro merece nos toda 
a nossa consideração, revertendo 
o seu producto a fayor do asilo 
dc cegos. 

Ao nosso prezado amigo, sr. 
dr. Miguel Trancoso os nossos 
agradecimentos e os nossos elo-
gios pela sua inteligente e simpa-
tica ideia da homenagem prestada 
ao saudoso amigo. 

Confronte=se! 
O Independente, que se publica 

em Loanrfa, informa que a Cama-
ra Municipal daquela cidade adju 
dicou o fornecimento de carnes 
verdes pelos seguintes preços: csr-
ne de vaca, a $57 e $47 o kilo, 
l.a e 2.a classes; carne de porco 3 
$Ó5; toucinho a 1$15 e $S5, de 
1.* e 2.3 classes; banha a 1$35; 
carneiro a $60! 

Confrontem-se estes preços 
pelos de Coimbra! 

E' por esta e por outras que a 
emigração é cada vez maior. 

Um esclarecimento 
Na reunião que se realisou 

ha dias na Camara Municipal e 
para a qual foram convidados os 
representantes das forças vivas da 
cidade e os representantes da im-
prensa, nenhum destes se mani-
festou sobre o documento das ta-
xas para a agua, gaz e electricos, 
e nem o podiam fazer visto não 
deverem ali emitir a sua opinião 
sobre assuntos de administração 
municipal. 

A sua presença ali era sotnen 
te para tomarem conhecimento 
do assunto de que se tratava para 
elucidação do publico e nessa 
qualidade somente assistiram a 
essa reunião. 

igreja de Santa Cruz 
Na terça feira foi inundado o 

venerando templo de Santa Cruz, 
chegando a agua até á capela-mór. 

O pavimento da igreja está 
cheio de lôdo e o átrio, onde a 
agua tomou a altura dum metro, 
ainda cheio de lôdo e agua 1 

Isto ha tres dias, sem que nin-
guém se lembre de mandar es-
gotar a agua e limpar o templo, 
que é um dos mais notáveis mo-
numentos nacionais do país! 

E dura isto ha tres dias e 
quem sabe quantos mais durará 
ainda 1 

Mas então não haverá alguém 
que tenha esse dever?! 

Gréve ferroviaria 
Devido á greve ferroviaria que 

se iniciou na madrugada de 5 de 
Outubro, a Guarda Republicana 
ocupou varias estações do cami 
uho de ferro, entre elas a de Al-
farelos, onde os grevistas pratica-
ram actos de sabotage em 9 lo-
comotivas, tendo esvasiado os de-
posites da agua. 

Como é de calcular este mo 
vimento está causando prejuízos 
extraordinários, ao país, pois está 
paralisada a vida nacional. 

Em Coimbra já se começaram 
a sentir os efeitos da greve, pois 
a pretexto dela alguns géneros já 
subiram de preço. 

Os comboios Lisboa-Porto e 
Porto Lisboa, que ontem chega 
ratn á estação de Coimbra B, se-
guiram esta manhã o seu destino 
levando bastantes passageiros. Os 
comboios eram pilotados por mi-
litares de engenharia e neles se 
guiram também pessoal da C, P. 

Bronze União 
Iniciaram se no domingo pas 

sado os desafios para a disputa 
deste Bronze, ern 2.as categorias, 
que decorreram algo animado?. 

Jogaram primeiramente os 13 
Unidos contra o União Coimbra, 
tendo saido este vencedor por 2 
bolas a 0; batendo-se depois, o 
Club Operário e União Operário, 
ficando este vencido por h a 2, 

Inundação s 
Na terça feira de tarde choveu 

torrencialmenre durante mais de 
meia hora, rebentando o colector 
geral, por não poder dar vasante 
a tão grande volume d'agua. 

Rapidamente se inundou parte 
do bairro baixo, Praça 8 de Maio, 
ruas Direita, da Moeda, de Bor-
dalo Pinheiro, do Corvo, e outras, 
entrando a agua nas lojas e arma 
zens, onde causou prejuízos. 

Muitas vezes se tem pedido 
providencias para evitar estas inun 
dações tío bairro baixo, em resul-
tado dos erros de construcção do 
colector, na rua da Sofia, que fa-
cilmente se enche de terra, não 
dando SÍ ida á agua. 

Já que ele tem df feitos gran 
des, necessário é que todos os 
anos se mande desobstruir o co-
lectorno tempo de estiagem. Como 
isto se rsão fez, aí temos o resul-
tado. Que agradeçam os morado 
res do bairro baixo, que vêem as 
suas casas e loja? rapidamente 
inundadas. 

Aí esíá uma razão de peso para 
Coimbra ter um bairro social — 
é a necessidade de tirar do bairro 
baixo tantas dezenas de famílias 
de open rios que vivem em casas 
e lojas sem condições nenhumas 
de higiene e conforto e facilmcníe 
inundáveis. 

Administrador do concelho 
O sr. governador civil deu a 

demissão ao administrador deste 
concelho, sr. dr. Apolinário José 
Leal. 

Este funcionário dirigiu um 
oficio ao chefe superior do dis-
tricto. Deseja tomar publico es 
se documento para demonstrar os 
seus serviços no zêlo com que 
pretendeu defender os interesses 
do publico na m^gna questão das 
subsistências, principalmente den-
tro do mercado, onde todos re-
conhecem a necessidade de acabar 
com grandes abusos que ali se 
cometem permitindo que se ven-
dam generos antes da hora para 
serem revendidos ali mesmo com 
grandes lucros e para serem reex-
portados para outras terras. 

Pela Universidade 
Principiaram ontem os setos 

nas Faculdades de Direito e Me-
dicina. 

A' policia 
Diversas vezes nos tem vindo 

reclamar o pedido de providen-
cias para reprimir o abuso into-
lerável de alguns grupos de rapa-
zes que se reúnem em vários pon-
tos todos os dias para fazerem o 
simulacro do foot bali, em grande 
algazarra, proferindo as maiores 
obscenidades e escrevendo pala-
vrões e desenhos indecentes petas 
paredes. 

E' uma gaiatada intolerável e 
incorregtvel o que não admite re-
preensões, antes as recebe com 
maus modos e sempre com relu-
tância. 

A Praça do Comercio e o pon-
to de convergência das ruas Orien-
tal e Ocidental de Mont'Arroio, 
são dois destes locais escolhidos 
para o campo de manobras da 
rapaziada, cuja bola do foot-ball 
já tem atingido varias pessoas e 
quebrado alguns vidros. A um 
dos moradores do bairro de Mont' 
Arroio já partiram dois vidros que 
custaram 2/JÍ40 cada um. Veja a 
policia se reprime as façanhas da 
incorrigível rapaziada. 

O * 

Serviços dos Caminhos fie Ferro 
A estação do Caminhos de 

Ferro de Coimbra é uma vergo-
nha para a nossa terra. 

Não basta ser acanhadíssima 
para o movimento que tem, mas 
de noite é apenas iluminada pela 
luz csum candieiro, por sinal que 
bem mortiça. 

Tem de se andar por ali ás 
apalpadelas. 

A' noite, principalmente, vê se 
cheia de moços de fretes d'ambos 
os sexos, que até se sentam nos 
bancos, onde dormem, usando 
duma linguagem que nada prima 
pela decencia e sem respeito por 
ninguém. 

O serviço da entrega das re 
messas vindas para Coimbra dei-
xa muito a desej.r, sendo frequen-
tes as queixas. 

Ha poucos dias veio para esta 
cidade na grande velocidade um 
caixote de frueta. Tres vezes fo-
ram saber ao guichet respectivo 
da estação se o caixoie já tinha 
chegado, dizendo lhe sempre que 
não. Como fôss? grande a demo 
ra, dirigiram se aos armazéns, on-
de o caixote se achava ha dois 
díasi O resultado foi a f.-ucta che-
gar estragada. 

Julgamos conveniente prevenir 
ali c publico que averigue também 
nos armazéns se as remessas já 
chegaram, 

Exame 
Fez exime do 5.° ano do li-

ceu, ficando plenamente aprovado, 
o inteligente e aplicado estudante 
e nosso querido amigo Justiniano 
da Fonseea Franco Mendonça, que 
viu coroado com o melhor êxito 
o seu trabalho intelectual. 

Parabéns. 

Cipriano Dias de Carvalho 
Fez anos, no dia 2 deste mez, 

o nosso querido amigo Cipriano 
Dias de Carvalho, inteligente fun 
cionario dos Correios e Telgrafos, 
actualmente no Porto em exerci 
cio do seu espinhoso cargo. Co-
mo o Cipriano reúne esplendidas 
qualidades de diseur que o tor-
naram muito conhecido em Coim 
bra e.belíssimas qualidades de 
caracter esse foi, positivamente, 
d'alegria para ele e para os que, 
de peito, como nós, o conhecem 
bem. Um abraço de parabéns. 

Pavimento obituário 
Nas 4 freguezias desta cidade, 

durante a 2." quinzena de setem-
bro houve o movimento seguinte: 

Tuberculose pulmonar, 4; he-
morragia cerebtal, 1; lesão car-
díaca, 1; sarcoma generalisada, 1; 
septicemia puerperal, 1; septice-
mia etreptococica, 1; senilidade, 
1; humorragia interna, traumatica, 
1; total, 11. 

Julgamento 
Acusados de possuírem baca-

lhau improprio para o consumo, 
responderam no tribunal desta 
cidade, os srs. Sebastião José de 
Carvalho, que foi condenado na 
multa de 3 000 escudos; Gregorio 
da Silva Peixoto, em 1.000 escu-
dos, sendo absolvido um empre-
gado do sr. Artur Ferreira da 
Cruz. 

Deu entrada na cadeia um so-
cio da firma Pimenta & Pavão, á 
qual foi apreendida utna porção 
de bacalhau, também julgado im-
proprio para o consumo. 

Pe los tr ibunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 2-X-I920 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Covilhã — Jotè Antunes Gago, viuvo, 

residente em Aldeia do Mato, contra João 
Soares Matias e esposa, residentes em 
Valheíbas. — Relator, J. Sousa; escrivão, 
Pimentel. 

Castelo Branco —José Luiz Fernan-
das, casado, residente em Chão do João 
de Idanha, conrta D. Maria da Piedade 
de Proença de Almeida Oarret, solteira, 
de Castelo Branco. —Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Pimentel. 

Pinhel —Alfredo Lopes Castelo, sol-
teiro, residente em Lameira, contra Emí-
lia Maria do Espirito Santo Martins, 
viuva, residente em Souropires. —Rela-
tor, Pereira Machado; escrivão, Faria 
Lopes. 

Coimbra —Alexandre Soares Ferrei-
ra de Loureiro, casado, capitão de infan-
taria, residente em Coimbra, contra Ma-
nuel Fernandes de Oliveira, casado, re-
sidente também em Coimbra.— Relator, 
Crispiniano; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Porto de Móz — O M. P. contra Ber-

nardino Pedro, ou Bernardino Pires na-
tural dos Casais de Monizes.— Relator 
Oliveira Pires; escrivão, Faria Lopes ' 

T o n d e l a - O M. P. contra Antonio 
Mendes O Ripeiro, do logar Ce Santa 
Ovaia de Cima.— Rdator, J. Cipriano• 
escrivão, Quental. ' 

Anadia—O M. P. contra Elviro Al-
berto, casado, natural de Francelos — 
Relator, Regalão; escrivão, Quental 

Gouveia - O M. P. contra João Dias 
de Almeida, solteiro, comerciante, de S. 
Paio. — Relator, L. do Vale; escrivão, Pi-
mentel. 

Fornos de Algodres —O M. P. contra 
Francisco Augusto Mendes, solteiro, na-
tural e residente em Muxagata — Relator, 
P. de Resende; escrivão, Pimentel. 

Montou:ór-o-Velho — O M. P. contra 
Antonio Costa, casado, de Vila Verde 
comarca da Figueira da Foz. — Relator, 
J. A, Rodrigues; escrivão, Pimentel. 

Ceia — O M. P. contra Francisco Cor-
reia ou Francisco de Abreu, solteiro, de 
S. Martinho. —Relator, Gonçalves Perei-
ra; escrivão, Faria Lopes. 

Guarda — O M. P. contra Diogo Gon-
çalves, solteiro, de Amoreiras, e outros. 
— Relator, Corte-Real; escrivã", Faria 
Lopes. 

Vila Nova d'Ourem —O Al. P. e Ma-
nuel Vitorino, também conhecido por 
Manuel Gil, casado de Lisboa.— R laior. 
Foij<z de Sampaio; escrivão, Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra João A itunes dos Reis, ca-

sado, negociante, residente em Coimbra, 
contra Maria Arminda Ferreira, «tolteira, 
residente também em Coimbra.—Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, QutnLl . 

AGRAVO CRIME 
Leir ia- jyLnueí CÍU qiu-ijeim Fêteira, 

r> Tótó, de Vieiía <)e Ldria, c tttn o M. 
K i Fr !!C!'<-o Tômé Fét-ir?, industrial, 
também de Vieira de Leiria.—Relator, P. 
de Heíende; escrivão Pimentel. 

K Conpnftíi! de S ê S h f o s 
Estremadura 

Antonio Fróis, comerciante em 
Coimbia com estabelecimento de 
mercearia sito na Couraça da 
Estrela n.° 10 e rua da Alegria 
n ° 1 a 5, vem por esta forma tor-
nar publico o seu testemunho de 
gratidão para com a Companhia 
de Seguros Extremadura e seu 
delegado em Coimbra, José Man-
so Preto, com séde em Leiria, 
pela forma correta como me foi 
feita a liquidação dos prejuízos 
sofridos no seu estabelecimento, 
na importancia de l:680$00 es-
cudos pelos últimos assaltos que 
tiveram logar em 23 de Agosto 
do corrente ano, cujo estabeleci-
mento se encontrava seguro pela 
apólice n.° 14.577 de 6 de Agosto 
de 1920 e liquidada em 20 de 
Setembro do corrente ano. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1920. 

Segue se a assinatura e o re-
conhecimento por notário desta 
comarca. 

PENSÃO FAMILIAR 
Se atendermos á maneira exa-

gerada como quasi toda a gen 
te se vále da carestis da vida pa-
ra auferir lucros fabulosos nas 
industrias mais dispensáveis e in 
significantes, é digno de registo 
a honestidade da sr.a D. Maria 
Branco, proprietária da P e n s ã o 
fami l i ar , na rua da Moeda, 82 
desta cidade, que por um escudo 
e oitenta centavos oferece almoço 
e jantar abundantíssimos com um 
serviço esmerado e numa sala 
ampla e confortável. 

Na mesma casa se alugam 
quartos bem mobilados e extre-
mamente aceiados, por preços 
comodos, sendo todos os seus 
hospedes correctamente tratados 
como pessoas de família. 

E D I T A L 
A Comissão Executivo da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 7 do proximo 
mês de Outubro pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação a reparação 
da antiga estrada nacional n.° 10, 
na parte compreendida entre o 
alto da Estação de Coimbra B e 
a passagem de nível de Loreto. 

A base de licitação é de esc. 
1.700$00 e o deposito provisorio 
de 42$50. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exsmi 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 14 de Setembro de 1920. 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

Fôrno mecânico 
Padaria mecânica 

A r c o ( { ' A l m e d i n a , 17 
COIMBRA 

Vende se já todo o seu ma-
quinismo e pode ser visto todos 
os dias a qualquer hora. 

Recebem se propostas em car 
ta feehada. 

Dirigir a Dr. Francisco Lopes 
de Morais, Cernache. 

V 6 N D 6 - S E 
Para efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na rua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Oaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An 
tonio da Cunha Vaz, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, p.a secretaria da Universi 
dade de Coimbra. 

TABACO 
para revender 

Chegou grande remessa de 
todas as marcas a' preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
todas as qualidades. 

URGQ DA FREIRIA, 12 

Mobílias 
F a z e m - s e e r e s i a u r a m - s e 

com perfeição e prontidão, 
na of i ic ina de José Rodri-
gues Tondela. Rua da No» 
guieira, n.° 2a. 

Hnuncii 
A Misericórdia de 

recebe propostas em 
fechada, até ao dia 23 
Outubro corrente, para a ob 
de terraplanagens, exeavaçõ 
e alvenaria em fundações pa 
inicio do novo Hospital, acha 
do-se a respectiva planta 
condições do contrato paten-| 
res na sua secretaria. 

A praça terá logar no dia 
24 do mesmo mez, pelas 131 
horas, sendo a base da licita-l 
ção de 1.518$00. 

Abertas as propostas 
presença dos proponentes i 
de seus representantes, seguir-l 
se-ha licitação verbal entrei 
eles e a adjudicação será feita 
pelo preço mais baixo* 

Soure, 1 de Outubro de 
1920. 

O Secretario, 

Manuel Neto 

Sociedade 
das Ma-
lhasL* 

E' convocada para o dia" 
31 do corrente, pelas 15 ho-
ras, uma assembleia Geral 
extraordinaria para deliberar 
sobre o aumento de capital 
e modificação dos estatutos, 

Coimbra, 1 de Outubro 
de 1920. 

O Presidente da Assembleia 
Oeral 

(a) Basilio Freire 

Produtos da resido 
Compram-se a dinheiro, todos 

os productos desta região, SEJAM 
DE QUE NATUREZA FOREM. 
Enviar amostras e detalhes á fir-
ma M. J. PIRES DOS SANTOS 
& C.a Lim." Rua Candido dos 
Reis, 25 2.° esq. PORTO. Tam-
bém se fornecem artigos do Norte, 

Antiguidades 
Vendo rico bufete flamengo 

em pau preto. Cama império, pau 
preto. Cadeira couro, rico lavrado, 
Peça ceramica (rara). 2 colchas 
chita. 1 italiana. 1 Castelo Branco, 

Antonio S. Nunes — CASA 
DO SAL - Coimbra 

. Quadros a oleo 
Vendo 14, Convento de Ttn. 

tugal. 
Alguns de grande valor e 

formato. 
Antonio S. Nunes — CASA 

DO SAL - Coimbra. 

õ^Grupo 
de Me-
tralha-
doras." 

2.a Praça 
O Consêlho eventual do 

5.° grupo de metralhadoras 
faz publico que no dia 15 
do corrente mez, pelas 15 
horas, se procederá á venda 
em hasta publica, de uma 
muar julgada incapaz para o 
serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 5 
de Outubro de 1920. 

O Provisor, 

Umberto Araujo 
Alferes 

«<< > 

Inglês e francês 
Ensino pratico em três cursos* 
Matricula aberta desde 15 d6 

Setembro a 1 de Outubro, ás se-
gundas. quartas e sextas-feiras, dai 
16 ás 18 horas. 

Na rua da Alegria, 12 $9 dlfj 
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Propriedades 
á venda em Coimbra 

Boas terras de semeadura nos campos de Coimbra, 
S. Silvestre, S. Martinho d'/\r\?ore e Tentúgal e algumas pro-
ximo da cidade e no CAMPO DO BOLAO. 

O F T I M O E M P R E G O D E C A P I T A L 

Vendem-se cm praça part icular , no domingo, 
31 dc Outubro , ás 11 horas da manhã, na P r a ç a S 
dc Maio , n.° 35-1.° andar , sc o preço convicr . 

P a r a ver, t ra tar c informações, com Antonio 
Nunes Corre ia , na mesma casa. 

Campo de S. Silvestre 
Uma terra de semeadura denominada o Praso da 

Leoa, devidida em 5 talhões de uma geira cada talhão, 
pouco mais ou menos, sendo arrendatário Manuel Tejo MallifiO, 
de S. Silvestre. 

Uma terra de semeadura denominada o Praso das 
Varelas, com 26 aguilhadas, pouco mais ou menos, es-
tando parte com vagem com agua, arrendada a J o i É Correia 
Pacho, de S. Silvestre. 

Dez aguilhadas de terra no sitio das Arramadas. 
Sete ditas, no mesmo sitio das Arramadas Curtas. 
Cinco ditas, no sitio das Redondinhas ou nos Bes-

teiros ou Silveiras, proximo do Praso da Leôa, arrenda-
tario Francisco Pancas, da Castanheira, freguesia de S. Silvestre. 

Duas e meia aguilhadas de terra de semeadura no 
campo da Cioga do Campo, denominada os Camalhões ou 
Golpilheira, arrendatario JOSÉ BuíOlllO, da Cioga do Campo. 

Campo de S. Martinho d'Arvore 
. Três aguilhadas de terra de semeadura no sitio dos Agui-

lhões, arrendatario UiMflFdO M0, de Ançã, e antes deste era Hfl-
nuei das lleves Jclça. 

Oito aguilhadas de terra de Semeadura no sitio dos Pa-
drões, arrendatario MlinilÊl Farid da 02180, de Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre. 

Campo de Tentugral 
Três aguilhadas de terra de semeadura e mato no campo 

da Povoa ou Quebrada de Carros, arrendatario Julffl RiíffiO, do 
Casal No\?o, freguesia das i^ians, arrendatario anterior CaétOnO 
1ÔP0. 

Duas e meia ou três aguilhadas ? de terra de semeadura 
no sitio da Cana de Cima. 

Quatro aguilhadas no mesmo sitio, arrendatario Manitél fiflSPflf 
flOW, arrendatario antigo JOQQÚfni dOS SantOS, ambos de Ardazubre. 

Três aguilhadas de terra de semeadura no sitio da Berbis-
queira, cortadas pela \?ala, arrendatario Hanuel HQHtÔlfO, da Enculca, 
freguesia de Anobra. 

Campo do Bolâo 
Meia geira de terra de semeadura nas Correias. 
Uma geira no Redo\>alho. 

'Três quartas de geira de terra no Porto do Barco, arren-
datário José das IteOGS, de Logo de Deus. 

Os arrematantes pagarão na ocasião da praça 
20%, da importancia do preço, sendo as demais 
condições publicadas no acto da abertura da mesma 
praça. 

Z | r r e n d a - s e quartos na rua 
' " Dr. José FalcÃo, 57. 

e 

B I L H A R 
V e n d e s e u m c o m t o d o s o s 

pertences. 
.Livraria C u n h a , rua Ferreira 

Borges. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

d o s melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
• e ferragens de 
• CRAVEIRO * FONSECA 

L 

Tabaco 
Havano e das ilhas só para 

revender 

Acaba i e chegar orando quantidade 
EM PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

d a s m e l h o r e s m a r c a s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
guel Bombarda, 38-43 

Comion 
Hanza Lloyd, marca ale-

mã, modelo 1920. 
NÔVD — g a r a n t i d o p e t a f a b r i c a 

F o r ç a 6 0 c a v a l o s , p a r e i S 
t o n e l a d a s 

V e n d e se p o r m o t i v o de retirada. 
T r a t a - s e T r a v e s s a d a C o u r a ç a 

d e L i s b o a , 1 2 — C o i m b r a . 

Bittiliiaflôrs lê mliho 
V e n d e - s e e ra s e g u n d a m ã o e 

muito bem c o n s e r v a d a , n a rua da 
M o e d i 30 a 36, 

Z S n g j a r i â a o r e s ; c i e s e -
• * g u r o s Precisam-se dando-

se boa comissão. ^ 
Delegação da Companhia de Segures 

Mettópole, rua do Corvo, 6-1."-— Coim-
bra. 

a s a e m C o i m b r a verv 
de uma de rez do chão, pri-

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na 
mesrra Avenida n.° 117. 

Co s t u r e i r a Uc roupa Drama 
e decôr . Lncarrega-se também 

de ponteados e passar a ferro. Travessa 
de Montes Claros, I 

Cr e a c S o Preosa-sc para anna-
zem. Praça 8 de Maio —45 1." 

Ca s a e m S o u s e l a s aiu-
ga-se proximo da estação, D;z-

se na Farmacia Antunes de Sousa. 

Ca s a o u armazém, precisa-se 
bem situado para negocio de 

azeite. 
Rc?posta para as iniciais «J. R. posta 

restante —Valado dos Frades. __ 
p m p r e g a d o v i a j a n t e . 
•— Prec;sa-se com muitos conhe-

cimentos na Kxtremadura e Alemti-jo, e 
bastante pratica de malhas. | 

Trata-se, cm Coimbra, na rua do 
Corvo, 6-1." e 110 Porto, na rua José Fal-
cão, 42-D. 

tm S . l y i a r t i n h o 0 0 U i a -

p o . Vende-se uma boa casa 
composta de lojas e 1.° andar tendo ane-
xa» duas casas de pavimento terreo, bonf 
quintal com arvores e poço de agua, sen-
ão todo murado. 

Nesta reáação se diz. Cx p i l c a d o i uus l.i-

eeus; faz traduções. Alemão, 
francês, etc. K. Sá da Bandeira. 61, </c. 

p s t u a a n t e s c á o L i c e u , 
recebem-se dois em casa par-

ticipar. Nesti redacção se rilz. Em p r e g a d o paia «imoz-.i.i 
de fazendas. Piccisa-se com 

bastante pratica e serio. Dirigir a Sebas-
tião José de Carvalha. 

Lo j a ampla, com ires poaiab lai-
gas, arrenda-se na rua Dr José 

Falcão, 53, (antiga Rua da Trindade). 
l y j a r ç a n o com o 2." grau utc-
l * rcce-se para mercearia ou ou-

tfo ramo. Dá conhecimentos. Nesta re-
dacção se diz. 

a q u i n a d e escrever venile-
sc urna UNDLRWOOD quasi 

nova. Heariques Pedro & Vieira, Coim-
bra. 

a q u i n a s a e c o s t u r a 
" S i n g e r , , Bobine central 

e outros moaeios industriais em estado 
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, camaras d'ar, oleos e agulhas 
para todas as maquinas de costura e gra-
mofones, acessorios etc. 

Compra, vende e troca. Reparações 
em gramofones e maquinas de costura. 

Rua das Padeiras 63, 70. 
, Rua Gariuido aos Keis, 11." 3o, 
vende-se uma secretaria de ce-

rejeira e uma estante de choupo, com 12 
ou 13 gavetas e portas de vidro. 

P~ " i a n o ho r i s O n t a 1 Vende-
se um alemão, muito bom, ar-

mado em ferro, em perfeito estado. 
Rua das Lamas, 16.— Telefone, 260 

- F I G U E I R A DA FOZ. 

M' 

BOA COLOCAÇÃO DE CAPITAL 
QÍSGPPQ % Çasimipo 

Sucessores da antiga easa GAÍTT0 & CANNÂ3 
Rua do Cego, 1 a 7. desta cidade 

R e c o m e n d a m a t o d o s os sei s e s t i m a d o s c l i en fes e 
a m i g o s , e b e m a s s i m a t o d o s a q u e l e s q u e p r o c u r a m au -
fe r i r u m b o m r e s u l t a d o n o m e l h o r e m p r e g o d o seu ca-
pi ta i , a o c a s i ã o q u e se lhes o f e r e c e de b e m o c o l o c a r , 
e m p r e g a n d o o n a c o m p r a d o pgpe l d a s va r ias E m p r e z a s 
de q u e a s e g u i r d a m o s n o t a e p a r a o q u e , e s t a m o s ha-
b i l i t a d o s a v e n d a r . 

A c ç õ e s d a S o c i e d a d e M a r i t i m a N s c i o n a l 
> d a C o m p a n h i a P o r t u g u e z a d e T u r i s m o 

da C o m p a n h i a de M o a g e n s Harmonia 
> d a C o m p a n h i a M e t a l ú r g i c a d o N o r t e 
» da S o c i e d a d e de V i d a g o e P e d r a s S a l g a d a s 
» d a N o v a C o m p a n h i a C o l o n i a l P o r t u g u e z a 

d a E l e c t r o I n d u s t r i a d o N o r t e 
e a i n d a ( m i o r g a i t i $ a ç â ò ) d o B a n c o L u z o H e s p a n l i o l , 
c u j o capi ta l inicial é de 10 .000 c o n t o s e d e s t i n a - s e a 
o p e r a ç õ e s de c r é d i t o p r ed i a i s e c o n s t r u t o r a s ( c o n s t r u ç ã o 
d e h a b i t a ç õ e s p a r a o s Srs . Acc ion i s t a s , a m o r t i s a v e i s e m 
2 5 a n o s , 

A ' c e r c a d o s f ins a q u e se d e s t i n a m a q u e l a s E m p r e -
zas , a o p e r a ç õ e s já e f e c t u a d a s , d i v i d e n d o s d i s t r i b u í d o s , 
etc., etc. , f o r n e c e r e m o s os n e c e e s a r i o s e s c l a r e c i m e n t o s , 
a q u e m p a r a tal n o s p r o c u r e . 

Bi sarro & Casimiro. 

Tl 

>}rr3j -í 

a 

Pi a n o v e r t i c a . c o m o uuvu 
Rua dos Militares n.° 11 

Mostra-se das 11 ás 4 horas. 

Pr a t i c a n t e ue farmacia, com 
2 ou 3 anos de pratica, preci-

Sa-se r.a farmacia Vasco, Soure. 
u a r t o s alugam-se com o u 

sem mobília. Praça do Co-
mercio, 53. 

Q 

f á b a r n a 1respassa-be c seui 
pertences, já afreguesada. 

Rua José Falcão, n.° 53. 
i - s e uma casa dr 

negocio em bom iocal. Tem 6 
portas e 2 frentes, prestando-se para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se diz. 

V e n d e - s e um fogão na Rua 
das Fangas n." 72. Ve n d e s u 1 2 cadeiras, 2 pol-
tronas e um camapé em pau 

preto bem conservados. 
Nesta rtdação se diz, 

t l i a j a n t e precisa-se u m com 
• pratica de lanifícios e fazendas 

brancas. Henriques Pedro & Vieira 

Ve n d e - s e uma casa n a t s u a -
da da Beira A. M. com electri-

co á porta, tem 2 andares e cada um com 
11 dívitões, uma loja grande própria para 
garageou armazém e quintal com 128,m'* 

È uma casa nova e os andares ainda 
não estão arrendados. 

Para tratar: Casa Londres, rua Fer-
reira Borges, 82, 

A N M C I O 
l . a p u b l i c a ç ã o 

Peio JUÍZO de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do quarto oficio correm 
éditos de trinta dias citando 
Maria Carmina, viuva de José 
Dias Carramiço, d'Albergaria, 
freguesia d'Antanhol, mas au-
sente em parte incerta da ci-
dade de S. Paulo, Brazil, por 
si como legitima representante 
da seus filhos menores impú-
beres, Joaquim, Ermelinda e 
Abel, para assistirem a todos 
os termos até final do inventa-
rio orfanologico a que se pro-
cede por obito d'aquele José 
Dias Carramiço. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Costa Cabral, 

enominada QUS1 
D ^ S PONTES* cie boa terra de sg-
oieadiira, mala, ol ival e outro ar-
voredo, confinando pelo norte cooi 
Antonio Pe re i ra Ribeiro, nascente 
com a Vala da Costa, por onde me-
de aproximadamente 1 ^ilometro, 
sul e poente com estrada publica e 
com Domingos B ispo Cirilo. Está 
situada nas proxiniadades das es-

; lações do caminho de ferro de for-
] rnozeiha e Taveiro, e tem trez ser-
ventias e designadamente para a 
estrada nova de Tavelro para a 
Finobra, e encontra-se dividida em 
27 talhões pegados, que va r i am de 
5 a 15 agui lhadas medindo na sua 
totalidade 151/2 hectares. Tem ca-
sa para caseiro, telheiro, eira de 
cal, e 5 engenhos de ferro, e o oli-
va l contem 447 ol iveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou em talhões para o que está 
devidamente demarcado, e será 
posta em praça paHleular no dia 7 
do proximo me zde Novembro, pe-
ias 11 horas da manhã no proprio 
local da quinta. 

Os arrematantes pagarão na 
ocasião da praça 20 °/G da impor-
tancia do preço, sendo as demais 
condições publicadas no acto da 
abertura da mesma praça. 

P a r a informações, ver a pro-
priedade ou a planta, com Antonio 
Nunes Correia , P r a ç a S de F^laio, 
35, Coimbra, e com José d'Olivei-
ra Missa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr imeiro no fivenal e 
o segundo no Sobre i ro , Socalida-

Ides estas próximas de Condeixa e 
;da propriedade em venda, 

I a_ ! \ S \ s™, i , 
V e n d e s e u m t e r r e n o c o m 

ÍO.OOO®2, mftgriHico p a r a c o n s i r u 
çõ?s , n a r u a q u e vai d o B a i r r o d e 
S . J o s é a o C a l h a b é , t e m d u á s f r e n 
tes d e Í 4 7 m cada u m a . 

T a m b é m s e v e n d e aos t a l h õ e s 
s e p a r a d o s . 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

a iao a e o m o e n r 
R U A D O S G A T O S , 1 7 

O p r o p r i e t á r i o des ta casa n ã o 
t e n d o p o d i d o a r r u n j p e s s o a ! c o m -
p e t e n t e p a r a ela r e s o l v e u v e n d e r 
t o d o s o s u t e n s í l i o s d e q u e s e c o m -
p õ e a q u e l a saia d e b s r b e a r , e n t r e 
o s q u a i s d o i s g r a n d e s e s p e l h o s 
cristal; Venezianos, 
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SUMA CAS A. ""f *''- ?' 
devora rtnr PTTI 

PASTILHAS VALDAV.-
lemedio respirável, pre.wva dos p": 'go--- do f r i o , •! b n m i d a ? 

•í das p o e i r a s o dos m i c r o b í o s . 
- <ví E um tratamento energico de todas as doenças da G a r g a n t a í. _ 

dos B r o n c h i o s e dos P u l m õ e s L; 
'",•] Para as CREANÇAS, para os ADULTOS com pura cs VELHC' & 

J| ESTE EXCELENTE PRODUTO 
v ' d e v e ter o seu logar u m todas r.s fam Iia« fj. 

:5 Procurai hoje mesmo UMA CAIXA DE 
l ^ a s t i l l i a s " V a l ã a : ; 

Mas sobre tudo exi jam bom ô 
AS V E R D A D E I R A S : > 

vendidas unicamente em caixas com o nomo :"i 'V-: 
V A L D A J j J ® 

% W 

••tf • f^iW^l-y^í 

vt 
t \ 

f l L I f t L D E C O I M B R A 

S e e e õ o d e ç o f a e s ^ f o p t e s 
Compartimentos papa alagap 

[istalações que. garantem a maios* 
:gu rança contra r o u b o e i n c e n d i ® 

Ceda locatarl© receba a UHIC3 chave fabri-
cada GspfôcSaSmcnte para o s su comparli-
mento, podendo á sua voníade estabele-
cer o segredo da fechadura. 

O aces so a o s cofres tem logar todos os dias 
úteis das 10'/, da manhã das 5 '/, da tarde 

Compartimentos Tabela de aluguer 
DIMENSÕES 

N . ° 1 1 m e z E s c - 2$00 
A l t u r a 0 , m 2 5 3 m e z e s • 4$Q0 
L a r g u r a . 0 , r a 25 6 m e z e s . 6 $ 0 0 
F u n d o 0 , m 5 0 l a n o - . . . . . . . . 8 $ 0 0 

N.° 2 1 m e z • 
A l t u r a 0 , 2 5 3 m e z e s 
L a r g u r a 0 , m 5 1 6 m e z e s 
F u n d o 0 , m 5 0 1 a n o . • 

. ' . E s c . 3 $ 0 0 
. . . . 6$00 
. . . . 8$00 

12$00 

N.° 3 1 m e z E s c . 5 $ 0 0 
A l t u r a 0,m 40 3 m e z e s 7 $ 5 0 
L a r g u r a 0 , m 5 1 6 m e z e s 12$00 
F u n d o 0,m 50 1 a n o . 16$00 

Labopatopio "ÇOIOlQ^fl, , \ 
I Analises clinicas i i Produtos Bstsriiissdos i • • • • 
j (urinas, san= \ j (empolas, só- j 
j gue, especto=\ 1 ros, gazes e\ 
\ ração, etc.) :\ \ algodão.) :j 

A\7. Sá da Bandeira, 52. COIMA. 

X 

g g 
- í-i 

D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente etn todo o mundo, sem 

a tninima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu 
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 

P§ o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbott. 
CAIXA-, 4$50 — c a t i t a O® 

m •• - -v 

,'i «̂ Íii IXi 1$ 59 
Felo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
]. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

gísa ^ 

ÉÉÉ 
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fer«K tíiSSsawí' 
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m P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V F . N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

SéèêI 

Oficina de carpintaria, marcena-
ria, serração de madeiras, ma-
deiras aparelhadas e moldadas 

Pranchões e taboas ds nogueira naciona?, no-
gueira americana, castanho, freixo, acácia, cedro, 
(amigueiro, píáíano, choupo vulgar e do Canadá, 
amieiro, mogno, nobie, etc. 

Pinho em vigametitos, caixa!, tabiques forro, 
soalho, fasquia, ripa, etc. 

Soalhos e forros aparelhados, guarnições e to-
da a quaikfatis de molduras, tanto para carpintaria 
como para maresnaria. 

Molduras trsmidss, género antigo. 
Balaustres 8 colunas para escadas. 
Lenha serrada s serradura. 

d a 

Rua da Sof ia , 1 O 0 . - € G I M B R f t . 

BSÍM» COHTlâ ÍSEUEI, 
TUMULTOS, ISETOS, ETC. 

Por conta duma Companhia fnyleza 
A c e i t a m - s e e m c a s a d e 

C H A R L E S E. LE G O U L L O N & C.° 
R u a do Alecrim, 21, A 

L I S B O A 

9 ;acieiras 
;edeiras 

de ciiegar uma oova 
remessa ciesías aperfeiçoa-
disslnias snaqoioas á casa 

J o h n (D . $ a m o e p S $ 
S U C E S S O R 

29, Rvenida da Liberdade, 37 
' rJa® tç̂ wwí caç 

C P1DCL1DADE 
-t-

i l ! 

J'U J^iO*D^ 10 33 
8 6 d e em L>t*bo» 

SorrsípcodeQle em tolnbru 

Saiíliã t rn ÍAiU k 
Roa do Corpo de Dea3, 38 

C O I M B R A 

HIH: 

í* 

tei 

( Registado em 14 p a i z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Eie tira rapidamente as dores ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as.placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nrnma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico qne ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remédio. 

A' venda nas boas farinadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

OOODQOGDOOODOOnO 

Cemissoes, Consignações e conta própria. 
Importação directa de produtos químicos 
e farmacêuticos; aces sor ios de farmacia e 
perfumarias. Depositaria dos produtos da 
Farmacia Normal de Lisboa. Fornecimen-
tos completos para farmacias , hospitais e 
— - — laboratorios 

ESCRITORIO E ARMAZÉM: 
Rua da Sofia e Praça Oito de Maio, 45 ,1 . ° 

< 
<4 

A â Á H 
A • 

FABRICA DE NIQUELAGEM ^ 
Avenida da Republica ^ 

Vila Mova de Gaia ^ 
TELEFONE, 169 

< 
< 
< 
< 
< 
< 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a r e m d e f er -
r a g e n s d e a u t o m o v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i s n c o m o d e p o l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s e m f e r r o e 
m e t a l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a p a r a a E S T A Ç Ã O D A S D E V E Z A S , 
o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u -
t a d a c o m a m a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

S*"S?TSf1 

a J O C I i £ «uS08L«âL» Í~í -3 ! 
L M . de c o n s t a n t e s c 83 

M p s l n s l e d o s tr iunfos im- ^ 

A p u s e r a m e s t a 

verdsde 
^ í CjtíUw 

•Vs is. 

H > y-. 

a 

0 S ppfflffgmrm? 
j C t f j 

sao o melhor remeoio l o t 
preventivo e curativo 
contra 

g/?/p£; 

Tfieçr« COffSriPfíffiS, 
IUJJLJ mQU/DQtS, 

imiQUES, 
bronquites cmmis 

£ ASMATíCAo 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

vvvm 
A' venda 

cm todas as 
farmacias c 
drogar ia s 
de Coimbra 

Deposito 
Gepal: 

a • • • 

Farmacia da 
m i s e r i c ó r d i a 

CcplfUl 1.344:000100 | 
Fundo de resma 53ii.l37)$399 ^ 
Idem ilc garantia, deposi-

tido na Cai\a Geral de ^ 
Depositos 98.88j|/a5 M 

Tolal 637.0210100 M 
'ndemnisaçOes, por prejuizos, pagas ^ 

até 31 de dezembro de 1911 § | § 

4.1 51:4 24$ 31 4 | | 
E.sta Companhia, a mais anti- ^ 

ga e mais podero-a de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobn prédios, mobílias, es -
tabelecimentos e riscos maríti-
mos, 

Séde provisoria do escritorio 
e armazém 

A V i z M S M S Á m I B H N D E I R r t , 7 4 - 7 6 
T e l e f o n e n.° 613 

ilíilllisill!jijiil!!l!ijliil!iillliil!i!llii!jl:íi;i!î  
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Assinaturas (pagam--aio aáeauiado): Ano, 6:;00; semestre, 3$00; 
trimestre, í $50 Brasil, ano, 8$00(fortes). Par?, as coionias ano, 7$00 

N u m e r o a v u l s o 5 o t v s . 

Publicações: Anuncies, por cada linha, $1j; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1* pagina, $30 

(Para OH assinantes 20°,'» do desconto.) 

EiáacçSo, administrado • tipografia — PATB0 DA UQUISSÇIO, 27 (íeltfone 35!) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publicasse és terças, qu intas e s a b a d o s 

I b o o d o n o % o a n c l a l i s m o 
Os jardins e alamedas de 

Coimbra encontram-se nuin.es-
ado deplorável. 

Falta de regas, os canteiros 
ecos e sem relva, os bancos 
artidos, por pintar e sujos, os 
Dstes aue nrendem os arames a . i 

Ijtie cercam as placas tombados 
lecaídos, sinais bem visíveis de 
[passagem pelos canteiros, etc. 

Tratando nós de informar-
mos das razões do abandono a 
|ue se deixou chegar tudo isto, 

•nos dito que se acha muiío 
[eduzido, por falta de verba, o 

isoal encarregado dos jar-
lins, actualmente limitado a 

[uns cinco trabalhadores. 
Desta forma é impossível 

lanter tudo aquilo em melhor 
itado do que se acha, pois 

é só por falta de verba 
ias também de pessoal. 

No Largo da Feira e na 
'raça do Comercio ha muitos 
ancos partidos e alguns já de 

desapareceram, como terão 
dèsaparecer outros, que cer-
publico, pelo seu cruel 

vandalismo, não poupa nem 
estima. 

E é este o grande defeito 
liá nossa terra: haver demasia-
do numero de vajidalos que 
se não reprimem nem casti-
gam! 

E' esta a tristíssima verda-
|de: em Coimbra abundam os 
destruidores sem que os agen-
tes da autoridade os façam en-
trar na ordem, pagando caro 
as suas façanhas. 

Não se vê um policia na 
Avenida Navarro, na Avenida 
Sá da Bandeira e na Alameda 
'Dr. Julio Henriques, como se 
pão vê noutros pontos onde a 
atrevida gaiatada se encontra 
em plena liberdade para tudo 
Wragar e danificar, para per-
seguir desgraçados, para pro-
ferir palavras obscenas bem al-
io para que todos as oiçam, 
•para jogarem o foot-ball nas 
was, atingindo com a bola os 
transeuntes, pára estragarem 
tos marcos fontenarios, para 
escreverem obcen idades pelas 
paredes, etc., etc. 

Tudo isto e muito mais se 
tolera nesta pobre terra! 

Temos de dizer estas ver-

dades, para que todos saibam 
do atrazo a que chegou parte 
do nosso publico, por malda-
de, por ignorancia e por de-
feito de educação. 

O q u e se sabe, o q u e se 
vê t o d o s os d ias e. a i odas as 
horas, é que se vive numa terra 
atrazada, r e t rograda n o s mais 
e lementa res pr incípios de edu-
cação, e uma grande responsa-
bil idade des te mai é i o d o de 
q u e m deixa correr t u d o á von-
tade, sem conter os díscolos 
na ordem e no respeito. 

N o P a r q u e d e S i n t a C r u z 
ha estatuas, p i râmides e repu-
xos par t idos ; na Praça do C o -
merc io fo ram par t idos uns oi to 
bancos ; na Feira fo ram tam-
bém q u e b r a d o s a l g u n s ; na 
Aven ida N a v a r r o ha b a n c o s 
par t idos de sde as festas da 
Rainha S a n t a ; na A v a i da Sá 
da Bandei ra t ambém, b e m co-
mo na Alameda Dr . Julio H e n -
riques. Pa r t em os b a n c o s e 
r o u b a m a madei ra e o f e r ro ! 

T u d o isto é e span toso de 
desaforo e de vergonha para 
u m a terra c o m o a nossa que 
t em ob r igação de se mos t ra r 
civilisada. 

O vanda l i smo j a l e m che-
gado os cerni erio do Concha-
da, onde teui aparecido que-
brados alguns jazigos. 

Nem os mortos se respei-
tam! 

E quem tem sido encon-
trado a praticar estes actos de 
vandalismo? 

N i n g u é m , absolutamente 
ninguém! 

É por isso que os díscolos, 
certos da toierancia, incompe-
tência e falta de zêio de quem 
deve olhar por isto, continuam 
sempre na sua desenfreada vi-
da de vandalos. 

Coimbra não é nem pode 
parecer-se com uma terra de 
cafres. Não, não e não! 

Não o consentiremos mais 
e comnosco se devem encon-
trar neste protesto de indigna-
ção quantos teem um pouco 
de amor a esta terra. 

Basta de tanta toierancia e 
haja quem reprima tanta mal-
vadez, que nos envergonha. 

Basta, basta e basta! 

6cos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Mário Alves Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa 

f Segunda-feira: 
D. Aline Candida de Brito 
Cipriano Dias da Conceição 
Adelino Mesquita. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Veiu á nossa redacção, apresentar-

mos suas despedidas, o nosso preza-
lo amigo e conterrâneo, sr. Ernesto 
Pacheco Rodrigues, que por estes dias 
parte para o Pará, no vapor Anselm. 
,, Agradecendo lhe a honrosa visita 
,m nos fez, nós apresentamos lhe os 

Cossos mais sinceros cumprimentos, de-
>jandO'lhe uma feliz viagem. 

Regressaram a Coimbra: Da Figuei-
fM (la Foz, a sr." D. Teresa d'Oliveira 
j Major Campos Figueira. 
r -De Caldelas, a sr." D. Marta ae 
Jaus Santos. 

• 11 • •y 
12 dc Outubro 

Afim d-f comemorar o aniver 
Ijnrio da revoluç-c út 12 de_Ou 
pibro, organisou-se uma comissão 

« t a cidade, para levar a efeito 
{•demonstrações de regosijo naque 

idU. 

C a m a r a Municipal 
Na sessão de quinta f--ira pas-

sada, a comissão executiva apro-
vou o refcxe da contribuição di-
recta e de veículos em dívida no 
dia 30 de Setembro, resolvendo 
envia-lo ao delegado do procura-
dor da Republica, junto do Tri-
bunal Cível, para os efeitos legais. 

— Toda a comissão executiva 
se solidarizou com o seu colega 
sr. Pedro Bandeira,' p-' la atitude 
do sr. administrador do concelho 
para com a catnar-a municip-d. 

— Resolveu que volt.-m á pra 
ç-i as emordt ídas das c-tndaórdo 
Calhabé é Lorfto. 

Grupa vxsuraiartisfa 
Na Traves? - do Marmeleiro, 

n 0 4, e-oníeus sóe sU e ioseoço 
dos sócs-s da Sociedade de Ex 
cursâo e R- creio 2 de S.t- mb '0 

A p Imeiw e xcu çao r. aliza se 
a" Lisbos. 

«mb®, -v 
Dr. RasSi.i B/ifa 

Re-ressou do estrangeiro, on-
de foi em tnissâ.o de estudo, o 
distinto professor da Faculdade de 
Medicina, sr, dr, Rocha Brito. 

pmnmcm 
Coimbra, 6 de Outubro d; 

1920. Ex."13 Sr. Coronel Carlos 
Viçoso Mcy, meu muito presado 
Amigo e Camarada. — Acabo de 
r - e b e r do Ex "1J Sr. Apolinário 
jo.á I. • •• o o fido rojo a copia 
envio, no qual r-a conorn matéria 
aue 'reputo gravemente ofensiva 
da minha honra, pelo que venho 
soiici/ur de V. lex." q j e , juiitâ-
oi ••••tf com o Ex.mo 'Sr. Major 
Lois Jo5é da Mota, (a quem nesta 
d; ta esc .. .-•-..), a na qualidade de 
ir«us representante?, tx'j'>m do 
Sr. Apolinário José Leal uin.5 re-
tr t çx> .absoluta ou urna repara-
ção peias artms. 

Creia-me de V. Ex.a Camara 
da ? Amigo muito grato, José 
d Oliveira Gomes, tenente coronei 
Oc o-Lniola. 

Co"o'b-;i, 6 de O-jiubro de 
1920. -- Exmo Sr. Major Luis Jo-
se da M la, meu presado Cama-
rada e Amigo.— Ac bo de reme 
ter nf?ta J4?. - o ro sso esmari-d* 
Ex."13 Coronel Car los V çosoM y 
a copia de um oRc:o qy-. ho i ; re 
e bí "do Ex.mo Sr. Apolinário'J jsé 
Le i. no qual se cont- m g;ave^ 
acu-v-ções á minha na-ir • pelo 
que venho solicitar dó mus Ex.mo 

am ;go que, juntamente com o 
Ex.mo Cor-mel M y. como meu» 
repres nhnt>-s ex i í.n do Sr. Ap > 
linario J sé Leal, urna r^uotação 
absoluta ou uma rep raçio pelas 
armas. 

Da V. Ex.® C smrada >? A-:.-:• 
o.. o!nao -, jo é a Olivei-
ra Gomes, k»KtUe coronel. 

Aos acta dias no mês de Ou-
tubro de mil novecentos e vinte, 
Carlos Alberto Vi ,oso M-.y e Luís 
José da 'Mota, como representan-
tes do Ex,mo Sr. José d'01íveira 
Gomes e Belisário Pimenta e Ju-
lio Machado Feliciano Júnior, co-
mo representantes do Ex."10 Sr. 
Apolinauo José Leal, reunidos ás 
vinte e um-i horas, num s saia do 
consultório medico do ultimo dos 
signatários para resolverem uma 
pendenci--». de honra, suscitada peio 
oficio n.° 184 (A) (cento e oiten 
ta e quatro A), da segunda Re-
partição da Administração do Con-
celho de Coimbra, em cinco do 
corrente, dirigido ao constituinte 
dos primeiros signatários Ex.mo 

Sr. José de. Oliveira Gomes, peio 
constituinte dos segundos signa 
tarios Ex.wo Sr. Apolinário José 
Lea), declararam os primeiros si-
gnatários que o seu constituinte 
exiaia orna retratação absoluta ou 
uma reparação pelas armas por 
considerar ofensiva para o seu ca-
racter' a matéria do citado oficio. 
Pelos segundos signatários foi 
dito que o seu constituinte, ao 
escrever o oficio que motivou a 
pendência, estava" sobre a impres-
são de estranh eza que lhe causara 
a aaa demissão de administrador 
do concelho por um simples al-
vará sem qualquer expressão aten-
ciosa ; e que ao redigir o referido 
documento spenas víaára a acção 
politica daquele Ex.mo Sr. e nun 
ca o seu caracter que tem em 
grande consideração; pelos pri-
meiros signatários foi ainda dito 
que a alusão no fina! do oficio á 
concordância do seu constituinte 
com os pretendidos abusos e es-
cândalos urna outra entidade ofi 
ciai cometia no mercado de D. 
Pedro V, não podia ser conside-
rada alusão politica, mas sim vi-
sava a sua honorabilidade pessoal; 
a isto responderam os segundos 
dgnatarlos que o s- u constituinte 
de forma nenhuma visava a ho 
nor bilidsde pessoal do Ex.mo Sr.' 
j jsé de OS.voira O >mes; e, como 
a alusSo referida por assim d z r 
engloba toda "a «xposiçio do ofi 
c;o, julgavam que a explicação 
iada deveria satisfazer os primei 
ros signatários porque ia assim 

ouler a intensão ofensiva que se 
poderia ver no citado documento 
v mostrar que o seu constituinte 
nâo julga o Ex.mo Sr. José de Oli-
veira Gomes capaz da conivência 

nos abusos e escândalos referidos. 
E como os primeiros signatá-

rios julgaram suficientes as expli-
cações dadas, e ilibada por com-
pleto a honra do seu constituinte, 
deram todos os signatarios por 
fiada esta pendência de que se la-
vrou a presente acta em duplica 
do, que vai por todos assinada. 
— Carlos Alberto Viçoso May, I.uts 
José da Mota. Belisário Pimenta, 
Juiio Machado Feliciano Júnior. 

R e c e b e m o s h o j e g r a n d e 
n u m e r o d e a n ú n c i o s para pu. 
biscar. A í g u n s d e k s , p e l o 
a d i a n t a d o d a h o r a , j á n ã o 
p o d e r a m sa ir n o n u m e r o d e 
h o j e , d o q u e p e d i m o s d e s -
c u l p a a o s i n t e r e s s a d o s . 

O n u m e r o de t erça f e i ra 
s e r á d e q u a t r o p a g i n a s para 
dar e x p e d i e n t e a o o r i g i n a l 
e a n ú n c i o s q u e h o j e d e i x a -
m o s d e publ i car . 
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.gUGUSIA SQAMS 4ÍIÃGA0 £ 
Executam-se todas as criações £ 

da moda, com perfeição, rapidez 
e economia. 

RUA SUB-RIPAS, 31. 
& f r í V V f í T ^ i c 

G r e v e ferroviar ia 
Continua sem solução a grève 

dos ferro viários, mas no entanto 
os serviços vão se normalisando, 
porque apenas uma pequena par-
te daqueles aderiu ao movimento. 

O pessoal da estação de Coim-
bra manteve se sempre no seu 
posto, não acontecendo o mesmo 
na estação velha, onde apenas 8 
abandonaram o serviço. 

Ontem saiu de Coimbra ás ICa 
horas o primeiro comboio para 
a Figueira da Foz, devendo ficar 
hoje restabelecido o serviço para 
a Lousan. 

Os comboios rápidos começa-
ram ontem a circular um para o 
norte e outro para o sul, condu-
zindo muitos passageiros. 

Os comboios são pilotados 
por chefes de maquinistas auxilia-
dos por militares de engenharia, 

0 mercado de Coimbra 
Somos informados de que o 

regulamento do mercado permite 
que os vendedores dali comprem 
generos para vender no proprio 
mercado depois das 10 horas, e 
para reexportar para fora depois 
das 13 horas. 

Sendo assim, o defeito é do 
regulamento, que dá logar aos 
abusos que ali se praticam, e ad-
mirados estamos nós que o regu 
lamento não tenha sido alterado 
na defeza do consumidor 

E' indispensável que se faça 
essa reforma de modo a não per-
mitir a compra ali de generos para 
revender, antes das 13 horas, as-
sim como também é preciso vi-
giar as estradas para nâo consen-
tir que comprem generos que ve-
nham para o mercado. 

O assunto é de capital impor-
tância e a ele voltaremos. 

Para já, reclamamos a reforma 
do regulamento. 

—•a * <&hw——— 
Escola Comercial 

Os ex«mes de admissão á Es-
cola Comercial realisam se nos 
dias 18 e 19 do corrente, ao meio 
dia. 

As aulas abrem no dia 20 pa-
ra todos os anos do curso. 

O b i t u á r i o 

s u b s i s t ê n c i a s 

F»ieceu, na Figueira da Foz, 
o menino Fernando, filho do sr. 
tenente Donato, da Guarda Re-
publicana e sobrinho do sr. Ca-
pitão Coelho, da mesma Guarda. 

Lamentando, profundamente, 
o desgosto - que acaba de ferir 
aqueles nossos amigos, acompa-
nhamo-los na sua dor, gpresen-
tando-1'nes ao mesmo tempo, os 
nossos sentimentos, 

A vida deste p J s , tão digno 
de. melhor sorte, está se tornando 
insuportável ou antes impossível. 
Carninha-se para a fome a passos 
agigantados. Não -só os generos 
« sião subindo de preço todos os 
dias, não se tornando acessíveis 
ás bolsas das classes proletários, 
mas vão faltando. 

As carnes de vaca e carneiro 
são só para os ricos; o peixe não 
aparece, ou se o ha vende-se por 
ura preço fabuloso. 

Tudo sobe de preço todos os 
dia?, principalmente no mercado, 
onde vem fornecer se para-Lisboa, 
Porto, Aveiro, Santarém, F.gueira, 
Luo), Curia, etc. 

Podíamos comer muito mais 
barato se não fosse esta exporta-
ção tão grande para outras terras 
e o abuso que se pratica todos os 
dias no mercado das vendedeiras 
comprarem generos, para os re-
vender ali mesmo com grande lu-
cro 1 

Precisamos de providencias 
em beneficio do publico no nosso 
mei cario. O publico que dali re-
gressa a suas casas, vem indignado 
não só pelo preço excessivo dos 
generos, mas pelos abusos que ali 
«e praticam em prejuiso do des-
graçado consumidor. 

Haja medidas rigorosas que 
façam acabar com a exploração 
que ali se faz comprando relativa 
mente barato para revender caris 
simo. 

O pão precisa também duma 
fiscalisação escrupulosa e rigoro-
sa. Vende se por aí pao que sai 
a mais de 2 escudos o kiio. Pe-
se-se o pão e exerça-se também 
uma grande fiscalisação sobre a 
higiene deste artigo de primeira 
necessidade. Anda por sí muita 
gente tão mal vestida e tão suja, 
que repugna vê-la empregada neste 
serviço. 

Já por ri se vende muito vi-
nho novo, e devendo ter abatido 
de preço, ainda se vende a 5 e 6 
tostões o litro! 

O azeite já vai para 3 escudos 
em algumas lojas. Acabado que 
st-ja o que está sendo vendido no 
posto camarário, é contar que su-
ba para 4 escudos o litro! 

Quem poderá então obter o 
decilitro de azeite para cosinhar 
o magro caldo? 

Hsja fiscalisação rigorosa nos 
generos que se vendem para não 
ficarmos todos sem dinheiro, sem 
saúde e até sem a vida. Se não 
fosse a fiscalisação que. já se tem 
feito quanto bacalhau pôdre se ti-
nha metido nos estomagos! 

S. ex.a o governador civil pro-
meteu quando dá sua posse, pres-
tar toda a sua atenção á magna 
questão das subsistências. E' isso 
que todos esperamos. E creia s. 
ex.a que prestará o melhor de to-
dos os serviços, assinalando assim 
a sua gerencia. 

A vida em Coimbra está ca-
ríssima, não havendo razão para 
tão elevados preços. 

Muitos generos que aqui vem 
buscar para outros mercados, tal-
vez lá sejam vendidos mais bara-
tos de que em Coimbra! 

Providencias e guerra sem tré-
guas aos gananciosos que nos ex-
ploram! 

— Ontem á noite o 2.° sar-
gento Figueiredo, do 5.° Grupo 
de Administração Militar, e o vi-
gia-supra Areosa auxiliados pelo 
sr. Manoel da Costa, impediram 
a saída, á Casa do Sal, de dois 
cascos de azeik qua se destina-
vam a Aveiro, e pertencentes á 
firma desta cidade Oliveira Mar 
tins & Silva, sem a respectiva 
guia. 

O chefe do distrito ordenou 
que aquele azeite fosse vendido 
ao publico. 

Burlísta 
Ontem á noite foi preso o es-

panhol Manoel Lopes Contrera, 
de Pontevedra, acusado de ter, 
praticado varias burlas, 

V6ND6-SE 
Para efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na rua do Cego (calçada), 
pode esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
tonio da Cunha Vsz, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da Universi-
dade de Coimbra. 

Trespassa-se uma 
essa dc habi tação pro-
x imo da Praça 8 dc 
Maio . 

Nesta redacção sc 
diz. 

II 
• DIVORCIO 

Nos termos do art.° 19 do 
Decreto de 3 de Novembro 
de 1910, se faz publico, que, 
por sentença de 24 de julho 
de 1920. com transito em jul-
gado, foi autorisado o divorcio 
entre os cônjuges Candida de 
Jesus e José Maria de Carva-
lho, eia domestica e ele indus-
trial, ambos desta cidade, com 
o fundamento no n.° 4.° do 
art.° 4.° do citado Decreto, 
e tendo o réu José Maria de 
Carvalho s i d o condemnado 
nas custas e sêlos do proces-
so. 

O escrivãf» do 4.° oficio, 

Atiar de Freitas Campos• 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civci, 
Sousa Mendes. 

" R e g i m e n » 
t o d ' A r -
t i l h a r i a 
2 

3.° a x t v p o 
O conselho eventual faz pu-

blico que em 23 do corrente pe-
las 13 horas e na cêrca do seu 
quartel, se fará venda em hasta 
publica de quatro solipedes julga-
dos incapazes do serviço do exer-
cito. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1920. O secretario, 
Fructuoso Veiga da Silva Júnior 

Alf. s. a. m. 

E d i t a l 
A Comissão do recenseamento 

dos jurados da comarca de Coim-
bra faz saber que por espaço de 
8 dia*, a contar de 12 do corrente 
mez, se acham patentes na sua se-
cretaria, nos Paços Municipais de 
este concelho, o livro do recen-
seamento dos jurados do futuro 
ano de 1921, organisado nos ter-
mos da portaria n.° 708 de 5 de 
Julho de 1910, bem como as lis-
tas mencionadas no art. 9.° do de-
creto regulamentar de 29 d'Agos-
to de 1867; podendo os interes-
sados, segundo as disposição dos 
artigos 10.° 11.° do mesmo decre-
to, entregar dentro daquele praso 
ao secretário desta Comissão to-
das as reclamações contra a inclu-
são ou exclusão individa de algum 
cidadão. 

Para constar se passou o pre-
sente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos logares 
do estilo. 

Coimbra, 7 ds Outubro de 
1920, 

O Secretário, 
Abilio de Andrada 



G A Z E T A D E S C I i l E « t i s f h r h a f e p a 

C i r a n d e p r ó p r i c d a - i 
ú e n a f r e g u e s i a c l ® 

n o c o n c e -
l h o d e C o n d e i x a 

Ve rs d e - se a cl & n o sn I í\a d a Q UINTFI 
I M S P O N T E S , dc b o a terra dc s e -
m e a d u r a , m a t o , ol ival c o u t r o a r -
voredo» c o n f i n a n d o pe lo p o r t e c o m 
Ho Ion lo P e r e i r a R ibe i ro , n a s c e n t e 
c o m a Vala 'da C o s t a , p o r o n d e m e -
de." a p r o x i m a d a m e n t e 1 fcj lonielro, 
sul e p o e n t e c o m e s t r a d a pub l i ca e 
c o m D o m i n g o s B i s p o Grilo* Está 
s i t u a d a n a s proximadades d a s _ e s -
l a ç o e s d o c a m i n h o d e f e r r o d e f o r -
m o z c i h a c T a v e i r o , e tem t r e z s e r -
v e n t i a s e d e s i g n a d a m e n t e p a r a a 
e s t r a d a ' nova de T a v e í r o p a r a a 
. Ã n o b r a , e . e n c o n t r a - s e d iv idido em 
2 / t a l h õ e s p e g a d o s , q u e v a r i a m cl2 
5 a 15 agu i 3 f i a d a s mçditido na s u a 
t o t a l i d a d e 151/2 h e c t a r e s . Tem c a -

' sa p a r a c a s e i r o , te i lie i ro , e i r a de 
ca l , € 3 e n g e n h o s de f e r r o , e o o l i -
va l c o n t e m 44J o l ive i r a s . 

Vende-se t o d ç o p r é d i o num lo-
te o is em t a l h õ e s p a r a o q u e e s t á 
d e v i d a m e n t e d e m a r c a d o , e s e r á 
p o s t a eni p r a ç a p a r t i c u l a r no d ia 1 
do p r o x i m o me zde Novembro, p e -
i a s 11 h o r a s da m a n h ã no p r o p r i o 
local da q u i n t a . 

Os ar rematantes p a g a r ã o na 
ocasião da p r a ç a 2 0 ° / o d a i m p o r -
tância do preço, sendo as demais 
condições publ icadas 00 íac to .da 
abertura da mes roa praça. 

P a r a informações, ver a pro-
priedade ou a planta, c o m Antonio 
l ionês Corre ia , P r a ç a & de P la io , 
35, Coimbra, e com José á 'Ol ivei-
ra I^lissa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr ;meiro no Avena ! e 
o segundo no S o b r e i r o , localida-
des estas próximas de Condeixa e 
da propr iedade em venda. 

J L H U l f O X O 
2.a pub l i c í ç ão 

Felo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do quarto oficio correm 
éditos de trinta dias citando 
Maria Carmina, viuva de José 
Dias Carramiço, d'Albergaria, 
freguesia d'Antanhol, mas au-
sente em parte incerta da ci-
dade de S. Paulo, Brazil, por 
si como legitima representante 
da seus filhos menores impú-
beres, Joaquim, Ermelinda e 
Abei, para assistirem a todos 
03 lermos até final do inventa-
rio orfanologico a que se pro-
cede por obito d'aquelc josé 
Dias Carramiço. 

O escrivão do 4." oficio, 
Arthur de Freitas CanTpos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Costa Cabra!. 

M o b i l i a s 
F a z e m - s e e r e s í a u r a m - s e 

c o m p e r f e i ç ã o c p r o n t i d ã o , 
na oS'ctna de José Rodri-
g u e s T o n d e l a . R u a d a N o 
g u e i r a , n , 

Lani f í c io s • • 
Dois Joc ds, duas rodas h idráu-

licas, eng renagens , chumacei ras , 
l inhas de irar.;-, missão, f e i r o ma 
leave!, maqu ina a vapo r Panlin 
15 a 20 H. P. batano, lavadeiras, 
perchas , prensa de fuso e utensi 
lios, um g z o m e t r o au tomát ico 
para c incoenta b icos e o u t r o s 
sce-sor ios , v e n d e m M. A. C e p a s 
& F.° Cas tanhei ra de Pe ra , 

Mobília 
Vende se u m a mobil ia de q u s r 

inço peças 

D?se ja - se a lugar com habita-
ção n o s a r r e d o r e s desta cidad 
Carta a A. S. Livraria C u n h a — 
C o i m b r a . 

ivndes T >< 
ver.de> se. 

• 14. 
R. F. r-

& 
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Antiguidades 
V e n d o r ico b u M e f l s m e n g o 

em pau pre to C a m a impér io , pau 
pre to , Cade i ra couro , rico l a v r d o . 
Peça ceramica ( r s r a ) 2 col ha? 
chita. 1 italiana. 1 Caste lo Bracco . 

An ton io S. N u n e s — CASA 
PO §AL — Coimbra 

A Ex." 
\ COÍDÎ O 
Direcção dos Hos-

pitais da Universidade de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 11 do corrente peias 34 
horas, na secretaria dos mes 
mos Hospitais ha-de proce 
der-se a arrematação da carne 
de onça, de carneiro, touci-
nho e presunto conforme as 
condições patentes na mesma 
secretaria, 

Coimbra, 1 de Outubro de 
1 9 2 0 . 

O Ch i fe ds Secretaria, 
(a) Octaviano do Carmo e 

Sá, 

r r a n u a - â e c,sa' co-.<> ao:» 
» • aivisões gràiifica-se quem in-

dique. N: ?'a Redacção se diz. 
« « t a . ^ . - - w e M a y w — • i • • • i • • 

7 l S r r e - ' d a - s e quartos na nu 
r » O--. Falcão. 57, 
TÈ r - j r! a es o r e s ci e se -
' a g u r o s Predsam-se danac-

sc boa comissão. 
Delegação da Companhia de Seguros 

Metrópole. rua do Corvo, 6 1.°—Coim-
bra. 

Sit iar ern pau pieto, con.pu t« 
e uiu espelho de cristal, ven-

de-se. Ru? Candi-Jo dos Reis, 7. 

I 
Dirigir n esf<? Redacçã-

C " 
Tratar com Antonio Veiga, Rua da S- fi1, 

g" a t M » fem C o i m b r a ve,i • 
lie unia.de rtz co chão, pri-

mei: o e segundo smátr, tom j -,rui«:i «a 
Avenida Sá da Bus 'eirt. Ti ata-se :> 
mesma Avenida u.° 117. 

o s t u r e i r a de rcnpa t r.ir.ca 
e decôi. Encarrega-ae também 

de ponteados t passar a f erro. Ti avessa 
de. Montes Cia os, 1 

j p r e a c í o prtcisa-se para :tr»na-
z.;m de faz tidas e mercearia. 

a ^ a vO';ip;•-.• •>. -uu aircu-Ja-se. 
em bom sitio, com quintal. 

7? 

c r e a d o P:i:c.aa-bc : para 
zem. Praça S de Maio — 45 1. 

Ca s a e r n S o u s e l a s atu-

ga-se proximo ria estação, Diz-
se na Farmrcia Antunes de Sousa. 

: ou arui^zein, precisa-sc 
bem situado paia negocio de 

azeite. 
Re-.pcs.a para js iniciais J, P, posta 

restante — Vaiado dos Frades. 
p i i c a c l o r . bacharel foimo-
iro no Curso Superior de Le-

t.as, leciona em sua essa ou em casados 
alunos todas as disciplinas do curso ge-
ral d s liceus, '.'rístam-.se informações na 
Avenida Sá da BinJciia, 24, -3." 

j - m p r e g a d o ofric>c-õe paia 
tscrítorio ou armpzem de q-)aí-

que" n«-?c-"!r. Prestá^abohações. 1 i a-
«wçõ'-s, Rna da S<'fi»f 121. 

f - x e c u t a m - s e pIis^auas, 
preços mo U C Í > S . Rua Ferreira Ét. 

Borges, 7. Tinttnaiia !'••.-!. gi èi-i. 
g ^ - m p r â g a ú o v i a j a n t e . 

iOecisa-se com muuos conhe-
cimentos na Kxttemadurá e Atenit-jo, e 
bastante pi atiça de malhas.; 

Trata-se, em Coimbra, na rua do 
Corvo, 6 1.° e no Poito, na ru* José Fal-
cão, 42-D. 

0 • m S . M a r t - n h o o o f c i i » -
p o . Vende-se uma ooa casa 

composta ae lojas e 1.° andar tendo ane-
xas ciuas casas de pavímenEo tenco, bom 
quintal com arvoas e poço de agua, sen-
do todo murado. 

Ne-lá reíiação se diz. _ 
"""" " " i ~ x p í i c a d o r — Cur :o dos ui-

cens; faz .faduções. Alemão, 
frant js, etc. K. Sá ou B.i;,dura,^0l, ./e. 

p s t u d a m e s c i o L i c e u , 
iecebem-se uots ern casa par-

ticular. Nest.i recai ção Sc diz. 

tr n p r e g a d o paia u;iiic.z.-i 
de fazendas. Precisa-ie coi. 

basta me pratica e sc-uo. Uiri^u a S.bas 
tião J( sé de Carvalho. 

| o j a ampla, com ires poiia» lar-
gas, arrenda-se nà rua Dr José 

Falcão, 53 (antiga Rua da Trindade) 

PV r ç á n o com o 2." g. au <,tt-
tece-se para mercearia cu ou-

tro ramo. Dá conhecimentos. Ncota re-
cíacçã.i se diz. 

( V 3 a q u i n a oc cscrcv.i vcuúe-
i ® S- uma UNDFRWcOD quasi 

nova. Heanqucs Fedro & Vieira, Coim-
bra. 

u i n a s e s e c o s t u r a 
i t i g e r , , B.jBme cciinal 

e outros modelos industriais em estado 
de novas. Bictcieíes, motos, gramofo-
nes, pneus, camaraâ'd'ar, cleòs e agulhas 
para todas as maqurnàs de costura e gia-
mofones, acessorios etc. 

Compra, vende e troca. Reparações 
em gramofones e maquinas de costura. 

Rua das Padeiras 68, 70. 
p a ç s a - a a essa bem situãcsa 
» pata negocio. Rua cia Louça, 

73, 75. Largo Maracha, 1 e 2. 
p i a n o í i i o r i s o n t a i Ver.de-
• se um alemão, muito bom, ar-

mado em feno, ea> petftito estado. 
Rua das Lamas, 16.— Telefone, 260 

-FIGUEIRA DA FOZ. 
O r a t i c a r i t e tte farmacia, com 
• 2 ou 3 anos de pratica, preci-

sa-se nn fas macia Vaseo, Soure. 

O' 

fi 
jwg jÈSsi, 
Ú 

ri r-i f j m Ká 

Ééé. 

* h I ® 
M SSL 

W' %mt r n tí 3 t i ira nos campos de Coimbi 
dTiivore e Tentúgal e algumas prf 

ximo 

wMi 

V e n d e m 

d e 

yiàdBi 3 

>Liíobro, ás 
o Z C * o 

« n s o 

se em praça part icular, no domíngi 
horas da. manhã, na P r aça 

andar 3 5 -

ver, tratar e 1 
riaHies Corre ia , na mesma casa. 

P a r a 
se o preço convier. 

com Mntoni< Ç O £ S , 

Uma 
r̂S 

P i a n o v e r í i c a i como novo 
« Rua dos Militares n.° 11 

Mostra-se das 11 ás 4 horas. 
( U a r t o s alugam-se com "òu 

sem mvbiiia. Praça do Co-
mercio, JxV 

a c a b a r n - s s uma ou ouas 
norfwahstas em casa duma se-

nbora só e muito peito cia Escola. Infor-
ma a Tinturaria Parisienne, rua Viscon-
de da Luz. 

o c i o p n u ^ - s e uum que pos-
sa dispôi dalguns fun.tos paia 

desenvolver uniu indust-Ja 
nova nesta ci-

dade com garantia de bom futuro. Carta 
a esta Redacção a C. A, 

í a b e r n a l're»passa-t>e e si us 
s peitences, já afreguesada. 

Rua José Falcão, n.° 53. 

terra de semeadura denominada o Praso d; 
evidlda em 5 talhões de uma geira cada talhãO;| 

menos, sendo arrendatario ffinasl TSjd 
Leoa, 
pouco mais ou 
de S. Silvestre 

Uma terra de semeadura denominada o Praso da 
Varelas, com 26 aguilhadas, pouco mais ou menos, es 
tando parte com vagem com agua, arrendada a JoiÉ Com 
PilCto, de S. Silvestre. 

Dez aguilhadas de terra no sitio das Arramadas. 
Sete ditas, no mesmo sitio das Arramadas Gurtai 
Cinco ditas, no sitio das Redondinhas ou nos Be 

teiros ou Silveiras, proximo do Praso da Leôa, arrena 
íario Frontin PdUCSf, da Castanheira, freguesia de S. Sil.vestrèj 

Duas e meia aguilhadas de terra de semeadura m 
campo cia Cioga do Campo, denominada os Camalhõeso 
Golpilheira, arrendatario José iyplilO, da Cioga do Gamp 

. r t i s i h o d'Arvore 
Três aguilhadas' de terra de semeadura no sitio dos 

lhões, 'arrendatario LgOHliFflfTl!^ de Ançã, e antes .deste çra 'H| 
riue! m ficais lelce. 

Oito aguilhadas de terra de Semeadura no sitio dos Pa-
drões, arrendatario Hsuugl Fifífi ãO BiííS, de Quigibres, freguesia 
de S. Silvestre. 

t u * 

d a 
Três aguilhadas de terra de semeadura e mato no campo 

ou Quebrada de Carros, arrendatario Mo Rifigfêó, M Povoa 
Casal Novo, freguesia das Alians, arrendatario anterior 

Duas e meia ou três aguilhadas ? de terra de semeadurç 
no sitio da Cana de Cima. 

Quatro aguilhadas no mesmo sitio, arrendatario M230US1 
iioun, arrendatario antigo Jooplm tíOS M M , ambos de Ardazubrç 

Três aguilhadas de terra de semeadura no sitio da Berbi» 
queira, cortadas pela vala, arrendatario Mil l l MintólfO, da Enculca, 
freguesia de Anobra. 

i s p e s s a - s e unia casa oe 
negocio em bom local. Tem 6 

portas e 2 frentes, prtstaauo-se para qual-
quer ramo de ntgocio. 

Nesta redacção se diz. 

Ve n d e - s e e sa. Ra4 do For-
no, II.°* 22 e 24 — Trata-se com 

M. C. Mat-js. QuiúU Albergarias — (Ouz 
de. (>losj. 

1 l l a j a r . t e pretisa-ic um com 
V pratica de lanificioí e fazendas 

hranc s. Hfur qms l3«.-dro & Vieira 
I J . , n d e - s ® uma casa na Esira-
* da di B-.íia A. Al. com eléctri-

co á p; ria, tem 2 .-.miarei e cada um com 
11 divi.-ões, uma loja gr. nde prr-p- a r-""-*. 
garígc f-u aiwrzem e qui t 1 com 128,m* 

È ii a casa nova e os sndates nada 
não estio a rs> dados. 

Para tratar; Cas» Lo, o,es, rua f t r -
r"> a Borg<»e, 82. WWPWWMWWKWaM^MB—M ll om ll.' I • III 11 l„ 

matieir', na 
v res, Se carvalho e sobra. 

Meia geira de terra de semeadura nas Correias. 
Urna geira no Red^valho. 
Três quartas de geira de terra no Porto do Barco, arrer 

datario jQSè SOS K6U2S, de Logo de Deus. 

Os a r r e inalantes pagarão na ocasião da praç« 
o da importância do preço, sendo as demais 

condições publicadas no acto da aber tura da rn estro 
praça. 

alas 
Venílem-fs 2 sítusdas num 

dos melhores pontos da cidade. 
r-a rua Adelino ra u 

|j!«, 13, íl! 

s íerrsaens 
VKIRU, 

i ip s* 

C-RÊV t lMí 

mszf m de Unhes 

& FONSECA 

m ínrorosei 
V. ntíe se cm segunc 

.muito bftn conserv&da, » 
Mçeâa 30 g 30. 

i m 
a m ã o e 
a rua d.; 

u n a 

P r e c i s a - s e q u e s e j a c o m -
p e t e n t e . 

N e s t a r e d a ç ã o s e d i z . 

*T* I r 
para revender 

Chegou granile ramsssa de 
todas ai marcas a prsços in-
críveis, s papeis de fumar cie 
t o d a s a s qual idades . 

LAHGO DA F& i iK íA , f2 

Arrenda - se o primeira' ând 
de uma casa na quinta de Mp 
tes Claros , P o d e ser vista a qui 
q u e r hera. 

Para tratar, na mesma casi 
c o m seu d o n o Al f r edo Fernand 
Cos t s . 

fiiil 
V e n d o 14, C o n v e n t o de Teo 

tugal. 
A l g u n s de g r a n d e valor 

fo rmato . 
An ton io S. Nunes — C/ 

DO SAL - Ç o i m b r a , 
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Carta de Paris 
(Recebida com atrazo) 

A q u e s t ã o r u s s o - p o l a c a . A 
u l t ima v i t o r i a d o s p o l a -
c o s m u d o u a f a c e da p o -
l i t ica. M i l l e r a n d e a d e -
c i s ã o d a s u a p o l i t i c a n e s t a 

• q u e s t ã o . 
A nova geração assiste neste 

momento a uma remodelação da 
| carta da Europa sem exemplo na 

historia. O agrupamento das na 
ções e dos povos segundo con-
veniências étnicas ou geograficas, 
principalmente, cconomicas, altera 

' por toda a parte as antigas fron 
I [eiras; nascem nacionalidades no-
I vas e reclamam o seu logar á luz 

do dia, ás vezes eom um pouco 
de impaciência, e os homens de 
Estado teem muita dificuldade em 

ípôr uma parcela de ordem nesta 
luta de interesses e de rivalidades. 

De todos os lados se afirma 
,bem alto um imenso desejo de 
[trabalhar, em paz, na consolidação 
das situações adquiridas, mas ao 
mesmo tempo vão se lançando so-

' bre os visinhos olhares de inveja, 
ç o fôgo ainda mal extincto no 
Sudeste da Europa, ameaça reacen-

| der-se na primeira oportunidade. 
Como dizia numa das prece-

dentes crónicas, a Turquia sub 
meteu-se ás condições dos alia 
dos, feliz por salvar, por tal pre 
ço, Constantinopla e alguns qui-
lómetros quadrados de terra na 
Europa: O arrojado empreendi 
mento da Grécia parece ter atin-
gido o seu fim e, actualmente pe-
lo menos, a guerra de partidos, 
anunciada por Kemal Pachá, pa-
rece ter abortado. Venizellos é 
um homem tão feliz como hábil: 
a sua politica foi coroada de su-
cesso e a Grécia, graças a ele, tor-
na-se uma grande nação. Nada 
virá perturbar esta situação bri-
lhante? É o segredo do futuro! 

Por não ter sabido moderar o 
seu ardor a jovem Polónia rece-
beu uma rude lição que fará bem 
ím não esquecer. Uma luta con-
tra o colosso russo foi foi sempre 
e será sempre perigosa. A própria 
imensidade do seu territorio cons-
titue para a Rússia uma protecção 
superior á dos seus exercitos. O 
invasor, ainda que vencedor, can-
sa-se de a perseguir em sua pro 
pria casa. A luta desta vez era para 
â Polónia mais dificil em razão da 
atitude hostil da Alemanha e da 
Lituania que favoreciam aberta-
mente as tropas bolchevistas. Estas, 
por felicidade não teem a solidez 
dos exercitos modernos; mal co-
mandados, imprudentemente lan-
çados para a frente, bastou uma 
hábil manobra dirigida pelo ge-
neral Weigand e oficiais francêses, 
para reter logo e repelir em des 
õrdem longe de Varsóvia, os sol 
dados russos. 

Este sucesso tão pronto, tão 
brilhante, tão completo, demons 
ira uma vez mais a superioridade 
(la doutrina militar francesa — te-
mos o direito de nos sentirmos 
por isso orgulhosos — mas prova 
também que os exereitos polacos, 
flutuantes e indecisos a principio, 
couberam refazer-se no momento 
supremo e, cheios de confiança 
nos seus chefes, alcançaram a vi 
ctoria. Devemos fazer justiça á sua 
valentia. 

É curioso notar como a brusca 
reviravolta da situação militar mo 
^ificou a situação politica. A hora 
em que o governo de Lenine jul 
Mva iminente a queda de Varso 
«a, fazia demorar os negociado 
res sobre os pretextos mais fúteis, 
esperando entretanto aniquilar a 
Polonia. Depois da dèbacle dos 
seus exércitos, esse mesmo gover-
no tinha uma linguagem inteira 

f mente diferente e proclamava bem 
[ alto que nunca pensara em aten-

tar contra a independencia do vi-
linho. Oito dias antes ter se ía du-
yidado disso I 

A Alemanha, por seu turno, 
afirmava o seu desejo de conser-
var uma leal neutralidade e o ton 
dos jornais de Berlim mudava 
completamente. Mas a revira 
volta mais sensacional foi a do 
gabinete inglês. E' certo que, 
no intervalo, um facto considera 
vel se produziu: Millerand, em 
nome da França, reconheçia o 
governo do general Wrangel e 
dava a segurança formal de que 
a Polónia seria mantida na sua in-
dependencia absoluta. 

A surpreza causada em Ingla-
terra por ê>te duplo gesto foi ex 
trema, e os comentários da im 
prensa bastante amargos, excepto 
no Times e em alguns raros 
jornais da mesma côr. Quiseram 
ver no acto de Millerand uma 
especie de represália pelos sacri 
ficios impostos á França em Spa. 
Loy i Jorge, cuja politica indecisa 
continua, acreditava ainda então 
na possibilidade de reatar as rela-
çõ;s com os soviets, e mostrava 
se severo para a Polónia, a quem 
aconselhava oficialmente que se 
submetesse ás exigencias de Mos 
cou, ao passo que, por seu lado, 
sir Reginaldo Tower, comissário 
britânico em Dantzig se esforçava 
por entravar o fornecimento das 
munições ao exercito polaco. E 
até o proprio governo belga se 
deixou impressionar pela politica 
inglesa a ponto de pensar em 
proibir no seu territorio o trans-
porte de munições para a Polo 
nia. Esta extranha resolução te-
ve como consequência uma crise 
do gabinete que provocou a de 
missão dum ministro. 

Ora as circunstancias mostra 
ram que Millerand foi o único 
que viu justo e claro nesta con 
juntura. Os agentes dos soviets 
em Londres foram convencidos 
de duplicidade ;-Kramine alterou 
as instruções do seu governo, co 
metendo uma verdadeira falsifica 
ção acêrca das condições de paz 
a impor á Polonia, ao mesmo 
tempo que se dedicava, em Lon-
dres, a uma propaganda bolche-
vista nos meios extremistas. Es 
ta intolerável conduta dos nego 
ciadores não podia ser suportada 
pelo gabinete inglês, as negocia 
ções, se não foram interrompidas, 
adiaram se, e Loyd Jorge partiu 
para Lucerna a conferenciar com 
o seu colega italiano Giolitti 

A russofilia do primeiro mi-
nistro inglês é tanto mais inexpli-
cável quanto é certo, como já 
aqui o disse, não ser possível 
concluir um tratado sério com 
um governo tão problemático e 
versátil como o dos soviets. Não 
era preciso ser profeta para pre-
ver o cheque da politica inglesa 
e eu não tive grande mérito em 
o fazer. 

Como quer que seja, as entre-
vistas de Lucerna tiveram por re 
sultado tornar evidente esta ver-
dade, e conduziram LoyJ Jorge e 
Giolitti ao ponto de vista francez. 
A politica nitida, firme e clarivi 
dente de Millerand teve um in-
contestável sucesso. Graças a ele 
os aliados ganham a primeira par-
tida. 

Todavia, é preciso não supôr 
que êste sucesso é definitivo: —o 
problema russo encerra ainda uma 
terrível incógnita. Efectivamente, 
o governador bolchevista não po-
deria firtnar-se numa derrota, e 
não pode conservar o poder se 
não mantendo o povo nutria agi-
tação belicosa, apresentando in 
cessantemente ás multidões o es 
pectro duma invasão estrangeira, 
o estado de guerra autorisa todas 
as medidas revolucionarias, o re 
gresso ao estado normal, á paz, 
seria o fim do regime, Deve 
pois esperar se um novo arranco 
dos exercitos vermelhos logo que 

puderem reconstituir-se. O resul-
tado dessa nova campanha defen-
derá da situação militar e politica 
da Polonia e dos povos visinhos 
nesse momento. Se tiverem a 
prudência de renunciar ás rivali-
dades que os dividiram até agora 
e compreenderem que o aniquila-
mento dum deles terá consequen 
cias fatais para todos podem sal-
vaguardar a sua independencia e 
a sua liberdade. Caso contrario, 
é, a breve trecho, uma situação 
extremamente grave para a Euro-
pa inteira. 

O único meio que a Entente 
tem de prevenir este perigo é vi-
giar estreitamente o procedimento 
da Alemanha e mostrar se inflexí-
vel na ampliação do tratado de 
Versailles, pelo menos no que 
dele resta, depois das inumeráveis 
emendas que sofreu. E' pouco 
provável que o poder revolucio-
nário dos soviets se atreva a uma 
guerra prolongada se encontrar 
perante si uma liga de Estados 
solidamente constituída e uma 
Alemanha impotente e fora do 
estado de o auxiliar quer aberta-
mente quer a ocultas. 

Porque o interesse da Al"ma 
nha, não o esqueçamos, é manter 
um foco de incêndio susceptível 
de ser reacendido na hota pro 
pria, e que constitua um3 ameaça 
cuja persistência possa crear dis-
senções entre os aliados e forne-
cer novas ocasiões de iludir as 
clausulas do tratado de paz. Le 
nine e Frostky são cúmplices des 
ta manobra? Pouco importa. Pa 
ra neutralisar a sua acção é sobre 
Berlim que é necessário pesar. O 
telegrafo transmite nos agora mes 
mo que a questão entre polacos 
e lituaníos está resolvida. 

E' já um grande passo. 

A e l e i ç ã o de M i l l e r a n d 
Segundo as ultimas noticias é 

certo que Millerand acaba de 
aceitar a candidatura á presiden 
cia da Republica francesa, em con-
sequência da demissão de Des 
chanei, A sua eleição está asse-
gurada por uma enorme maioris 
e estará realisada quando estas li-
nhas aparecerem. 

Será eleito sem concorrência 
porque se não pode considerar 
senão como uma manifestação 
platónica a candidatura dum so-
cialista unificado que o extremo 
grupo da esquerda — diz-se — vai 
apresentar. 

Todos os que teem a honra 
de conhecer pessoalmente Mille-
rand — e eu sou desses — regosi-
jar se hão de ver colocar á frente 
do país um homem de valor. Fir 
me, energico, decidido nos nego-
cios, espirito lúcido e positivo, a 
sua longa experiencia ha de asse-
gurar á politica francesa uma con-
tinuidade de vistas indispensável 
durante o período agitado e difi 
cil que a Europa atravessa. 

Ele teria, sem duvida, prefe 
rido ficar á frente do governo que 
á um posto que está mais em har 
monia com o seu caracter e a sua 
actividade. 

Acreditamos, contudo, que a 
sua influencia ha de fazer-se sen-
tir no papel mais discreto da pre 
sidencia, sabe-se, alem disso, que 
ele é ha muito tempo partidario 
da extensão dos poderes do Pre-
sidente da Republica, mas ser-lhe 
ha talvez difícil pedir ele proprio 
essa extensão no decorrer da sua 
magistratura. Como não é ho 
mem para se deixar enredar, res 
peitandoescrupulosamentea Cons-
tituição, ha de achar o meio de 
intervir eficazmente na direcção 
dos negocios. 

Creio muito sinceramente que 
a escolha de Millerand será ratifi 
cada peia quasi unanimidade do 
país e que ele prestara á França 
os maiores serviços 
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Os relogios deverão ser atra-

zados 60 minutos á meia noite 
da próxima quinta feira. 

Dever ii t i s as poiiiip® 
Vai realisar se no dia 1 de De-

zembro do corrente ano o grande 
inquérito nacional a que se cha-
ma o R -.censeamento Geral dg Po-
pulação. 

l ienticos inquéritos se vfem 
realisando em Portugal desde 1804 
os quais devem ser feitos de 10 
em 10 anos, segundo determina a 
lei. 

Em todas as nações, ainda as 
mais aírazadas se realisam trsba 
lhos desta natureza, O Recensea 
menío Geral da População é nem 
mais nem menos de que um ba 
lanço fíi to periodicamente para se 
saber o saldo ou deficit da vitali-
dade do psís. Por ele se coube 
ce se o numero de habitantes au-
mentou ou diminuiu na devida 
proporção, se a raça progride ou 
definha. Só por meio de um tal 
inquérito o Governo do Pois po 
derá saber as necessidades do po 
vo, quais os pontos do país onde 
a população é mais ou menos 
densa, mais fabril e industrial, 
mais ou menos analfabeta, etc 

O Recenseamento G:rai da 
População a realisar b:evemente 
deve registar oscilações importan-
tes. Por ele se conhecerá os efei-
tos da perda de habitantes moti-
vada pela grande guerra, pela in 
vasão de varias epidemias que as-
solaram o p:.ís, pela carestia da 
vida, pelo excesso de emigração 
nos últimos tempos, etc,, etc. 

Mas para se fazer um apura-
mento serio, meíodieo e exato, é 
absolutamente necessário que to 
dos os habitantes e principalmente 
todos og chefes de família façam 
declarações verdadeiras e respon-
dam cabalmente a todas as per 
guntas exaradas nos boletins de 
família que lhes serão distribui 
dos. Os agentes oficiais encarre-
gados da distribuição de bole-
tins são obrigados 3 preenche-los 
quando os chefes de família não 
saibam ler e escrever. E' preciso 
prestar a esses agentes todo o au 
xiíio de que careçam e o melhor 
auxilio será o de não faltar á ver-
dade nss respostas a dar ás per-
guntas que eles fizerem para com 
pleto e verdadeiro preenchimento 
dos boletins. 

Todas as respostas prestadas 
são de naturesa secreta e confi 
dencial. Os nomes servem ape-
nas para fazer a distinção dos se-
xos e não se publicam. O que 
se investiga e publica é tão só 
mente o apuramento de números. 

O serviço a realisar não tem 
por efeito o lançamento ou agra-
vamento das contribuições e im-
postos como algumas pessoas 
julgam. 

Deve o povo portuguez sem 
•pre patriotíco, sempre sincero e 
leal prestar a sua eficaz coadjuva 
ção na realisação do mais impor 
tante serviço oficial a realisar bre-
vemente. Com essa coadjuvação 
todos terão a lucrar e nada a per 
der. 

Será com constrangimento que 
as autoridades se verão forçadas 
a aplicar as multas e mais penali-
dades prescritas na lei aos habi-
tantes que se neguem a prestar 
declarações ou que nelas faltem 
á verdade, pois que é um dever 
de todos os portuguezes acatarem 
a lei que manda executar um ser-
viço oficial donde só pode resul-
tar o bem estar do povo. 
—— —m —mmm 

Foram ontem transferidos pa-
ra a Prisão oficina, os presos po-
líticos que se encontravam nos 
quartos particulares dos Hospitais 
da Universidade, srs conde de 
Azevedo e visconde do Banho. 

- - — « > -— -

No mês de Setembro foram 
abatidas no Matadouro Municipal 
as seguintes rezes: 

72 bois com o pêsode 17.189 
kilos; 14 vitelas com 592; 2,541 
carneiros com 23.269; 117 por-
cos com 7.549 Total, 48.599 ki-
los; menos 9 063 kilos do que 
em igual mês do ano anterior, 

A pro po si to de u m a plelade de 
fuiLiristas-dinanriioo-simtJOlistas que 
inaugurou em Lisboa o cenáculo sé -
culo vintico da blague. 

Na zebração colorida deste 
século andrógina de formas du-
vidosas e invertido intelectualmen-
te na superioridade quinfessencia-
da da arte, as teorias, que são a 
maquilhagem vermelha das ideias, 
sobem, espiralam-se, transformam-
se em colunas neocorintias, assen-
tes em plintos com bizarras e in-
concebíveis esculturizações. 

Fala-se da Arte com palavras 
representativas, que são a beleza 
incoerente de uma indiferença su-
perior. A literatura c uma esta-
tua de Rodin, no sensualismo aper-
tado daquele eterno baiser cie cor-
pos de mármore, ao mesmo tem-
po que tem em si a sugestão de 
um colorido sombreado velasquiano 
e a aventura snob de um Rinoce-
ronte quixotesco. 

Reunem-se cenáculos — o ce-
náculo em Portugal é a evocação 
ao contrario dos arcadicos do pas-
sado — que são pedras negras das 
escolas, onde o giz branco da in 
telectualidade risca ideias e arii-
metisa contas cerebro-subjectivas 
modernistas. 

Lisboa reuniu agora o cena 
culo Vigia de uma geração, onde 
Antonio Ferro, Embaixador indi-
ferente de uma teoria de parado-
xos, desenha a vermelho efígies 
loiras nas paginas de seus livros; 
onde o Américo Durão, perdoa o 
seu Perdoar dentro de um vitral 
que o martirisa, e eleva alto os 
seus braços numa arremetida es-
tetica de Tantalo, ao mesmo tem 
po que num ritmo desconhecido 
declama a Maria Isabel. Carlos 
Parreira é uma visão esbatida de 
Rembrandt. Bizantino de ideias, 
num Bysancio vermelho em capas 
de livros, escreve mumificadamente 
as suas frases. Outro surge. 
Loiro como todas as pessoas fidal-
gas e fidalgo corno todas as pes-
soas loiras, desenha wildismos em 
sanguíneas artísticas, que emol-
dura raffinement com conceitos 
claudefarrèréanos de civilização. 

E nesta pleiade moderna que 
vai levantar um grito alentado de 

força e beleza, ouve-se a balada 
cérula de uma apoteose a ascen-
der o Allo, para cair depois sobre 
iodos numa festa pirotécnica de 
efeitos, a lembrar a festa do fogo 
na noite dos Doges, numa Veneza 
esefita por um D'Annunzio fiumes-
co. 

E' o nosso século a trombeta 
gloriosa da vitoria. Vai de co-
meçar a sua marcha dentro de 
um Vigia aberto num trottoir ave-
nidaceo, onde os Restauradores 
hão de ser metamorfoseados em 
vozes e sons esculpidos gongo, 
ricamente para todo o sempre. 

Ha maravilhas nos seus pala-
cios a construir. Tintinabulam 
gemas de pedrarias novas que Sa-
lomé* modernas em seus corpos 
trazem. Ametistas caem liquefei-
tas numa canção de cores. E sa-
firas raras, pedras d'encantar, bai-
lam loucamente bailados de velu-
do. Ha loucuras lindas pelos par-
ques adormecidos. E no ar, sen-
te-se a voz ciciante de um Desejo 
colorido. 

lluminaram-se as janelas do 
Palacio. Tonitruante, arrastam-
se pares numa dança imaginaria 
de Assombro. Só um violino en-
che a terra toda A musica não 
tem conjunto. E nesse estontea-
mento de luz e de côr, ouve-se a 
voz apagada de uma sybila pito-
nizando o futuro do Cenáculo lis-
boetico da Blague. 

A inteligência partiu-se em 
curvaturas scintilantes de promes-
sas, e um evoé de Audacia coioa 
a geração moderna. O grito de 
départ foi lançado numa sexta-
feira. Começaram de aparecer 
luzes macbetheanas nas clareiras 
intelectuais. 

Passam os Artistas nobres 
nutn cortejo de gala, 

E nesta crónica de glorificação 
aos do Vigia, eu sinto já a atmos-
fera pesada dos que me rodeiam. 
Revoltam-se contra as minhas pa-
lavras, mas elas correm, celeres, 
para o Destino que tiveremi 

Luís COSTA. 

Visitantes ilustres 
Em digressão de estudo pela 

Europa, encontra-se nesta cidade, 
de visita á família Bernardino da 
Silva Gomes, á qual pertence, o 
ilustre filho de Coimbra, sr. Ri 
cardo de Figueiredo, administra 
dor geral do nosso colega O Es-
tado de S. Paulo, o maior de todo 
o Brasil, onde se encontra empre-
gado ha bastantes anos. 

Cidadão ilustradissimo e pos 
suidor das mais nobres virtudes, 
conquistou aquele proeminente 
cargo pelo muito da sua tenaci-
dade no estudo, da sua honradez 
inconcussa e da sua superior inte-
ligência, predicados eites que se 
vêem aliados a um trato cheio de 
lhaneza, que muito o dignificam 
no meio social, e tornam credor 
duma grande consideração e sim 
patia. 

Sabemos que leva de Portu-
gal, especialmente de Coimbra, 
donde saiu ainda muito criança, 
as mais gratas impressões, muito 
apreciando e elogiando a nossa 
magestosa paissgem. 

Ao ilustre hospede e nosso 
conterrâneo apetecemos as maio-
res felicidades. 

Deu nos o prazer da sua visita 
o nosso presado arnigo e conter 
raneo sr. Augusto José Leite, que 
ha tempo regressou do Breíi, co 
mo noticiámos. 

* 

Está em Coimbra o sr, Fran-
cisco Calvente, importante indus-
trial de Lisboa, que teve a genti 
leza de nos visitar. 

A estes nossos srnigos, os nos-
sos agradecimentos, 

Azeite 
Somos informados de que se 

acha garantido o consumo do 
azeiie em Coimbra, 

Os negociantes deste género, 
por atacado, tomaram o compri-
misso de ceder 10 por cento do 
que poderem adquirir para ser 
vendido nesta cidade ao preço 
actual de 2s>00 o litro. 

Com esia percentagem não po-
de haver receio de faltar o azeite 
em Coimbra, nem de subir de 
preço, embora não falte quem es-
teja á espera que ele scabe no 
posto da Camara, onde a distri-
buição vai ser feita duas vezes 
por dia, para acabar a bicha. 

O sr. Governador Civil tem 
empregado todos os esforços pa-
ra que o publico seja bem servi-
do, pondo em execução provi-
dencias que merecem louvor. 

Ontem foram apreendidos 500 
Jitros de azeite que seguiam, sem 
guia, para fóra de Coimbra. 

Bandg da guarda republicana 
Apresentou-se ontem no ba-

talhão n.° 5 da G. N. R., com sé-
de em Coimbra, o alferes chefe 
de musica, sr. José Antonio de 
Lima, que pertenceu ao batalhão 
n.° 2, e que vem organizar a ban-
da daquela guarda nesta cidade, 

12 (is OutubrG 
Solenizando o aniversario da 

revolução de 12 de Outubro, des-
de a madrugada que teem sido 
lançadas muitas centenas de fo-
guetes e morteiros. 

Ha torre de Santa Cruz, os si* 
nos tocaram festivamente* 
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fccos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Capitão José Augusto Gomes. 
A'manhã: 
O menino Eduardo Knopfli 
Armando de Freitas Campos. 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 
Pelo sr. Augusto da Cunha, estima-

do comerciante desta cidade, foi pedida 
em casamento, para seu filho, o nosso 
amigo, sr. Augusto da Cunha Júnior, a 
sr." D. Maria Conceição Santana Tino-
co, filha da sr." D. Miquelina Santana 
Tinoco e do nosso amigo sr. José Go-
mes Tinoco. 
Partidas e chegadas 

Da Figueira da Foz. os srs. Alvaro 
de Morais e Augusto Grilo de Carvalho. 

De Luso, o sr. Antonio Henriques 
Filipe. 

Do Porto, a sr." D. Adelaide Bar-
bosa. 

â s õ S i E É i i E i i í o i n 
Um oficio da Sociedade de 
Defesa ao sr. Ministro do 

Trabalho 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra, que desde 
1912 se vem interessando com a 
maior tenacidade e dedicação por 
tudo o que respeita á construção 
do Manicomio Sena, como seja 
a sua dotação, compra do terreno, 
nomeação do engenheiro e do ar 
quítecío, etc., — o que tem levado 
anos a conseguir — solicitou on-
tem, em oficio, ao sr. Dr. Lima 
Duque, ilustre Ministro do Tra-
balho e Previdência Social, a apro-
vação do contracto rtlativo ás 
primeiras empreitadas das obras 
a realisar para a sua construção, 
bem assim do que foi feito com 
o engenheiro que hade dirigir es 
ses trabalho?, contractos que, 
tendo sido realisados ha cêrca de 
tres mezes, pela ilustre Comissão 
de professores da Faculdade de 
Medicina que superintende nesses 
assuntos, precisam de aprovação 
superior para sua validade. 

A prestimosa e importante 
colectividade, a quem Coimbra 
já deve inúmeros e relevantes ser-
viços, foi competentemente infor-
mada de que é esse o único mo-
tivo por que as obras ainda não 
começaram. 

Estamos certos de que o sr. 
Ministro do Trabalho, que nesta 
cidade e região gosa do mais me-
recido e solido prestigio, mais 
uma vez demonstrará, entre tan-
tas, o muito que sinceramente se 
empenha pela defeza dos interes 
ses e progressos de Coimbra. 

Desde 1915 que ss encontra, 
na Caixa Gera! dos Depositos, a 
mais importante dotação consigna 
da ao Manicomio, esperando con-
veniente aplicação!! 

Já são sem conta as vezes que 
a Sociedade intervem junto de 
sucessivos governos, para conse 
guir que tenhím regular anda-
mento . os variados assuntos que 
se prendem com a efectivação de 
tão importante melhoramento. 

Nos Relatorios das suas geren-
cias, desde 1912 a esta parte, en-
contram-se referidos todos os es-
forços por ela dispendidos nesse 
sentido, sempre com o mais bri 
lhante êxito. 

REUNIÃO DE PRQFtSSORES 
Nota. oficiosa 

Os professores primários de Coim-
bra reunidos hoje, resolveram, atenden-
do á carestia da vida, comunicar ás en-
tidades competentes que, a partir do dia 
J do corrente, não podiam fazer mais 
ctespeza alguma com o expediente e lim-
peza das escolas enquanto lhes não fos-
sem psgas as quantias que por aqueles 
encargos lhes são devidas ha quasí dois 
anos. 

Ao mesmo tempo pediram que, uma 
vez pagas as referidas quantias em débi-
to, sejam dispensados daquele encargo 
que não podem continuar a cumprir em 
virtude da exiguidade da verba respecti-
va, podendo encarregar-se tíele qualquer 
outra entidade. 

E tanto mais justificada é esta pre-
tensão quanto é certo que a Camara Mu-
nicipal tem exigido dos professores o 
pagamento da agua gasta nas escoias, 
actualmente a o inetro cubico, e até 
0 aluguer dos contadores. 

Também enviaram ao ministro um 
telegrama manifestando o seu desgosto 
por até boje ihes não tesem sido pagos 
es vencimentos de Setembro, bem como 
as diferenças de vencimento pelas diu-
turnidades a que teem direito ha também 
mais de 1 ano. 

Na reunião dos professores de Coim-
bra foi resolvido estabelecer uma tabela 
para as liçõe3 parculares a t endendo ás 
dificuldades do momento, a qual por 
unanimidade, foi assim aprovada, po r 
1 ção individual: Em casa do professor, 
i hora, 1Í00; 1 '/a a 2 horas, li 50 Era 
casa do aluno, 1 hora, lá50; 11/2 a 2 ho-
tas 2j?00 a 2,350, segundo as distancias. 

A po!<cia è louvada 
Por portaria do governo civil 

e por proposta do ex-govemador 
sr. Malva do Vale, foi louvada a 
policia civic? e principalmente o 
chefe Simões, da 1.® esquadra, 
pela energia que dependeram ou 
rante os assaltos de 23 de Agosto 
ultimo. 

G r é v e f e r r o v i a r i a 
O r d e m p u b l i c a 

Continua no mesmo pé a gréve 
dos ferroviários. 

A direcção da Associação Co 
mercial de. Coimbra interpretando 
o sentir dos seus associados, foi 
oferecer os seus serviços ao go-
vernador civil deste districto, em 
virtude da grave conjuntura que 
o país atravessa. 

A Guarda Republicana e po-
licia tem feito serviço de vigilân-
cia nas barreiras da cidade, revis-
tando todos os automoveis que 
por ésli transitam. 

Tem sido convocados psrê 
serviço extraordinário os soldados 
icencíados desde 1918 e perten 

centes a varias divisões do exer-
cito, incluindo os sargentos e sol 
dados de artilharia 1. 

Nesta cidade teem-se reunido 
muitos daqueles militares afim de 
ihes serem passadas gs respectivas 
guias. 

Os últimos dias teem sido fer-
teis em boatos. 

Amândio Correia dos Santos 
Partiu ontem para Viana do 

Castelo onde vai ocupar as fun-
ções de director da agencia da 
Vacum Oil Compsny, o sr. Amân-
dio Correia dos Santos, filho do 
nosso resptitavel amigo sr. Anto-
nio Correia dos Santos. Seguin-
do a escola de seu pai, o sr. 
Amândio Correia dos Santos, é 
um funcionário inteligente e activo 
possuindo um caracter irrepreen-
sível, que são o penhor de que 
a sua vida pratica será brilhante. 

Assim lho desejamos. 

Para as Autoridades 

S U B S I S T Ê N C I A S 
O n o s s o mercado 
Voltamos ao assunto das sub-

sistências, psra reclamar as mais 
rigorosas providencias que melho-
rem a amargurada vida economi-
ca. da população desta cidade. 

Não ha dinheiro que chegue 
para tão grandes despesas com a 
alimentação. 

Se o mercado de Coimbra nao 
fosse abundante como é, com-
preendia-se a elevação de preços 
quase diariamente, mas o nosso 
mercado é farto e tão farto que 
não chega para tão grande nume-
ro de vendedores, que ali se acu-
mulam. 

E' ao mercado de Coimbra 
que veem fornecer-se para os de 
muitas localidades, e assim é, que 
podendo nós comer mais barato, 
dessa ventura se gosam os de fó 
ra, continuando nós a comer ca 
rissimo. 

Não será isto uma injustiça? 
E', por certo. E' caso para nos 
passarem diploma de tôlos! 

Mas não é só isto que requer 
providencias; ha muito mais. 

E' preciso que se vigiem as 
estradas que convergem a Coim-
bra para não deixar vender gene-
ros para os vir revender ao nosso 
mercado. 

E' preciso que não se deixe 
comprar generos no mercado pa-
ra revender ali mesmo, antes das 
12 ou 13 horas. 

E' preciso que acabe o pessi 
mo costume que ha em Coimbra 
de virem para o mercado vender 
só depois das 10 horas, isto não 
se vê noutra parte. 

O mercado deve estar abaste-
cido até ás 9 horas e quem vier 
depois já não poderá ali vender. 

Nós vemos muitas vezes, per-
to das 11 horas, caminharem para 
o mercado mulheres com cestas 
com hortaliças! 

Isto não pode ser. Enquanto 
o mercado não estiver bem abas-
tecido, os preços não abatem, o 
que se consegue pela cor.eorren 
cia. 

O regulamente camarario ácer 
ca do mercado exige uma imediata 
reforma, visto favorecer mais os 
que vendem do que os que com 
pram. 

Chegamos a um tempo em 
que o publico precisa de defen-
der se de tanta gansneia insaciá-
vel, mas para isso é indisfrensa 
vel que o façj dentro da lei, da 
razão e do bom senso, 

Cometem se abusos no mer 
cado? 

Toda a gente o diz. 
Apontam se ss falbs, os erros 

e defeitos e indicam se os meios 
para d bel«r tantos males. 

•A Camara tem o dever impe 
rioso de olhar por isto, defen-
dendp o publico de íania explo-
ração. 

Def^nda-se a nossa bolsp, quan-
do não morreremos de fome en-
quanto outros se enchem á nossa 
custa! 

O Teatro Avenida 
e a sua plateia 

Mais uma vez, hoje vimos pro-
testar contra a inciviiidade da pla-
teia de Coimbra que revolta quem, 
prezando a boa educação, frequen-
ta o Teatro Avenida. 

A's autoridade competentes, 
pedimos toda a sua rigorosa vi-
gilância, castigando todos aqueles 
que concorrem para a irritante má 
educação que meia dúzia de gra-
voches exibem naquela plateia. 

O quinteto, que se esforça to-
dos os dias, para apresentar um 
escolhido e variado repotíorio, 
chega a desanimar pela atmosfera 
pesada que lhe criam. 

O sr. José Teixeira Lopes, ar 
tista de requintado talento e do-
tado de uma sensibilidade rajfinèe, 
consegue no violino maravilhas 
de musica que interpreta magis-
tralmente, ao mesmo tempo que 
a sr^ Desdemona Teixeira Lopes 
põe a sua alma de artista nos seus 
dedos, esguios, que no teclado do 
piano acariciam notas, que se ele-
vam, imateriâlisam, em trasições 
admiraveis, que passam da nossa 
musica popular caracteristica ao 
elevado dificil do Lohengrin, que 
Wagner sentiu, descrevendo a vi 
da daquele herói do Rheno, que 
nos conta as nórdicas lendas cheias 
de beleza. Depois, o sr. Alvaro 
Teixeira Lopes, que é o comple-
mento desta trilogia de artistas, 
dá nos no violoncelo © seu seti 
mento superior. A sua execução 
prende, encanta, deixando nos na 
alma a nostalgia das musicas que 
interpreta. São bem, os trez ir-
mãos, uma familig distinta de mú-
sicos, que essa plateia a que nos 
referimos, com excepções, é cla-
ro, não compreende, deixando 
assim de lhes dar o prémio do seu 
valor. 

A musica educa, instrui, cria 
sensibilidades. Não são as musi 
cas de todos os dias, essas produ-
ções reles de revistas baratas, que 
elevam os espíritos. Reagindo con-
tra isso, escolheu o inteligente 
maestro sr. José Teixeira Lopes, 
um reportorio interessante, mas 
o seu esforço, a sua boa vontade, 
foram premiados com a falta de 
educação de um numero de tipos, 
habituados talvez a can cans irri 
tantes desses bas-fonds taberna 
ceos. 

Coimbra não pode estar á mer-
cê dessa massa anónima de mal 
educados, que na nossa plateia 
teem, á vontade, mostrado a sua 
alvar imbecilidade. 

Como incentivo para o quin-
teto, e muito especialmente para 
o seu maestro, nós apresentamos-
lhe as nossas mais sinceras home-
nagens de admiradores, ao mes-
mo tempo que energicamente pro 
testamos junto das autoridades, 
esperando assim que sejamos aten 
didos nesta justa pretenção. 

Brevemente, tencionamos pu 
blicar um artigo desenvolvido de 
um nosso redactor, sobre o ter-
ceto Teixeira Lopes. 

Importante industria 
Vai ter a sua séde em Coim-

bra uma importante sociedade, 
que se denominará Cetarnica Por 
tuguesa, Limitada e cujo capital é 
de 1:Õ00.000$00. 

Esta sociedade que vai explo-
rar industrias ceramicas e princi-
palmente de porcelana vem, sem 
duvida, dar á nossa terra um im-
portante melhoramento, que mui * 
to nos entusiasma por vermos o 
progressivo desenvolvimento in 
dustrial que esta cidade ultima 
mente tomou. 

A Ceramica Portuguesa, Limi 
tada trará a Coimbra, alem do 
nome industriai, a vantagem de 
enriquecer o mercado deste ge-
nero, que ha muito se resentia da 
lacuna agora preenchida. 

Desta sociedade fazem parte 
distintos médicos, ilustres ?nge 
riheíros, advogados, capitalistas e 
algumas senhoras 

E' para nós, pois, motivo de 
regosijo a constituição desta im-
portante sociedade, á qual apre-
sentamos os nossos sinceros cum-
primentos, desejando lhes imensas 
prosperidade 

— « « a a g 

Gréve dos sapateiros 
Deelararam-se em gréve os 

ofHais de várias sapata ias, cujos 
industriais não apoiaram a sua 
tabela equiparada á de Lisboa. 
Por esta mçlhori», o industria! 
terá de pagar ao operário por 
meiss solas 2$0<>. um p.*r df «3% 
pia-, 4$00; um pár de botas, 7$oO; 
ficando a cargo deste o prego e 
o fio, 

P e l o s t r i b u n a i s 

R E L A Ç Ã O 
Sessão de 9-X-1920 

APELAÇÃO CÍVEL 
Tondela — Herculano de Almeida e 

mulher, proprietários, do logar e fregue-
sia da Lageosa, contra D. Silvina do Car-
mo Pereira da • Costa Beirão, solteira, 
maior, proprietária, residente em Lisboa. 
Relactor, Regalão; escrivão, Faiia Lopes. 

APELAÇÕES CRIMES 
Fundão —O M. P., contra José Car-

los Nabais Durão, solteiro, contraban-
dista, residente na freguesia dos Quadra-
zais, conurca do Sabugal. Ralactor, Sá e 
Mota; escrivão, Quental. 

Sátsm — O M. P., contra Carlos Es-
teves Vaz, solteiro, sapateiro, de Dunier-
cilo. Relactor, Inácio Monteiro; escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra—José Bessa de Carvalho, 

casado, contador do Tribuna! do Comer-
cio de Lisboa, contra D. Olimpia Sofia 
Bessa de Carvalho e irmã e o M. P. Rela-
ctor, Gonçalves Pereira; escrivão, Quen-
tal. 

Tomar —A Empreza Fabril e Comer-
cial, Limitada, com séde em Tomar, con-
tra a Pareccaria Vinícola do Sul de Por-
tugal, com séde em Lisboa. Relactor, For-
jsz de Sampaio; escrivão, Faria Lopes 

Lição ao mestre! 
A Corografia de Portugal, a 

que nos referimos no penúltimo 
numero, não peca só na parte 
que se refere a Coimbra, á qual 
dá o 4.° logar por motivo de 
Braga ter fabricas de chapéus! 

Falando da Figueira da Foz 
acha que ela é notável por ser 
uma das mais lindas e concorri-
das praias de Portugal e pela ex-
portação de vinhos, negocio quasi 
completamente acabado naquela 
cidade. 

Na sua opinião, as vilas mais 
importantes do distrito de Coim 
bra, apenas a Arganil, Lousã e 
Montemor, deixando no esqueci 
mento Oliveira do Hospital, Can 
tanhede, Soure e outras. 

Parece que o autor da obra 
embirra com o distrito de Coim-
bra! 

Zé Cego 
Morreu, nesta cidade, o conhe-

cido Zé Cego, um dos mais anti-
gos e característicos tipos de Coim-
bra, que era natural de Lamego. 

Em tempos, quando era novo 
e antes de cegar, tinha estudado, 
sustentando ainda, de vez em 
quando, a sua palestra sobre ma-
tematics. 

Tendo sido, por vezes, man 
dado para a terra da sua natura-
lidade, ele conseguiu sempre vol 
tar para Coimbra, a que ele votava 
uma grande estima. 

Uma das suas particularidades 
interessantes, que o tornava mais 
celebre, era o facto de conhecer 
pelo tacto muitas pessoas e o va-
lor de todas as moedas. 

Da Coimbra d'outros tempos, 
foi mais uma figura caracteristica 
que desapareceu. 

Agressões 
Pela G. N. R. foi enviada par 

ticipação á policia contra José Go-
mes, Antonio de Sousa e seu filho 
Luis, todos do Cabouco, onde 
agrediram á cacetada José Antonio 
Martins e João Marques, o pri-
meiro da Lousan e o segundo de 
Ceira, que ficaram bastante feri-
dos. 

O José Gomes foi depois prê-
so nesta cidade por, na ocasião 
em que squi encontrou a sua ul-
tima vitima lhe dirigir ameaças 
de morte por ele se ter vindo 
queixar á autoridade. 

Também péla Guarda foi apre 
sentada participação á policia con 
tra Antonio Ferrão Novo, da Po 
voa do Pinheiro, por ali ter agre-
dido á mocada Maria dos Anjos, 
marido e sua mãe. 

Obituário 
Foi hontem o funeral da sr." 

D. Candida Moura, filha do sr. 
Augusto Moura e sobrinha do es 
timado artista sr. João Machado. 

A sua morte foi muito sentida, 
pois que a extinta era dotada de 
uma alma nobre e de elevados 
sentimentos. 

Á família enlutada, apresenta 
mos sentidos pezames. 

E m p r e g a d o s 

d e e s c r i t o r i o 
P r e c i s a m - s e c o m b o a c a 

l igraf la . 
P r e f e r e - s e q u e m t e n h a 

c o n h e c i m e n t o s d e c o m e r 
c io . 

Carta e s c r i t a p e l o p r o 
p r i o , d i r i g i d a a A l b e r t o Pi 
ta, rua V i s c o n d e da kuz , n,' 
34-1.9f 

Ultimas noticias 
Na Figueira da Foz 

(Pelo telefone) 
U m c o m i c l o p r o i b i d o . Dá-se 

um c o n f l i t o , q u e o r i g i n a 4 
f e r i d o s . A c i d a d e e n t r e g u e 
a o c o m a n d o mi l i tar . 

Oníern, á tarde, quando os 
operários tratavam de reunir-se 
para um comido de protesto con 
tra a carestia da vida, que foi proí 
bido, compareceu a guarda repu-
blicana, que foi atacada á pedrada, 
tendo os soldados de se defender 
a tiro. Ficaram feridos 4 individues 
um dos quais, o sapateiro Otão, 
com uma bala numa perna. 

Ficaram também feridos o 2.° 
sargento Matias e uma praça da 
mesma guarda. 

Foram suspensas as garantias, 
sendo a cidade entregue ao po 
der militar. 

Em Alcarraques 
O p o v o i m p e d e a s a í d a de 5 

s a c o s d e f e i j ã o . 
Hoje, pelas 9 horas da manhã, 

os sinos da igreja d'A!carraques 
tocaram a rebate, reunindo-se o 
povo que evitou a saída, para 
despacho, de cinco sacos de fei-
jão. 

O feijão deu entrada 110 Quar-
tel da G. N. R. para ser vendido 
ao povo daquela localidade. 

Hospital de isolamento 
A junta geral deste distrito, 

levantou hoje, da Agencia do 
Banco de Portuqal, 40 contos 
destinados á construção do hos 
pitai de isolamento. 

A anemia é uma agonia lenta 
Poderá imaginar-se cousa mais afli-

tiva do que assistir uma pessoa ao seu 
proprio definhar"?! K' o que sucede na 
anemia, nas doenças de deiinhamento em 
que o doente, sem sofrer na maior parte 
das vezes, \ê as forças abandonarem-o 
pouco a pouco, c assiste aos progressos 
do mai que o vai minando. Alas este mal 
não é irremediável, e o exemplo da sr.8 

Alice Fernandes, residente em Lisboa, 
rua do Jardim do Tabaco, 3t, 2.° andar, 
mostra que as Pílulas Pink conseguem 
curar a anemia, e restaurarem os orga-
nismos mais extenuados. 

Snr.» I). ALICE FiiRNANDISS. 
Rsta senhora escreve-nos o que vai 

lêr-s;; 
«Sofrendo de ha muito de uma pro-

uudissima anemia, que me tirara de to-
do as forças, que nào me deixava sequer 
mexer, sentia-me deveras descoroçoada, 
pois estava já torta de tomar sem obter 
o minimo resultado quantidades e quan-
tidades do remedios. Foi então que de-
cidi ora ultimo recurso tomar as Pilulas 
Pink, de que tanto ouvira falar, sabendo 
até que varias pessoas as tinham tomado 
corn feliz resultado. 

«V. não pode fazer ideia da minha 
surpreza e alegria, quando comecei a sen-
tir as primeiras melhoras 1 E essas me-
lhoras fòram-se acentuando, do dia para 
dia, a ponto que hoje estou completa-
mente cuiada e me sinto mais forte que 
antes da doença. 

«Eis o motivo que me levou a escre-
ver-lhe a presente, da qual V. fará o uso 
qufi muito bera entender.» 

Nào se passa dia algum, que nós nào 
recebemos declarações sinceras de pes-
soas, que tomaram as Pilulas Pink, di-
zendo-nos que estas pilulas deram resul-
tados admiraveis na maior parte dos ca-
sos, era que tantos remedios haviam sido 
ineficazes. As Pilulas Pink são por ex-
celência o eeconstituinte dos organismos 
enfraquecidos. Regeneram e purificam o 
sangue, fortalecem os nervoS, estimulam 
o apetite, sroporcionam um somno tran 
quilo e reparador. 

As Pilulas Pink, estão á venda em to-
das as farmacias polo preço de 930 réis 
a caixa, 5£000 réis tí caixas. Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
Lm.® rua Augusta, 39 a 45. Lisboa. 

Empresado pura a praça 
Para t r a b a l h a r c o m di-

v e r s o s a r t i g o s . 
P r e c i s a A l b e r t o Pita , rua 

V i s c o n d e da Luz, 34-1° 

M A D E I R A S 
Vendf-se madeira em arvores, 

de carvalho e soubro, 
Dirigir a Augusto Leite, Pé 

de Cão, 

Deões,feppeip 
% Companhia, 
Limitada 
Para os devidos efeitos se faz 

publico que, por escritura de 30 
de Setembro de 1920, lavrada pê-
lo notário abaixo assinado, secons-
tituíu entre Joaquim da Silva Ne-
ves e Francisco Ferreira, comer-
ciantes e José de Abrantes, indus-
trial, todos casados e moradores 
na cidade de Coimbra, uma so-
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitade, que se 
ha de reger pelos clausulas 1 
condições que constam dos arti-
gos seguintes: 

1.° 
Sob a firma Neves, Ferreira & 

Companhia Limitada, fica consti-
tuída nesta praça de Coimbra umi 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, cujo 
estabelecimento e séde são no 
Marco da Feira, n.os 1 e 3. 

2.° 
O seu objecto é o comercio e 

industria de calçado e tudo quan-
to com estes se relacione, poden-
do ser explorado qualquer outr» 
uma vez que disso convenham o» 
socios. 

§ Único 
Nenhum dos socios poderá 

neste país explorar comercio e 
industria iguais aos da sociedade. 

3.° 
A sociedade teve o seu prin-

cipio em um de Agosto do cor-
rente ano e a sua duração é por 
tempo indeterminado. 

4.° 
O capital social corresponden-

te ás somas das quotas de todos 
os socios é de dez mil e cem es-
cudos. 

§ 1.° 
A quota do socio Joaquim da 

Silva Noves é da importancia de 
5.000$00. 

« g 2.° • 
A quota do socio Francisco 

Ferreira é da importancia de esc. 
5 000$00. 

§ 3.° 
A quota do socio José de 

Abrantes é da importancia de 
100$00. 

§ 4.° 
Estas quotas são todas em di-

nheiro e já realizadas. 
5.° 

A cessão e divisão de quofaa 
ficam dependentes de expresso 
consentimento da sociedade, o 
qual deverá constar da respectiva 
acta. 

§ Único 
O socio Francisco Ferreira po-

derá, sem aquele consentimento, 
fazer cessão da suá quota a seu 
Slho Francisco Ferreira Júnior. 

6.° 
A caixa poderá receber supri' 

mentos quando os socios o en-
tendam e ao juro prévio fixado, 

7,° 
A sociedade é activa e passi-

vamente administrada pela geren-
cia que a representará em juizo e 
tora, com dispenSa de caução. 

§ Único 
Fica desde já nomeado geren-

te o outorgante Joaquim da Sil-
va Neves. 

8.° 
Todos os anos haverá um ba-

lanço dado na primeira quinzena 
de Julho, fechado com a data de 
30 do mesmo mês, e uma vez fe-
chado fica irreclamave!. 

9.° 
Dos lucros apurados pelo bí-

lanço se destinam: 5 % para fun-
do de reserva legal; 10 % pari 
retribuição dos serviços da geren-
cia; e 20 % para gratificação pe-
los serviços a prestar pelo socio 
José de Abrantes; e o remanes-
cente para ser dividido pelos socios 
proporcionalmente ás suas respe-
ctivas quotas. 

10.° 
A firma só será usada em as* 

suntos exclusivos do giro social e 
nunca em extranhos, sob pena de 
responsabilidade pessoal pelo abu-
so, que pode ir até á perda eni 
favor dos outros socios de meta-
de dos lucros apurados ao infra-
ctor no ano da infracção. 

11.° 
O socio José de Abrantes fiei 

obrigado a exercer a sua indus-
tria e prestar os seus serviços com 
zelo, inteligência e assiduidade no 
expediente e desenvolvimento dot 
negçcios da sociedade conform| 
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fôr determinado pela gerencia, 
o que vencerá o ordenado, 
m da gratificação a que se re-

fere o artigo nono, de quatro es-
cudos por dia. 

12.° 
O socio que pretender sair da 

lociedade lhe ha de, por carta re 
la, dar parte com noventa 

dias de antecedencia, ficando ele 
com direito, álem da importancia 
da sua quota, tão somente a me 
Ude dos lucros que lhe forem en-
Ho apurados para o que se dará 
Utn balanço extraordinário. 

§ Único 
Se houver perdas serão elas 

rateadas pelos socios na propor-
ção da sua quota. 

13.° 
A convocação da assembleia 

geral far-se-ha por carta registada 
dirigida a cada socio com, pelo 
menos, oito dias de antecedência. 

14.° 
Para todas as questões emer 

{entes deste contracto entre os ou-
torgantes, seus herdeiros ou re-
presentantes fica estipulado o fôro 
desta comarca de Coimbra. 

15.° 
Os casos omissos serão regu 

lados pelas disposições aplicaveis, 
quer de caracter geral, quer de 
caracter especial. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1920. 

O Notário, 
Diamantino da Mata Calisto 

MftLfliS p a r a amos-
tras, precisam-se, C u -
nhas, Nasc imento & 
Uma, L i m i t a d a . 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO-CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 2 0 . 

Agradecimento 
Oscar da Silva Amorim, Cie 

mentina Relvas, Francisco Relvas, 
Âmalia Relvas Pereira, Ana da 
Costa Pereira, Maria Augusta 
Amorim, Alzira dos Santos Amo-
rim, Antonio da Silva Amorim e 
Joaquim Alves Pereira veem agra-
decer, muito reconhecidos, aos 
irs. Drs. Daniel de Matos e Julio 
Ribeiro a dedicação que tiveram 
durante a doença da sua falecida 
esposa, filha, irmã, sobrinha, nora 
e cunhada, protestando também 
os seus agradecimentos a todo o 
pessoal da enfermaria de Gineco-
logia dos Hospitais da Universi-
dade, especialisando as enfermei 
ras sr.as D. Cristina e Olinda e 
ijudante menina Alice. 

Coimbra, 9 de Outubro de 
m . *t 

Oscar da Silva Amorim, Cie 
mentina Relvas, Francisco Relvas 
Pereira, Ana da Costa Pereira, 
Maria Augusta Amorim, Alzira 
dos Santos Amorim, Antonio da 
Silva Amorim e Joaquim Alves 
Pereira veem, por este meio, agra 
decer a todas as pessoas que se 
interessaram durante a doença e 
acompanharam ao cemiterio o ca 
daver de sua infeliz esposa, filha, 
Irmã, sobrinha, nora e cunhada, 
apresentando, ao mesmo tempo, 
as suas desculpas, ás pessoas que, 
por lapso, não tivessem pessoal 
mente agradecido. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1920. 

em i r o 
VENDEM-SE, por motivo de 

partilhas, os seguintes prédios: 
No Largo Miguel Bom-

barda; Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub 
terraneo, 1.° andar, aguas furta 
das, terraço, pateo com poço, ar 
mazens, etc. 

Um prédio com os n . s 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
»guas furtadas, no mesmo largo. 

Na rua Ferreira Borges: 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebe propostas em carta fe 
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
Largo Miguel Bombarda , 45. — 

Ceramica 
Portugue-
za Limi-

tada 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que por escritura de 8 de 
Setembro ultimo, outorgada pe-
rante o notário abaixo assinado, 
foi constituída uma sociedade por 
quotas de responsabilidade limi 
tada, nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

1.° 
Esta sociedade adopta a deno-

minação de Ceramica Portu-
guesa, Limitada, e fica tendo 
a saa séde e domicilio na cidade 
de Coimbra. 

2.° 
O seu objecto é o exercício 

da industria ceramica e conexas, 
bem como a exploração de qual-
quer outro ramo de negocio ex-
cluindo o bancario. 

3 . ° 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, contando se o seu 
começo desde o dia de hoje; 

O capital social é de esc. 
80.000$00, e corresponde á sóma 
das quotas com que os outorgan-
tes subscreveram, e que são as se-
guintes: 

A quota do socio José Correia 
Atuado é de 25.000$00, represen-
tados pelas duas seguintes pro 
priedades, que o mesmo traz para 
a sociedade e nela põe em comum, 
com transferencia de todo o seu 
domínio e posse: 

Quinta denominada do Tesou-
ro Velho ou Quinta da Arregaça, 
situada na freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, da cidade de 
Coimbra, composta de casas de 
habitação, abegoarias e terras, e 
descrita sob o n.° 32.174, a folhas 
23 do livro B n.° 82, da conser-
vatória do registo predial de Coim-
bra; e —casas de habitação, ga-
rage, quintal e mais dependencias, 
prédio situado na estrada da Bei-
ra, n.os 33, 35, 37 e 39, freguezia 
da Sé Catedral da cidade de Coim 
bra, e descrito na referida con-
servatória, sob o n.° 32 290, a fo-
lhas 82 do livro B, n.° 82. As 
quotas dos socios Estolano Dias 
Ribeiro e Doutor José Manoel Ri-
beiro são, cada uma, de 2.500$00, 
em dinheiro, que já deu entrada 
na caixa social. Está, assim, rea. 
lisado integralmente o capital da 
sociedade. 

5.° 
É dispensada a automação es-

pecial da sociedade para a cessão 
de parte de uma quota a favor de 
um associado, e para a divisão de 
quotas por herdeiros de socios. 

6.° 
A cessão de quotas a favor de 

estranhos fica dependente do con-
sentimento da sociedade. 

7.° 
A sociedade será representada 

em juizo ou fóra dele, activa e 
passivamente, por um gerente, es-
colhido de entre os socios, e que 
exercerá esse cargo sem caução 
nem retribuição. É desde já no-
meado gerente o socio Estolano 
Dias Ribeiro. 

8.° 
Os balanços fechar-se-hão em 

31 de Dezembro de cada ano. 
9.° 

Dos lucros líquidos apurados 
em cada balanço separar se ha pri 
meiro a percentagem legal para o 
fundo de reserva, emquanto este 
nâo se achar completo e sempre 
que fôr preciso reintegra lo, e o 
remanescente será para dividendo 
aos socios, na proporção das suas 
respectivas quotas, 

10.° 
No caso de falecimento de um 

dos socios, os seus herdeiros exer-
cerão em comum os direitos do 
falecido, emquanto a quota social 
se achar indivisa. 

11." 
Em todo o mais omisso regu 

larão as disposições da lei de 11 
de Abril de 1901 e mais legisla-
ção aplicavel, 

Lisboa, 7 de Outubro de 1920. 

O Notário, 

Antonio Tavares d( Carvalho 

C e r a m i c a P o r t i i » 

gueza, Limitada 
Por escritura de 29 de Setem-

bro ultimo, outorgada perante o 
nbtario abaixo assinado, foi mo 
dificada esta sociedade, por quo-
tas, substituindo se por outro o 
pacto social, nos termos constan-
tes dos artigos seguintes: 

1.° 
A sociedade adopta para to-

dos os seus actos e contractos a 
denominação Ceramica Portu-
guêsa, Limitada. 

2.° 
A sua séde e principal estabe-

lecimento serão na cidade de 
Coimbra, funcionando proviso-
riamente, emquanto as instalações 
ahi não estiverem prontas, em 
Lisboa na Praça do Município, 
n.° 7 . 

§ Único 
A sociedade poderá ter agen-

cias e estabelecimentos fabris em 
quaesquer pontos da uietropole e 
das colonias. 

3.° 
O seu objecto é a exploração 

das industrias ceramicas e princi-
palmente de porcelana, de quaes-
quer industrias acessórias e ainda 
o exercício de qualquer comercio, 
exceptuando o bancario, em que 
os socios acordarem. 

O inicio da sociedade é desde 
o dia 1 de Julho do corrente ano, 
e a sua duração é por tempo in-
determinado. 

5.° 
O capital social é de escudos 

1.600:000$00, e corresponde á 
soma das quotas dos socios, que 
ficam sendo as seguintes: 

Antonio Joaquim de 
Oliveira 

José Henriques Tota 
& Companhia. . . . 

Doutor Manoel Ca-
r e ç a . . . . . . . . . . . . 

Doutor José Manoel 
Ribeiro 

D. Albertina Braz 
Fernandes Ribeiro 

Estolano Dias Ribei-
ro 

1 5 0 . 0 0 0 $ 0 0 

150.000$>00 

3 5 0 0 0 0 $ 0 0 

200.000$00 

50 .00Q$00 

150 000$00 

50.000$00 

50.000$00 

50.000$00 

50.000$00 

50.000$00 

50 . 000$00 

50.000S00 

50.0c0$00 

50.000$00 

50.000.S00 

25 000$00 
25.000$00 

D. Alice Rodrigues 
Dias Ribeiro.. .. 

Antonio dos Santos 
Viegas. . 

Antonio Ferreira Ba-
e e l a r . . . . . . . . . . . 

Doutor Jaime Morei-
ra de Carvalho.. 

Ernesto Rodrigues 
S e i x a s . . . . . . 

F. A. Dulio Ribeiro, 
L i m i t a d a . . . . . . . . 

Dr. Augusto Luiz 
Yieira S o a r e s . . . . 

José Francisco Ca-
nha 

Dr, Mário Fernan-
des Nogueira Ra< 
mos 

Francisco Figueira 
Ferraz 

Sebastião Mestre dos 
Santos. •. 

José Correia Amado 

§ 1.° 
Parte deste capital Ra impor-

tância de 25.000S00 é representa-
do pelos bens de que trata a ci-
tada escritura de 8 do mês cor-
rente; e a parte restante é toda 
em dinheiro. 

§ 2.° 
A quota do socio José Correia 

Amado está integralmente realiza-
da. Por conta das outras quotas 
já cada um dos socios entrou com 
a importancia correspondente a 
20 %; e os 80% restantes hão de 
entrar á medida que forem cha-
mados pela gerencia, mas devem 
os socios ser avisados, para cada 
pagamento, por meio de cartas 
registadas, com 15 dias de anteci-
pação pelo menos. 

As cessões de quotas ficam de-
pendentes do consentimento da 
sociedade. 

§ 1.° 
E' dispensado este consenti-

mento para âs cessões de quotas, 
no todo ou em parte, entre asso 
ciados ou a favor dos seus descen-
dentes. Também não carece de 
consentimento da sociedade a di 
visão de quotas pelos herdeiros 
legitimados dos sócios. 

§ 2 ° 
Quando a sociedade nâo con-

sinta na cessão que se pretenda 
realizar, deverá adquirir e sttior-
tisar a quota alienada, acrescida 
da parte que lhe per tencer n& 

fundo de reserva e em quaesquer 
outros fundos e ainda da respe-
ctiva paríe dos lucros do ano em 
curso, fazendo se a liquidação 
destes pelo balanço do mesmo 
ano. Se a sociedade não adquirir 
ou amoríisar a quota no praso de 
1 ir.ês a contar do dia em que lhe 
fôr pedido por escrito o consen-
timento para a cessão, poderá esta 
ser realizada livremente. 

§ 3.° 
Sem embargo destas clausulas, 

os socios doutor Manoel Caroça, 
doutor José Manoel Ribeiro e Es-
tolano Dias Ribeiro podem ceder 
quaesquer partes das suas respe-
ctivas quotas a favor de quem en-
tenderem. 

7.° 
A administração da sociedade 

e a sua representação em juizo ou 
fóra dele, activa ou passivamente, 
serão exercidas por um ou mais 
gerentes, escolhidos pela socieda-
de de preferencia entre os socios. 

§ Único 
São desde já designados ge-

rentes os sscios Antonio dos San 
tos Viegas, doutor José Manoel 
Ribeiro e Estolano Dias Ribeiro. 

8.° 
Os gerentes ficam com os 

mais amplos poderes para a ges-
tão dos negocios sociais, bastando 
que um só assine em nome da 
sociedade, para esta ficar obriga 
da. Sob pana de destituição e de 
rssponsabilidade individual por 
perdas e damnos, é lhes expressa-
mente defeso: 

a) — Aplicar cs fundos sociais 
em negocios estranhos á socie-
dade ; 

b) — emprestar t>u distrair di-
nheiro da caixa social sob qual-
quer pretexto; 

c) — assinar em nome da so-
ciedade letras de favor, fianças, 
abonações ou outros semelhantes 
documentos em proveito propiío 
ou de outrem. 

§ Único 
A aquisição e a alienação de 

bens imóveis dependerá sempre 
de deliberação social. 

9 . ° 
O exercício da gerencia será 

gratuito até á instalação do prin-
cipal estabelecimento da socieda-
de, sendo-lhe depois atribuída pe-
los socios uma remuneração fixa. 
Alem disto, pertencerão á geren-
cia 10 % dos lucros líquidos da 
sociedade. 

10.° 
Os balanços serão fechados no 

dia 31 de Dezembro de cada ano. 
mas todos os semestres, em 30 
de Junho, será enviado aos socios 
um balancete demonstrativo do 
estado da sociedade e das transac-
ções realizadas. 

§ 1.° 
Excepcionalmente, o 1.° balan-

ço anual da sociedade será dado 
em 31 de Dezembro de 1921. 

§ 2 . ° 
Os lucros, líquidos de todas 

as despezas e encargos, terão a 
seguinte aplicação: 

5 o 0( p e | 0 m e n o s para 
fundo de reserva legal emquanto 
não estiver realizado ou sempre 
que fôr preciso reintegra-lo; 

2.° — A percentagem que se 
determinar para qualquer fundo 
de reserva especial que a socie-
dade resolva crear para fazer face 
a quaesquer contas; 

3.° — O remanescente para di-
videndo aos socios na proporção 
das quotas. 

11.° 
No caso de interdição de qual-

quer dos socios, a sociedade po-
derá amortisar a quota respectiva, 
no fim do ano em que a interdi-
ção fôr decretada, pagando logo 
em seguida á aprovação do ba-
lanço, 2 importancia que ao inter 
dito pertencer em capital, fundo 
ou fundos de reserva e lucros, 
conforme esse balanço. 

12.° 
A convocação dos socios, sem-

pre que a lei não exija fórma es-
pecial, poderá ser feita por sim 
pies cartas dirigidas aos socios 
com a antecedencia minima de 8 
dias. 

13.° 
Qualquer socio poderá fazer 

se representar nas assembleias ge-
rais, conferindo mandato a um 
dos outros até por simples carta, 
nos casos para os quaes a lei não 
exija procuração em fórma. 

14.° 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aolicavel. 

Lisboa, 7 de Outubro de 1920 
O Notário, 

Antonio Tavares de Carvalho 

& & 

& Lima, l : 
Armazém ds M ia s , Miudezas e Artigos de Novidade 
Avenida do Gazometro 

COIMBRA 
Esta c a s a a c a b a de adquir i r a s u b - a g e n c i a 

d e Fabr icas A l e m ã s , d o s s e g u i n t e s a r t i g o s : 

M a q u i n a s d c e s c r e v e r , A u t o m ó -
v e i s , P i a n o s d a s a c r e d i t a d a s m a r c a s 
Ritmiller, Gottingen, Zeitter, Win-
keheram, Brannechiverg» F. I. Neu= 
marine e Hamburgo. 

r 

Instalações completas de maquinas produtoras 
de electricidade, dínamos e instalações de fabricas 
para todas as industrias. Cabos electricos de tortas 
as ciasses, lampadas, candieiros para gaz e electri-
cidade desde os mais modestos aos mais pomposos, 
etc., etc. 

Artigos sanitarios: Lavatorios de louça de todos 
os sistemas, retretes com e ssm autoclismo, quartos 
de banho complectos, retretes e ourinois para esco-
las, quartéis, hotéis, hospitais, etc. 

Banheiras de ferro e de terra retrataria e esmal-
tada branca de todas as dimensões, espongeiras, sa-
boneteiras, toalheiras, termometros, etc. 

Espelhos da cristal de primeira qualidade, em to-
dos os tamanhos e feitios. 

Garrafas de aço com oxogenio para soldadura au-
togenia. Estas garrafas podem ser fornecidas com o 
nome do comprador estampadas. 

Maquinas e navalhas para fazer barbas, talheres, 
tesouras, navalhas, canivetes, frizadorss, etc. 

Sortido completo em maquinas para sapateiro, 
ilhoz, fivelas, botões, etc. 

Brevemente receberemos capas de borracha e 
muitos outros artigos. 

N. B. — Todos os clientes podem receber as 
mercadorias directamente dos Fabricantes, de quem 
somos únicos sub-agentes nesta cidade. 

T V n g a r i a d o r e s d e s e -
r l g u r o s Precisam-se dando-

se hoa comissão. 
Delegação da Companhia de Seguros 

Metrópole, rua do Corvo, 6-1.°— Coim-
bra. 
"*" ,qi c h o u - s è uma bolsa de se-

f» nhora que se entregará a quem 
provar pertencer-lhe. 

. Miguel José da Costa Braga & C.B, 
jua Visconde da Luz, 93. 

r a j u d a n t e d e f a r m a c l a 
Oferece-se com bos pratica. 

Carta & rua da Nogueira, 11. 
C a c a . ou armazém, precisn-se 

bem situado para negocio de 
azeite. 

Resposta para as iniciais J . P. posta 
restante—Valado dos Frades. 

D a s e j a - s e casa mobilada ou 
não com o mínimo de sete di-

visões. 
Dirigir ao quarto particular n 

ispitf.I da Universidade. 
8, 

e r n c o n t r a - s e uma pedreira, 
• desviada da ponte de Santa 

Clara um quilometro, que tem boas ser-
ventias; esta pedreira foi analisada e di-
zem que dá ca! hidraulica e que também 
dá carboreto. Se houver alguma empre-
sa que a cmeira explorar dirija-se á rua 
Eduardo Coelho n.° 56 a 60. Para tratar 
com seu dono 

m p r e g a d o oferece-se paia 
• eserftono ou armazém de qual-

quer negocio. Presta abonações. Infor-
mações. Rua da Sofia, 121. 

m p r e g a d o v i a j a n t e . 
Precisa-se com muitos conhe-

cimentos na Extremadura e Alemtejo, e 
bastante pratica de malhas., 

Trata-se, em Coimbra, na rua do 
Corvo, 6 1.° e no Perto, na rua José Fal-
cão, 42-D. 

£r 

E ' 

m S . M a r t m h o d o B i s -
L. p 0 , Vende-se urna boa casa 

composta de lojas e 1° andar tendo ane-
xas duas casas dc pavimento terreo, bom 
quintal com arvores e poço de agua, SÍJJI-
do todo murado. 

Nesta redação se diz. 
Explicador hm &ua casa ou 

na dos alunos, explica as ca-
deiras que constituem o curso geral dos 
Liceuã e curso complementar de scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, das 17 ás 19 horas, 

o b i l i a Vende-se uma magni-
fica, de casa de mesa, com-

posta de uma mesa elástica, 3 taboas cm 
mogno, um guarda-louça também de 
mogno e 6 cadeiras. 

Para ver e tratar todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas, na rua do Borralho, 
25. 

g > i a n © v e r t i c a l Vende-se 
• um ingkz, muito bom, estado 

de novo. 
Rua dns Lamas, 16. — Telefone, 260. 

- F I G U E I R A DA FOZ. 
p e r d e u -
• tendo ; 

s e uma carteira con-
tendo aproximadamente 3»0 

escudos, diversos documentos e um re-
trato do dono, no comboio correio da 
noite de Lisboa. 

A carteira pode ser entregue nesta 
redacção, onde se darão alviçaras. Pl a n o h o r i s o n t ã í V e n d e -

ae um alemão, muito bom, ar-
mado em ferro, em perfeito estado. 

Rua das Lamas, 16.— Telefone, 260 
- FIGUEIRA DA FOZ. 
" " p r a t i c ã r i t è de iarmacrs, com 

* 2 ou 3 anos de pratica, preci-
sa-se na farmacia Vasco, Soure. 

a s s a - a a casa bem situada 
para negocio. Rua da LOUÇÍ, 

73, 75. Largo Maracha, 1 e 2. 
e c e b e m - s e uma o u duas 

normalistas em casa duma se-
nhora só e muito perto da Escote, infor-
ma a Tinturaria Parisienne, rua Viscon-
de da Lnz. 

So c i o precisa-se dum que pos-
sa dispor dalguns fundos para 

desenvolver uma industsia nova iKRfa ci-
dade com garantia de bom futuro. Carta 
a esta Redacção a C. A. 

P* 

R' 

" T a b e r n a Trespassa-se e s? 
• pertences, \\ afreguesada. 

Rua José Falcão, n." 53. 

us 

V 

: s p a a s a - s e uraa e~s.i de 
negocio em bom local. Tem 6 

portas e 2 frentes, pri*8tando- se para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se diz. 
í s n d e - s e c;isa. Rua do For-

no, n.0! 22 e 24 — Trata-se com 
M. C. Matos. Quinta Albergarias — (Cai? 
de Celos). 

l í l a j a n t e precisa-se um com 
V pratica de lanifícios e fazendas 

brancas. Hcnrlqmra Pfdro & Vieira 

y e n d e - s e uma nogueira grau-
• de na Quint» de Marrocos. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Outubro de 1920 

de 
venda em Coimbra 

terras de same 
S. Silvestre, S. Martinho d' 
ximo da cidade e no 

nos campos de Coimbra, 
e Tentúgal e algumas pro-

DO BOLAO. 

Vendem-se cm praça part icu lar , no domingo, 
31 de Outubro , ás 11 horas da manhã, na P r a ç a 8 
de I^laio, n.° 35-1.° andar , se o preço conv ier . 

P a r a ver , t ratar e in formações , com Anton io 
Nunes Cor re ia , na mesma casa. 

Uma terra de semeadura denominada o Praso da 
Leôa, devidida em, 5 talhões de uma geira cada talhão, 
pouco mais ou menos, sendo arrendatario HMgl Têjo MOO, 
de S. Silvestre. 

Uma terra de semeadura denominada o Praso das 
Varelas, com 26 aguiihadas, pouco mais ou menos, es-
tando parte com vagem com agua, arrendada a José Correia 
Pacho, de S. Silvestre. 

Dez aguiihadas de terra no sitio das Arramadas. 
Sete ditas, no mesmo sitio das Arramadas Curtas. 
Ginco ditas, no sitio das Redondinhas ou nos Bes-

teiros ou Silveiras, proximo do Praso da Leôa, arrenda-
tario Francisco Pancas, da Castanheira, freguesia de S. Silvestre. 

Duas e meia aguiihadas de terra de semeadura no 
campo da Gioga do Campo, denominada os Gamalhões ou 
Golpilheira, arrendatario José EuMo, da Gioga do Gampo. 

C a m p o d e S . M a r t i n h o d ' J L w o r e 

Três aguiihadas de terra de semeadora no sitio dos Agri-
lhoes, arrendatario Leonardo M0, de Ançã, e antes deste era 
nuei ias nms Ssiça. 

Oito aguiihadas de terra de Semeadora no sitio dos Pa-
drões, arrendatario MM ForlH CSQ UêIJS, de Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre. 

C a m p o d e T e i i t i i g r a l 

Três aguiihadas de terra de semeadura e mato no campo 
da Povoa ou Quebrada de Carros, arrendatario Julio RHfêftD, do 
Casal Novo, freguesia das /l ians, arrendatario anterior CflÊtOIlO 
LÔPO. 

Duas e meia ou três aguiihadas ? de terra de semeadura 
no sitio da Cana de Cima. 

Quatro aguiihadas no mesmo sitio, arrendatario Mailllgl GdSPQ? 
IJOU0, arrendatario antigo Joaquim SfOi InntOf, ambos de Ardazubre. 

Três "aguiihadas de terra de semeadura no sitio da Berbis-
queira, cortadas pela pala, arrendatario ffGilUil HOÍltiftO, da Enculca, 
freguesia de Anobra. 

C a m p o d o B o l ã o 

Aeia geira de terra de semeadura nas Correias. 
(Jma geira no Redovalho. 
Três quartas de geira de terra no Porto do Barco, arren 

datario JOSÉ flOS K M , de Logo de Deus. 

Os a r rematan tes pagarão na ocas ião da praça 
20 °/0 da importanc ia do preço, sendo as demais 
condições publ icadas no acto da aber tura da mesma 
praça . 

Moradas de cisa 
Vendem-se 2 situadas ruim 

dos melhores pontes da cidads. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 
• CRAVEIRO & FONSECA 

Vende-se em segunda mão e 
muito bem conservada, na rua da 
Moed* 30 a 36, 

Mobílias 
Fazem se e r e s t a u r a m - s e 

c o m p e r f e i ç ã o e p r o n t i d ã o , 
n a of i ic lna d e J o s é Rodri -
g u e s T o n d e l a . Rua d a No-
g u e i r a , n.° 2o. 

T r e s p a s s a - s e u m a 
c a s a d s h a b i t a ç ã o p r e -
X I « I G d a P r a ç a 8 

f i a ! o . 

Mssía redacção su 
<Hz. 

L a n i f í c i o s 
Dois locais, duas rodas hidrau-

icas, engrenagens, chumaceiras, 
inhas de transmissão, ferro ma 
eavel, maquina a vapor Fantin 
5 a 20 H. P. baiano, lavadeiras, 

-serchas, prensa de fuso e utensi 
ios, um gazometro automatico 
para cincoenta bicos e outros 
acessorios, vendem M. A. Cepas 
& F.° Castanheira de Pera. 

V6ND6-5E 
Para efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio com 
res andares, loja e sobre lojas, 

situado na rua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
onio da Cunha Vaz, na quinta 

dos Sardões e Alfredo Marques 
V\anso, na secretaria da Universi 
dade de Coimbra. 

TABACO 
para revender 

Chegou grande remsssa de 
todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
todas as qualidades. 

LARGO DA FREIRIA, 12 

ÉxbJt t.kAJt ítAJUt.k Jt 

fíteliep^íDodista 
éUGUSTA SOARES ARAGÃO 

Executam-se todas as creações 
da moda, com perfeição, rapidez 
e economia. 

RUA SUB-R/PAS, 31. 

a d 

s e m leite 
Ou cora .insuficiência para ama-

mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitaiose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fõr a circunstancia em que se 
empregue, <o mesmo tempo que 
a» nutre consideravelmente, rarean-
do os filhos furtes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo desto co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não imxha esta indicação de garan-
tia. 

A V i t a i o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Havano e das iihas só para 
revender 

caia SB Amar prio P É È 
E*l PACOTES DE 5 0 0 GR. 

Cigarros e charutos 
áãsss m e l h o r e s ssiareas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Mi-
guel Bombarda, 38-43 

EDITAL 
Em harmonia com as disposi 

ções do regulamento de aula no-
cturna desta Associação, faz se pu 
blico que a matricula para fre-
quência das referidas aulas se acha 
aberta desde 1 a 16 de Outubro, 
para os socios e seus filhos, e para 
os não socios de 17 a 31 do mês, 
cm todos os dias úteis das 19 ás 
20 e mria horas (7 ás 8 e meia), 
na séde desta Associação. 

Os alunos no acto da matri 
cuia depositarão 40 centavos e as 
alunas 30 centavos que receberão 
caso frequentem devidamente as 
aulas, e dando 25 faltas perderão 
o direito a esse deposito. 

Egualmente nesse acto paga 
rão 2 centavos por um exemplar 
do regulamento de aula. 

Coimbra, 28 de Setembro de 
1920. 

O Secretario da Direcção, 
(?) João Gomes Júnior. 

«stki© 

RUA D O S GATOS, 17 
O proprietário desta casa rão 

tendo podido arranj ».r pessoal com 
p-?tente para ela resolveu vender 
iodos os utensiiios de que se com 
põe aquela sala de barbear, entr? 
08 quais grandes espelhos de cris 
tal, Venezianos, 

Contra a Sífilis: 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados j^ode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações eviteas, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugcl e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

AAAI 
AAAAAAAAAAAAAAAAAA • 

FÁBRICA DE NíQUELAGEM 
< 
< 

M 
< 
< < < 
< < 

Avenida da Republica 
Vila Nova de Gaia 

TELEFONE, 169 • 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a g e m d e fer-
r a g e n s d e a u t o m ó v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i m c o n i o de po l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s em f e r r o e 
m e t a l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a para a ESTAÇÃO D A S DEVEZAS, 
o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u -
tada c o m a m a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 
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BOA COLOCAÇÃO DE CAPITAL 
Q ÍSQPPO 8$ Çasimipo 

Sucessores da antiga casa GAITT0 & CANNAS 
Rua do C e g o , 1 a 7. d e s t a c i d a d e 

Recomendam a todos os seas estimados clientes e 
amigos, e bem assim a todos aqueles que procuram au-
ferir um bom resultado no melhor emprego do seu ca-
pital, a ocasião que se lhes oferece de bem o colocar, 
empregando o na compra do papel das varias Emprezas 
de que a seguir damos notp e para o que, estamos ha-
bilitados a vender. 

Acções da Sociedade Maritima Nacional 
» da Companhia Portugueza de Turismo 
» da Companhia de Moagens Harmonia 
» da Companhia Metalúrgica do Norte 
» da Sociedade de Vidago e Pedras Salgadas 
» da Nova Companhia Colonial Portugueza 
> da Electro Industria do Norte 

e ainda (em organisação) do Banco Luzo-Hespanhol, 
cujo capital inicial é de 10.000 contos e destina-se a 
operações de crédito prediais e construtoras (construção 
de habitações para os Srs. Accionistas, amortisaveis em 
25 anos. 

A'cerca dos fins a que se destinam aquelas Empre-
zas, a operações já efectuadas, dividendos distribuídos, 
etc., etc., forneceremos os neceesarios esclarecimentos, 
a quem para tal nos procure. 

Bisarro & Casimiro. 

eiras 
e Batedeiras 

Ficahs de chegar urna nova 
remessa destas aper fe íçoa-
dlss imos maqu inas á casa 

John ( D . $umnep % <2.° 
S U C E S S O R 

2Q, Avenida dei Liberdade, 37 
Snfcpe» tsjes Ífítt^SZ*. 
ssfeeêaŝ  
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P u b ! i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

NCEKT 
Nesta convulsão que ora se dá no nosso país, em 

ue os boatos, fervilhando, correndo de boca em boca, aterram 
que julgam, supersticiosamente, perspectivas de terror, ha 
lente uma atmosfera de desconfiança, de desasocego, que 
interrogam, a receio, outros interpretam por um prisma 

i pessimismo desalentador. 
É certo que a vida portuguesa, agitada como nunca 

elas grèves de todos os dias, tem agora uiua modalidade di-
irente, que dificil se torna, por mais que o queiramos, de-
nir. 

Em Lisboa, a titulo desconhecido, teem sido presas 
versas pessoas, ao mesmo tempo que no Porto, conflitos de 

jerta gravidade se teem dado nos últimos dias. 
O que se passa? Porque deambulam, misteriosamente, 

•ar, boatos inconcebíveis? Ingenuamente, fala-se da Espa-
ha, como se nós acreditássemos, mesmo por hipótese, que 
guma coisa se désse com aquela nação! 

Custa-nos, realmente, toda esta anarquia da sociedade 
ortuguêsa, toda esta indefinível situação que atravessamos. 
|fêo se definem atitudes, não se conhecem raciocínios logicos, 

existe aquela tolerancia que é indespensavel para o mo-
ento. 

Os jornais, dubiamente, trazem telegramas e noticias 
jue todos os dias, numa enervante incoerencia, se desencon-
•01. 

É certo que uma grande esperança nos vem acalentar 
meio de toda esta fogueira que nos envolve, e essa guar-
no-la nós para incentivo. 

Sabemos que os preços vão baixar 30 a 40 % em duas 
tres semanas, como afirma um jornal do Porto, e que ao 

Pejo, no proximo sabado ou domingo, devem chegar 1.800 
ontos de assucar brazileiro para ser vendido a 1$70 o quilo, 
i mesmo tempo que sabemos também que da Argentina vem 

rcaminho de Portugal uma grande remessa de cabedais. Isto, 
|ie é de uma grande importancia para a nossa vida actual, 

presenta um grande alcance para resolver a horrível crise de 
bsistencias que atravessamos. 

Estando a nossa situação interna comprometida por 
das estas correntes dissolventes de boatos que sobre o nosso 

jpaís bailam a sua perigosa influencia de descredito, é dever 
sso, é dever de todos aqueles que prezam o seu país, reagir 
itra tudo isso que se levanta, criminosamente, para o nosso 

É preciso, é indispensável, que mais uma vez levante-
o nosso orgulho de portuguêses, pondo-o tão alto, tão 

tlevado, que não nos deixemos arrastar pela baixeza revoltante 
esses boatos que por aí correm. 

Haja de cima tolerancia, lógica e raciocinío; haja de 
áma ponderação, que será um exemplo de ordem e disciplina, 
lie decerto aproveitado e seguido será por todos os que vi-

jfèm, actualmente, nesta desencontrada vida de boatos e de 
ceios. 

xos 
U n i v e r s a i - l o s 
[. Fazem anos, hoje: 

D. Julia do Carmo 
Dr. Joaquim Alves dos Santos. 

' A'manhã: 
D. Ilda Amélia Travassos Arrobas 
José Coelho da Fonseca. 

Nascimentos 
'Deu d luz uma criança do sexo fe-
lino, a sr." D. Maria Gonçalves, de-

dada esposa, do nosso assinante, sr. 
' felino Francisco. 
Casamentos 

Consorciou-se nesta cidade, a sr.a 

li Angelina da Costa Pinto, gentil filha 
1 nosso amigo sr. Alfredo da Costa 
hto, com o alferes de infantaria 23, 
José Simões, filho do nosso prezado 
liga sr. Eduardo Simões, chefe da 1.' 
quadra de policia. 
, Foram padrinhos, por parte da noi-
, o sr. Joaquim Maria da Silva No-

i e sua esposa, da Figueira da Foz, 
iorparte do noivo, o sr. Julio da Cu-
V Finto e esposa. 
Aos noivos, que são digno das rnaio-
felicldades, desejamos uma prolon-
' lua de mel. 
t i d a s e c h e g a d a s 

Regressaram a Coimbra: De S. Paio 
eQtanmçox, o sr. Antonio Maria Men-
M. 

— Do Vale d'Azares, o sr. Dr. fosé 
[trto dos Reis. 
- Da Lousan, o sr. dr. Joaquim de 
galltães Mexia. 

• De Vila de Rei, o sr. José Nunes 
•Tavares. 

Inspector de policia 
Por ter t e r m i n s d o a s ind ican-
, reassumiu 3S suas f u n ç õ e s de 

«jjector da policia, o sr, Eurico 
i Campos, 

Dr. Antonio Leitão 
O conse lho escolar da Escola 

N o r m a l Pr imaria , r e u n i n d o se para 
a sua instalação e t endo conheci 
m e n t o d o p e d i d o d e demissão d o 
seu di rector , sr. dr . Anton io Lei 
t i o , resolveu, po r unan imidade , 
exarar um vo to de louvor pela 
organisaçâo d o s t raba lhos de ins 
talação, e l amen tou q u e s. ex.a 

tivesse s ido levado a afastar se do 
seu ca rgo q u e ha anos exercia 
c o m a maio r proficiência, e o n d e 
a sua passagem foi assinalada pelos 
mais br i lhantes serviços. 

5 de Outubro 
O g o v e r n a d o r civil do distri to 

tenente corone l sr. G o m e s de Oli 
veira, c o m e m o r a n d o a data da 
p roc lamação da Republ ica , fez um 
donat ivo de 10$00 ao so ldado de 
infantaria 23, José Maria da Silva, 
de Caste lo Viegas, q u e t o m o u par 
te na c a m p a n h a da França o n d e 
adqu i r iu doença incurável . 

Pela UniyersSdade 
T o m a m p o s s e : d e p rofessor 

o rd inár io da Facu ldade de Medi-
cina, o sr. d r . Alvaro F e r n a n d o 
de Novais e S o u s a ; de 2.03 assis-
tentes da m e s m a Faculdade , os 
srs. drs . Horác io Pau lo Mensno , o 
Jul io C o u t i n h o de Sousa Refoios; 
de 2.03 assistentes da Facu ldade de 
Sciencias, os srs. d rs . Manoel Leal 
da Silva e Antonio Armando Te-
mido, sendo este supranumerário. 

P E N D E M O S 
. . . Sr. Director da Guete de 

Coimbra. — A p e l a n d o para a leal-
dade jornalística de V., t o m a m o s 
a l ibe rdade de enviar os d o c u m e n 
tos juntos, q u e se r e f e rem e com-
pletam u n s o u t r o s pub l i cados no 
n.° 1055, de 9 do cor ren te , s o b o 
titulo Pcndencia, do seu mu i to li 
do e conce i tuado jorna l 

De V. com a maior cons idera-
ção, etc., Belisário Pimenta e Ju-
lio Machado Feliciano Júnior. 

Coimbra , 13/X/920. 
Ex.mos Srs. Major Belisário Pimenta 

e Dr. Julio Machado. — Meus queridos 
amigos: — Ce:ca das 12 horas de hoje, 
fui procurado em minha casa pelos Ex mos 

Srs. Coronel Carlos May e Major Luis 
Mota que me informaram estarem encar-
regados pelo Ex.mo Governador Civil 
deste distrito, ten'.nte-coronel José de 
Oliveira Gomes, de me pedirem explica-
ções, ou uma reparação pelas armas, em 
virtude de um oficio que eu, como ad-
ministrador deste concelho, enviei a S. 
Ex.a o Governador Civil. 

Por isso venho solicitar-lhes o obse-
quio de se entenderem com aqueles srs. 
resolvendo a questão como lhes parecer 
mais conveniente á minha dign:dade. 

De Vv. Ex.3S Mt.° At.° Ven.or e Ob." 
(a) Apolinário José Leal. 

Coimbra, 7 X1-920. 
Administração do concelho de Coim-

bra-N.° 1S4-A-2.» Repartição-Serv-ço da 
Republica-Coimbra, 5 de Outubro de 
1920. Ao Ex.m" Sr. Governador Civil 
do Distrito de Coimbra. — Ao receber 
a demissão com que V. Ex.* premeia os 
meus desinteressados esforços no senti-
do de fazer descer os preços dos generos 
á venda no mercado D. Pedro V, permi-
ta-me que lhe f iça sentir a legalidade e 
necessidade de fazer executar tsse meu 
desejo, em beneficio do publico. 

Compete ao administrador dar as 
providencias necessárias para que se cnm 
pram as leis e regulamentos de poliria 
cerai, distrital e municipal — art.° 278, 
n.° 1.°, do Cod. Adro. de 1895 — e, por 
ÍSSJ, desejava, como era minha obriga-
ção, fazer cumprir o regulamento do 
mercado, pois assim se evitaria a escan 
dalosa exportsção e exploração que, por 
parte das regateiras, os munícipes de 
Coimbra vêm sofrendo. O regulamento 
do mercado não é bem executado pelos 
fiscais da Camara, não só pelo seu insi-
gnificante numero, mas também po:que 
o sr. Pedro Bandeira, vereador do pelou-
ro a que pertence o mercado, protege 
escandalosamente as regateiras que, em 
troca, entre outras facilidades, lhe forne-
cem, como se diz, generos escolhidos e 
em boas condições. 

A bem da moralidade, enâo destjan-
do, como V. Ex.a, talvez por ignerancia 
dos factos ou por necessidades politicas, 
proteger tâo vergonhoso abuse», recusci-
me a cumprir a sua ilegal e arbitraria or-
dem de não impedir, como me cumpria, 
a saida dos generos do mercado muito 
antes da hora regulamentar. Por isto, 
ardeu Tróia, e recebo de V. Ex." a mi-
nha demissão!!! 

Ao dar-lhe, antecipadamente, conhe-
cimento do que tencionava fazer, solici-
tei-lhe os guardas cívicos que, urjicamen-
te para esse fim, V. Ex.a se dignou pô ' 
á minha disposição e que, apenss duran-
te 3 dias, executaiam e observaram duma 
forma inteligente, sensata e ordeira, o 
que se segue, conforme o declamaram na 
presença do Comissário da Policia Cí-
vica : 

1.° dia —29 de Setembro—Avisaram 
as regateiras de que tinham ordens de. fa-
zer cumprir rigorosamente o regulamen-
to do mercado. 

Notaram os seguintes preços: ovos 
140 e 150 cada; feijão verde a 400 o qui-
lo; cada pêcego a 100; figos a 2C0 o 
quarteirão, etc. 

2.° dia —30 de Setembro —Logo que 
chegaram ao mercado, 03 guardas preve-
niram as regateiras que costumam com 
prar antes da hora regulamentar, de que 
eles as autuarim se elas comprassem an-
tes da hora estabelecida no regulamento. 
O guarda n.° 67 levou perante o fiscal 
um revendâo, que tinha comprado um 
saco de limões que, como ele declarou, 
deviam seguir para Santarém. O guarda 
n.° 24 também apresentou ao fiscal a 
conhecida rrgateira Mariana Gralha, que 
encontrou comprando fruta que destina-
va á Figueira. 

Não houve qualquer procedimento 
para estas duas transgressões. 

Depois disto, pôde V. Ex.a. ou alguém 
espersr que o sr. vereador Pedro Ban-
deira faça cumprir o q::e está estabeleci-
do, e que tamanho beneficio traria ao 
consumidor? 

Os preços dos géneros descsr-im lo-
go nesse dia: ovos 110 cada; fe jão ver-
de para 250 o qu lo; pêcegos 60 cada 
um; figos 120 o quarteirão, etc. 

3." dia —1 de Outubro -Quando os 
guardas deram entrada na praça, as can-
dongueiras conhecidas saíram do mer-
cado. 

O vereador do pelouro, sr. Pedro 
Bmdeira, fez sentir aos guardas que eles 
estivessem aii a fazer executar o regula-
mento sem que ele tivesse sido «Consul-
tado». 

Devo dizer a V. Ex.a que antes de 
ordenar este serviço informei, por sim-
ples cortesia, das ordens que tencionava 

0e monóeulo... 
Observando o "film„ 
á maneira de crónica. 

Toda a gente, em Portugal, tem a ex-
travagante preocupação de ver o cinema 
a olho nú. Mas nós, para quem as atitu-
des e as fórmss inéditas teem sempre a 
irresistível sedução que dá a or>gi:vlida-
de, entendemos por bem vê lo de íiruro 
atravez a vidrosa transparência dum mo-
nóculo,— refractor de todas KS sensações 
que se agitam no campo restrito da vi-
sual;dade. 

O m nóculo! que quantidade de re-
flexões este banal substantivo sugere! Ve-
mo-lo sempre, caprichoso e altivo, rebri-
lhando no contacto faiscante dos lustres, 
a passear a sua imponência, senhor de si, 
em todos os salões, em todos os cafés, 
em todas as reuniões da moda, em todos 
os rendez vous do bom tom. E' um atri-
buto essencial da eiegancia, a<sirn com?, 
paradoxalmente, a elfgancia é um atribu-
to essencial do monóculo. Todos os lei-
tores de Garrett, de Byron, de Wilde, de-
vem usar monóculo; todos os admirado 
res de Rodin devem ver a sua concepção 
brutal e as suas creações piásticas atravez 
a vidraça magica entalada na órbita...; o 
monóculo representa a materialização da 
Critica e espirtu liza todas as sensações 
produzidas pelo choque visual da Arte; 
o monóculo é ainda o escravo do orgu-
lho abatido e o senhor do preconceito 
arrogante. 

E por todas estas razões e mais uma 
é que nós resolvemos ver, de ora-àvan-
tc, o cinema de monóculo. As maneiras 
requintadas da Bertini, o ondear vapo-
roso das rendas diáfanas da Jacobini 
mais velha, a í/fecÍ3ção mó bid.t de Za-
la-Vie e as atitudes grotescas de Charlot 
hão de ter, por certo, um novo encanto, 
vistas ciclópicimente — por um olho só! 

De tudo quanto passar no écran que 
mereça a pena de trasladação a cró tica, 
aqui daremos guariCa certa. Maria W.d-
camp, Polo, Duncan e os outros aventu-
reiros yankees que a Fama, criada pelo 
aplauso sefiii de plateias primitivas, ai-
rasta gloriosamente por êise mundo no 
seu carro triunfal, serão aqui escalpelisa-
dos com o bisturi aguçado duma crítica 
justa. Torna-se necessária a expurgação 
inetóiica dos elementos nocivos que in-
vadiram a «Arte do Silencio», desvirtuan-
do-s, rebaix mdo-a. E?se papel compete 
á cn ica, — mas à oítica avezando mo-
nóculo e usando todas as prerogativas 
inerentes . 

. . . Por nossa banda, avezamos um 
e usamos as outras. A sensibilidade da 
nossa retina é simplesmente pasmosa. O 
nosso fauteuil é religiosamente guarda-
do. . O que tanto monta a dizer que 
estamos nas condições requeridas de cri-
ticar, se não a contento de todos, pelo 
menoí a nosso. 

Veremos. Diremos.. . 
SPECTATOR. 

BAIRROS SOCIAIS 
Presen temen te , só está autori-

sada, p o r lei, a cr iação de c inco 
bs i r ros sociais e , p o r sinal, q u e 
n e n h u m deles t em a sua séde em 
C o i m b r a . P o r é m , o sr. d r . Lima 
D u q u e , i lustre minis t ro do traba-
lho, vai p r o p o r ao pa r l amen to a 
criação de mais dois, d e v e n d o um 
ter a sua s éde nesta c idade e ser 
desde l ogo d o t a d o c o m 500.000 
escudos . 

Q u i n t o S3ft 

dar o vereador, sr. Costa Cabral, a cargo 
de quem, então, estava o mercado. 

Nada rae objectou, por não ser da 
sua competencí?, como da de ninguém, 
impedir a execução das leis ou regula-
mentos A baixa no preço dos generos 
acentuoa-ss mais: ovos 110 cada; fe jSo 
ve de chígou a 100 o quiio; os pêcegos 
a 60 enda; por um quarteirão de figos 
chegou-se a pedir 83! Os guardas nes-
te dia autuaram duas candongueiras de 
Ovar, Rosa Augusta e Ana da Silva Gra-
ÇÍ ; como promenor curioso, devo dizer 
a V. Ex.° que uma delas declarou ser, 
não sei se prima ou afilhada dc V. Ex.". 
Notou-se que o mercado de Coimbra, 
quando haja transporte garantido, forne-
ce para os mercados de Lisboa, Entron-
camento, Santarém, F;gueifa da Foz, 
Curia, Luso, Porto etc. 

Pelo exposto, estou convencido, e os 
f.ictos o demonstraram, que o Povo de 
Coimbra paga os generos por um preço 
superior a um terço do que se poderiam 
obter, se se puzesse cô!;ro aos abu«os 
que o vereador sr. Pedro Bandeira, ago-
n de acordo com V, Ex.ft, que para squi 
veio. como d z, resolver a qus3tâo das 
subsistências, deixa comrier no mercado 
D. Pedro V. 

Por não qutrer ser conivente neste 
seu procedimento, ordena-rne V. Ex." 
que abandone a Administração do Con-
celho ! Muito e muito lho agradeço. 
Oportunamente enviarei a V. Ex.a um 
desenvolvido relatorio da minha acção 
contra os açambarcadores. Reservo-me 
o direito de divulgar este oficio e dc 
apreciar na imprensa os motivos da mi-
nha demissão. 

Saúde e Fraternidade. 
O administrador do C õ n c e l h o , (a) 

Apolinário José Lecl. 

A' D. I. A. T. A. 

O sol mal doirava a casa, que tinha 
a expressão abandonada do desanimo. 
As paredes muito brancas, que a prima-
vera Unho revestido de trepadeiras, dir-
se-hiam chorar a sua tristeza. Era para 
ali que os médicos tinham mandado a 
interessante Ligia, egora a definhar, 
angustiosamente. No seu quarto, frio 
e triste, ela descansava sobre a maplc, 
tendo, aberto, o Poitrait de Dorian Oray, 
que lia aos poucos, num esforço deso-
lador. O rosto, corn a lividez da cera, 
conservava a sua beleza estonteante, 
iluminando-se ainda, de vez em quan-
do, as suas pupilas, de ónix puro, que 
aspalpebras escondiam, misteriosamen-
te. Nas olheiras, traços fundos de vio-
leta contavam-nos as noites de vigilia 
da jovem Lígia. As mãos, de uma dia-
faneidade branca de lírios desmaiados, 
impressionavam pelo azul das veias, a 
desenharem-se. quasi d superfície. Fora, 
o Outono arrastava a sua balada fúnebre 
que Ligia ouvia, numa supersticiosa an-
gustia de receio. 

— Dás licença, Ligia ? 
A porta enUeabriu-se, deixando pas-

sar afigura de gentleman do Alberto de 
Sande, que foi beijar, discretamente, a 
mão de Ligia. 

— Obrigado, Alberto. 
— Porquê? 
— Por mc visitares• • Todos fogem 

de miml• • • Nem a Alda, a minha ami-
ga mais intima, nem essa vem. Escre-
vi-lhe já cinco vezes, e ela arranja todos 
os dias meios de não vir... E tu 

— Não, Ligia! .. Que tolice! /-.' 
porque não pode. 

— Pode, sim... Eu sei. Tem medo 
da minha doença. 

— Mas tu estás muito melhor. Ainda 
ha pouco o teu medico me garantiu. 
Anima-te l 

— Eu, melhor?! Não estou. Sinto 
o meu peito a desfazer-se, pouco a pou-
co. Dir-se-ha que me retalham os pul-
mões!- .. Eu sinto, sinto. Procuram 
enganar-mel Até os espelhos tiraram 
para eu não ver a lividez do meu rosto... 

— Não fales assim, Ligia! E' pre-
ciso reagir. Nós havemos, os dois, de 
passar tardes odoráveis. Para a pri-
mavera, iiás convalescer para a quinta 
encantadora de meu tio! Verás, Ligia, 
como havemos de ser felizes. Iremos os 
dois, á tarde, engrinaldarmo-nos com 
flores 1 

— /is flores que eu te peço, Alberto, 
para desfolhares então', todos os dias, 
no meu jazigo! 

— Ligia, que tolice! E's louquinha. 
A tua doença não é grave. Has de me-
lhorar, brevemente. E indispensável que 
tenhas força de vontade. Se me dedicas 
a estima que me confessaste, deves tem-
brar-te do meu amor, que tem o direito 
de exigir um sacrifício! 

— O teu amor! Ah! Sim, o teu 
amor! Foste o único homem que me 
compreendeu!... O teu amor, Alberto!... 

O ultimo sacrifício 
Tens razão. Estou realmente melhor! 
Era, da minha parle, uma brincadeira 
para te experimentar! Vê lá que já 
nem lenho lar.ta tosse! 

— /•." sinceramente que rn'o dizes! 
— Sinceramente! 
— Obligado, Lígia! 
— Que projectos lindos eu tenho 

construído para a nossa vida de casa-
dos ! E o teu amor ha-de ser sempre, 
sempre para a tua Lígia, ttão é verdade? 
Uma eterna vida de noivos ideais!.. 

— Sim, Ugia! Tu sabes bem que a 
minha vida pertence-te. E quero ver-te 
sempre assim. Quero que a tua alma 
seja aquela Colombine que tu dizias vi-
ver sempre o seu carnaval com o Pier-
rot do meu coração. 

— Ali! Mas estou muito melhor, crê. 
Agora, a minha vida torna a animar-
se! Eu suponho mesmo que não che-
guei a ler febre! Serei a tua Colombine, 
meu Alberto! Nós teremos á nossa volta 
a alegria alacre do carnavai uas nossas 
travessuras! Príncipe do teu amor, as 
tuas palavras hão de ser as credenciais 
diplomáticas do teu reino! 

— Corno estás encantadora! 
— Devo estar, Alberto! E' a tua pre-

sença. Refloresce a nossa vida doutros 
tempos! Cheia de alegria, coberta de 
amor, aureolada de beleza: 

— Dás mc licença que. te beije a lenia? 
— Os ia bios, antes. 
— Ligia! 
— Nunca me senti tão feliz! Devo 

estar rosada, não estou? E' a apoteose 
do nosso amor! 

— Linda, como nunca! 
— Eu sei, eu sei, Alberto. Talvez 

amanhã possa ir passeiar cóniigo. Dir-
se-ha que não tenho nada! Crê. Vou 
levantar me. 

— Não, peço le. Hoje, ainda não. 
— Eu posso! Quero mostrar-íe co-

mo esíou bem! Ou-me as tuas mãos. 
— Amanhã, Ligia! Eu sei que estás 

melhor, mas e preciso descançares mais 
um dia. 

— Não, não quero. Os médicos en-
ganaram-se. Foi uma ligeira constipa-
ção. Queres ver... 

-Ligia! 
— O sacrifício pelo teu amor, Al-

berto . • 

Ligia levautoa-se, a custo. Em se-
guida, os seus tabios entreabriram-se, 
num forte ataque de tosse, que vinha, 
num som cavo, do seu peito. Cadaveri-
sou-sc mais o rosto, e da boca o sangue 
jorrvu, indo cair sobre as mãos do Al-
berto, que a amparava, ao mesmo tem-
po que o seu corpo frágil caía, desani-
mado, sobre a mapíe. /Is palpebras 
cerruram-se, escondendo duas lagrimas, 
e os lábios, frouxamente, ainda cicia-
ram : 

— Pelo . teu amor ! 

L u í s C o s t a 

EM COIMBRA 

MidoLi 
Reaiisa-se, b r evemen te , nesta 

cidade, o 2 0 c o n g r e s s o do Parti-
do Republ icano Liberal . No 1.°, 
q u e se e fec tuou em Lisboa, to-
m a r a m pa r t s cerca de 2 .000 con-
gress is tas . 

C o i m b r a , peia sua situação cen-
tral, em relação ao nor t e e sul do 
país, está na tu ra imente dest inada 
a ser a c idade ds preferencia es 
colhida para a realisação da maior 
par te d o s congressos , de sde q u e 
possua es tabe lec imentos hote le i ros 
bastantes para receber t o d o s os 
congress is tas . 

A sua faita tem desv iado m u i -
tos para o P o r t o e Lisboa. 

Escola Broiero 
O t n c e r r a r n e n t o da exposição 

d e t r aba lhos dos a lunos desta e s 
cola, terá lugar no p r o x i m o dia 10 
do cor ren te e, das 13 ás 15 horas 
deste dia se p r o c e d e r á á á n e m a 
tação dos objetos destinados á 
venda. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO ME D I C O - C IRURQICO 

Portagem, 27. 
T e l e f o n e 2 0 . 

Falta tó'ag«;i 
Os habi tantes de San to Anto-

nio d o s Olivais, q u e teem r.gua 
canalisada nas suas habi tações , 
que ixam se cie q u e repe t idas ve-
zes ihes W t a aquele e lemento , cau-
sando graves dif iculdades á sua 
vida domcst ica . 

P e d e m que l e m b r e m o s á Ca-
mara munic ipa l para r emed ia r 
aque le inconveniente . 

~ - • . 

Apreensão 
Na coopera t iva dos e m p r e g a -

d o s públ icos foi ap reend ida u m a 
po rção de bacalhau ju lgado im-
p r o p t i o para o c o n s u m o . Os res-
pect ivos au tos fo ram já en t r egues 
era juizo. 
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13 dc Outubro. A saudade qua 
me deixa esta enfeitiçada Figueira, 
teria que me hz recordar o tem-
po da minha mocidade, fez me 
chegar alé aqui, não- d'go fechar 
a porta aos banhistas, porque al 
guns ainda cá se deixam ficar até 
Novembro, mas aumentar o pe 
queno numere dcs retardatários. 

Este suo operou se uma gran-
de transformação na Figueira. O 
iriez da Juiho passou a desempe-
nhar o pnpel de Agosto peia con 
correncia; o d'Agosto o inez dc 
Setembro, e o rnez d 'Outubro já 
se vai parecendo o mez dos ma-
gustos, que abre as portas ao in-
verno. 

Falei em mggustos sem me 
lembrar que tem o seu reinado 
acabado, cm vista do preço que 
atingiram 55 castanhas, 3 centavo 
cada uma! 

— Como informei peio telefo-
ne, houve ontem aqui alteração 
da ordem publica, por causa dum 
comicio que estava para se reaii 
sar e que foi proibido. 

Houve pedradas á guarda re-
publicana, que disparou alguns 
tiros, causando vaiics ferimentos. 

A' hora que chegava á Figuei 
ra corria na estação do caminho 
de ferro boatos aterradores. Ti-
nha havido varias descargas, mui-
tos feridos e não sei quantos mor-
tos. 

Não se podia transitar pelas 
ruas, faltando os carroceiros e mo 
ços de fretes na estação. A cidade 
tinha um aspecto lugubre. Sem 
luz, sem gente pela» ruas, as lojas 
todas fechadas, uma chuvs miúda 
e impertinente e ao longe o ruido 
do mar, que estava desinquieto, 
tudo isto dava o aspecto duma 
terra que acaba ser victima de al-
gum cataclismo. 

No dn seguinte o tempo mos-
trou-se belo; a cidade movirnen-
tou-se com todo o setr encjulo e 
grandeza. O numero de vitimas 
iinha-se reduzido a trez feridos 
sem gravidade. O pe-ior é um 
operário que recebeu uma baía 
num calcanhar. 

— Anda se por aqui a dizer 
que alguns proprietários de casas 
em construção suspendem as obras 
se o horário de trabalho fôr das 
8 horas. Querem pagar melho-
res salarios, mas que haja mais 
tempo para executar as obras. 

— Temos no domingo a ulti 
ma garraiada desta época. Este 
ano foi um fartote de touradas. A 
empreza do Coliseu fartou-se de 
ganhar dinheiro. 

— E' fóra dc duvida que se 
abusou muito este ano dos pre-
ços das rendas das casas. - Exigi 
ram-se preços fabulosos, mas a* 
consequências estão as sentindo 
os proprietários, que tiveram os 
mezes de Setembro e Outubro 
muito fracos. 

— A respeito de generos, ha 
uns mais baratos de que em Coim 
bra e outros mais caros, o que 
não admira porque ha por aqui 
quem vá fornecer se a essa ci-
dade dos generos principais em 
cujo numero se deve contar a 
carne. 

— No Paradêlo está um lugre 
para ser lançado á agua, que é 
talvez a maior embarcação aqui 
construída. 

— O msr tem dado pouco 
peixe. Ontem houve fartura de 
sardinha, mas depressa desapare-
ceu. As varinas já não falam tan 
to de papo como em Agosto e 
Setembro. 

— A Figueira tâmbem pros-
pera com a construção de muitas 
casas, que este ano, em Agosto, 
c.hegaram a faltar. Ha varias em 
presas novas e outras em via de 
se constituirem. 

— São horas de ir ouvir o sex 
teto de Beneió no Casino Penin 
sular e por isso ponho ponto nes 
ta carta. —C. 

O sr. ministro do comercio 
concedeu a dotação de 4.000í>00 
escudos para a continuação das 
obras de defesa da cidade contra 
as cheias do Mondego, que, co-
mo se s.be, estiveram paralisai-» 
no verão findo por falia de verba. 
Porém, corno se aproxima a épo 
ca das grandes cheias, e sendo 
necessário evitar surprezas lamen-
táveis, como a de Janeiro de 1915, 
parece que a referida dotação, na 
impossibdidade de se recomeça-
rem as obras da muralha antes do 
proximo verão, vai ser aplicada 
desde já por forma que a cidsde 
fique ao abrigo de qualquer cala-
midade. 

As obras propriamente da mu-
ralha, segundo o projecto, é de 
crer que se concluam para o ano. 
Depois, começar-se-hão os traba-
lhos do novo roda-pé. Porém, jul 
gani os competentes muito con-
veniente que a muralha continue 
até á altura do Arnado e, nesse 
sentido, se deve reclamar ao sr. 
ministro do comercio. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra que, em 
10i;), conseguiu do ministro das 
fomento, dr. Nunes da Potite, o 
estudo do projecto da nova mu-
ralha, e do seu sucessor, dr. Ma-
nuel Monteiro, a primeira dota-
ção para a sua execução, espera-
mos que não deixará de se inte-
ressar pelo assunto, desde que a 
repartição competente, nesta cida-
de, ihe lembre, a tempo, essa ne-
cessidade. 

E X P L I C A D O R 
Leciona as matérias do pri 

meifõ e segundo ano dos Liceus, 
em sua casa ou em casa dos alu-
nos. 

Para tratar, na tua do Cosme 
n.° 19. 

flgpadeeimento 
Os empregados dos serviços 

não autonomos da C. M. de C, 
veem por esta forma patentear a 
S. Ex.a o Chefe do Districto, o 
seu grande reconhecimento pela 
forma como foi rcctbida a Co 
missão que se avistou com o mes 
mo Ex."10 Sr. para permitir a reu 
nilo onde se tratou iz meihoria 
da sua situação. 

rasas»-* 
Coimbra eomeroial e industrial 

Consta-nos que vão ser lavra 
das, por esies aias, mais duas es-
crituras de constituição de impor-
tantes sociedades comerciais, bem 
aSóim que, brevemente, se esta-
belecerá nesta cidade uma grande 
fabrica de cerração de madeiras. 

Nestes últimos aaos, tanto o 
comercio, como a industria, teem 
atingido em Coimbra um notável 
desenvolvimento. 

Pena é que a administração 
municipal não acompanhe, cm me-
lhoramentos materiais de que a 
cidade tanto precisa, a marcha 
progressiva que deriva do desen-
volvimento de tantas e importan 
tes iniciativas comerciais e indus-
triais. 

Ha dez anos a esta parte que 
as Csmaras não dotam a cidade 
com qualquer melhoramento de 
vulto. 

Só daqui a dois anos, peio 
menos, é que, com o forneci-
mento da energia hidro electrica, 
podemos ter algumas esperanças 
dum tão lastimavsl estado de coi-
sas se modificar. 

O que, presentemente, mais 
se impõe é a transformação da 
cidade baixa e a construção dum 
novo mercado. 

Pelas autoridades administra-
tivas deste distrito, foi requisitada 
uma força de cavalaria cia O. N. 
R., para Alvares, afim de evitar 
que o povo assaltasse os armazéns 
de cereais daquela iocalidade. 

* 
* * 

Como os operários da fobrica 
de cotturnes tivessem apresentado 
aos proprietários da mesma uma 
tabela de aumento de salarios, 
elaborada pelo sindicato respecti-
vo, essa tabela não foi atendida, 
pelo que os operários se declara-
ram em grève, estando a fabrica 
patrulhada pela O. N. R. 

M rà L/-1S p a r a a m o s -
t r a s , p r e c i s a m - s e , C u -
nhas, Mascimcnto & 
L i m a , L i m i t a d a . 

(1920, 
Coimbra, 13 de Outubro de 

VENDEM-SE, por motivo de 
p3tti!has, os seguintes prédios: 

N o L a r g o M i g u e l B o m -
b a r d a : Utn prédio cora os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub-
terrâneo, 1.° andar, aguas fui ta 
das, terraço, pateo com peço, ar 
mazens, etc. 

Um prédio com os n . 5 13 a 
17, composto de l.-j i, 3 andares e 
aguas fmtiidss, no m. smo largo. 

N a r u a F e r r e i r a B o r g e s : 
Um prédio com os n.03 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 atvbres <? 
aguas fui t, da . 

R.-ct-be propostas t m cs?t;< íe 
chida, até 30 de Novembro e 
p? esta todos os esclarecimento s, 
Francisco de " Oliveira M rtins, 
Largo Miguei Bombarda, 45. — 
Coimbra, 

Agradeci mentos 
Oscar da Silva Amorim, Cle-

mentina Relvas, Francisco Relvas, 
Amalia Relvas Pereira, Ana da 
Costa Pereira, Maria Augusta 
Amorim, Alzira dos Santos Amo-
rim, Antonio da Silva Amorim e 
Joaquim Alves Pereira veem agra 
decer, muito reconhecidos, aos 
srs. Drs. Daniel de Maios e Julio 
Rsfoios a dedicação que tiveram 
durante a doença da sua falecida 
esposa, fiiha, irmã, sobrinha, nora 
e cunhada, protestando também 
os seus agradecimentos a todo o 
pessoal da enfermaria de Gineco-
logia dos Hospitais da Universi-
dade, especialisando as enfermei-
ras sr.as D. Cristina e Olinda e 
ajudante menina Alice. 

Coimbra, 9 de Outubro de 
1920. 

* 

Oscar da Silva Amorim, Cie 
mentina Relvas, Francisco Relvas 
Pereira, Ana da Costa Pereira, 
Maria Augusta Amorim, Alzira 
dos Santos Amorim, Antonio da 
Silva Amorim e Joaquim Alves 
Pereira veem, por este meio, agra 
decer a todas as pessoas que ss 
interessaram dursnte a doença e 
acompanharam ao cemiterio o ca 
daver de sua infeliz esposa, filha, 
irmã, sobrinha, nora e cunhada, 
apresentando, ao mesmo tempo, 
as suas desculpas, ás pessoas que, 
por lapso, não tivessem pessoal-
mente agradecido. 

Coimbra, 9 de Outubro de 
1920. 

7 * j u d a n t s d e f a r m a c l a 
* » Ofertce-se com boa pratica. 

Carta á rua da Nogueira, 11. 

ias, 
Ilimitada 

Para resolver sobre o aumen-
to de capital e modificação da es-
critura é convocada para o pro-
ximo dia 10 de Novembro, pelss 
lõ horas uma assembleia geral ex-
traordinaria. 

Coimbra, 9 de Outubro de 
1920. 

Os socios gerentes, 
Antonio Maria Antunes Maia 
Fausto Pinto Amado. 

Saião de Barbear 
RUA D O S GATOS, 17 

O proprietário desta casa não 
tendo podido aí rsnj ir pessoal com-
petente para ela resolveu vender 
todos os utensílios de que se com 
põe aquela sala de bobear , entre 
os quais grandes espelhos de cris 
tal, Venezianos. 

VeNDé-SÊ 
Para efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na tua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
tonio da Cunha VÊZ, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretsria da Universi 
dade de Coimbra. 

/Sparador vende-se. R. Fer-
* • n-.ndes Tomá-, 14. 
Arrenaa-se casa com seis 
» " c!ivi;.ões gvatifica-se quem in-

dique. Nesta Redacção se di> 
rrenda-sa quartos na rua 

Di. )• sé Falcão, 57. Bilhar ern pau p<eio, completo 
e um espelho de cristal, ven-

de-se. Rua Candido dos Reis, 7. 

para revender 
Chegou grande remessa de 

todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
todas as qualidades. 

LARGO DA FREIRIA, 12 

fíteliePdefnodistQ 
éUGUSTA §0ARES ARAGÃO 

Executam-se todas as erecções 
da moda, com perfeição, rapidez 
e economia. 

RUA SUB-RIPAS, 31. 

í§< »JM 

Ca s a couipra-se c u arreuua-se 
ern bom sitio, com quintal. 

Tratar com AntonioX/ciga. Rua ria Sofia, 
/ " a s a e m C o i m b r a ven-
^ de uma de rez do chão, pri-

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá ca Bandeira. Trata-se na 
mesma Avenida n.° 117. Costureira de roupa branca 

e decôr.Encarrega-se também 
de ponteados e passar a ferro. Travessa 
de Montes Claros, 1 Ca. a a em Souse las alu-

ga-se preximo da estação, D.z-
se na Farmacia Antunes de Sousa. 

Ca s a o u armazém, prtcisa-se 
bem situado paia negocio de 

azeite. 
Resposta para as iniciais J . P. posta 

restante — Vaiado dos Frades. 

Ca s a para habitiçao e com ai-
niazens, para eieito de parti-

lhas, com bom rendimento, vende-se. 
Dirigir a Adelino dos Santos, em S. Se-
bastião. Santo Antonio dos OIÍVJÍS. 

^ e s e j a - s e c;-sa mobilada ou 
rão com o minimo de sete di-

visões. 
Diiigir ao quarto particular n.° 8, 

Hospital da Universidade. 

Vende-se madeira em arvores, 
de carvalho e soubro. 

Dirigir a Augusto Leite, Pé 
de Cão. 

t 
if 

it 

Venrtem-SG 2 situadas num 
das melhores pontos da cidade. 

Para tratar, na rua Adelino 
Veiga, 13, no armazém da iirshos 
s ferragens dg 

c r a v e i r o & mmm 

pneontra-se uma pecueira, 
desviada da ponte de Santa 

Clara um quilómetro, qne tem boas ser-
ventias; esta pedreira foi analisada e di-
zem que cá cal hidraulica e que também 

•dá caiboreto. Se houver alguma empre-
sa que a queira txplorar duija-se á rua 
Eduardo Coelho n.° 56 a 60. Para tratar 
com seu dono. 

S - m p r e g a c i o uterece-se paia 
esci ítorio ou ai mazem de qual-

quer negocio. Presta abonações. Infor-
mações, Rua d3 St.fia, 121. 

Explicador lim tua casa ou 
na cios alunos, expiica as ca-

deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de seten-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, das 17 ás 19 horas. 
jp xpiicador. Bathaiel forma' 

do no Curso Superior de Le-
tras, leciona em sua casa cu em casa dos 
alunos todas as disciplinas do cuiso ge 
ral dos liceus. Prestam-se informações na 
Avenida Sá da Bandeira, 24, 3." 

Executam-se p l i s s a d o s , 
preços modicos. Rua Ferreira 

Borges, 7. Tinturaria Po-tuguêsa. Ex p l i c a d o r Curso dos Li-
eetis; faz traduções. Alemão, 

trames, etc. R. Sá da Bandeira, 61, i/c. Estudantes do Liceu, 

recebern-se dois em casa par-
ticular. jjj o j<a a i pia, com tres porias lar-

gas, arrtnda-se na rua Dr JOÍ é 
Fal' ão, 53, (antiga Rua da Trindade) 

[yg arçano com o 2.° grau ofe-
' * rece-se para mei cearia ou ou-

tro ramo. Dá conhecimentos. Nesta re-
jacção se. diz. 

EVSjacjuina de escrtv.r venae-
» 8 sc uma UNDERWOOD quasi 

nova. Henriques Pedro & Vieira, Coim-
bra. 

jygaquinas de costura 
» • " S i n g e r , , Bobine central 

e outros modelos industriais em estado 
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus,.camaras ú'ar, oleos e agulhas 
para todas as maquinas de costura e gra 
mofone3, acessotics ele. 

Compra, vende e troca. Reparações 
em gramofones e maquinas de costura. 

Rua rias Padeiras 68 70. 
j T ! o b i l i a Venoe-se uma niagm 

fica, de casa de mes3, com-
posta de uma mesa elastica, 3 tabcas em 
mogno, um guarda-louça e um aparador 
com pedia mármore, também de mogno 
e 6 cadeiras. 

Para Vi r e tr;>tar todos os dias úteis 
das ít ás 17 horas, na rua do Borralho 
25. 

Oferece-se pessoa usspom 
vel das 7 da tarde ás 12 d 

noiic e das 8 da mml ã ás 10 para seni 
ço de escriptorio. Também escreve 
maquina. Nesta redacção se diz. 

piano 
• um m 

vertical Vende-__ 
um mgiez, muito bom, estado 

de novo. 
Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260 

— FIGUEIRA DA FOZ. 

Perdeu-se unia cai teira con-
tendo aproximadamente 300 

escudos, diversos documentos e um re-
trato do dono, no comboio correio da 
noite de L ;sboa. 

A carteira pode. ser entregue nesta 
redacção^onde se darão alviçaras. 

horisontal Vende-
se um ;Temão, iruito bom, ar-

mado em ferro, em nerfeifo estado. 
R'ia das Lamas," 16 . -Telefone , 260 

-FIGUEIRA DA FOZ. 
Oratlcarita de farmacia, con 
• 2 ou 3 anos de pratica, preci 

sa-se na farmacia V'."sco, Soure. 
uartos alugam-se com| ou 

sem mobília. Praça do Co 
mercio, 53. 

Taberna Trespassa-se e seus 
® pertences, já >.ficguesada. 

Rua José Falcão. n.° 53. 
T r e a p a s s a - s e uma casa de 
• negocio em bom local. Tem 6 

portas e 2 f.vnt-; s, prestando-se para qual-
quei- ramr- de negocio. 

Nesta re-t -f-çã • se r!iz. 

d e casa . Pessoa que 
vive i lima casa na Cumiada 

46, em frente do quartel da O. N. R. 
de-í-.p fazer troca por meio re arrenda-
mento, para outra casa na alta próxima 
do liçeui Dirigir a D. 'Antónia Mçndes 
Barsia, na easa indicada. 

w o 

p â Centrei dê Produtos Químicos, Ltfa O. 
9 I 

Gomissoes, Consignações e conta própria. 
Importação directa cie proãut^s químicos 
e farmacêuticos; acessorios de farmacia e 
perfumarias. Depositaria dos produtos da 
Farmacia Normal de Lisboa. Fornecimen-
to completos para farmacias, hospitais e 

labo rato rios 
| ESCRIT0RI0 E ARMAZÉM: 0" 
O Rua da Sofia e Praça Oito de Maio, 45,1.° O 

O! 
r a n d e p r o p r i e d a 
ú q n a f r e g u e s i a á 

í i o b r a , n o c o o c c -
1 0 d e C o n d e i x a 

Vende-se a denominada QUINT7 
P O N T E S , de boa terra de se« 

meadura, mala, ol ival e outro ar-
voredo, confinando pelo norte coi 
Hnlonio Pe re i r a Ribeiro, nascentt 
com a Vaia da Costa, por onde me-
de aproximadamente 1 l^i!ometro, 
sul e poente com estrada publica < 
com Domingos B ispo Grsío. Está] 
situada nas proximadades das es-
tações do caminho de ferro de Tor-
mozelha eTave i ro , e tem trez ser-
ventias e designadamente para 
estrada nova de Taveiro para 
Pinobra, e encontra-se dividida ei 
27 talhões pegados, que var iam d< 
5 a 15 agui lhadas medindo na SUÍ 
totalidade 151/2 hectares. Tem ca-
sa para caseiro, telheiro, e ira d< 
cal, e 5 engenhos de ferro, e o olí« 
va i contem 447 oliveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou em talhões para o que e 
devidamente demarcado, e será! 
posta em praça part icular no dia 7| 
do proximo mez de Novembro, pe-
las 11 horas da manhã no proprio] 
local da quinta. 

Os arrematantes pagarão na! 
ocasião da praça 20 °/ o da impor-
tancia do preço, sendo as demais] 
condições publicadas no acto da] 
abertura da mesma praça. 

P a r a informações, ver a pro-
priedade ou a planta, com /Antonio] 
Nunes Corre ia , P r a ç a 8 de Maio,] 
35, Coimbra, e com José cfOIivci-j 
ra Plissa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr melro no £$venal cl 
o segundo no Sobre i ro , localida* 
des estas próximas de Condeixa c| 
da propr iedade em venda. 

abaco 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

Inata i e c h i a r grande múià\ 
Efê PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s m g S h o f e s m a r c a s ' 

Pedidos a A. NEVES' 
BARATA, Largo 
guel Bombarda, 38-451 

EmpréoHo para a prU 
Para t r a b a l h a r c o m dl« 

v e r s o s a r t i g o s . 
P r e c i s a A l b e r t o Pita, rua 

V i s c o n d e da Luz, 34-1° 

Mobiíias 
F a z e m - s e e restauram-se 

c o m p e r f e i ç ã o e prontidão, 
na of l i c ina de J o s é Rodri-
g u e s T o n d e l a . Rua da No< 
g u e i r a , n.° 2a. 

V 

I j â n d e - s e uma carroça e m 
• bom estado, com trez pares 

de molas e uma balança de metal para 
balcão c m fnrçi de 10 quilos para cima. 
Rua da G-J j 33 a'35. _ _ _ _ _ 

e n d e - s e Cfsa. Rua do For-
no, n.'8 22 e 24 — Trata-se com 

M. C. Matos. Quinta Albeigarias — (Ciuz 
de Celof). 

S l l a j a n t e precisa-se um com 
• pratica rie lanifícios e fazendas 

brancas. H-nriqntS Pedro & Vici-:» 
ende-se unia IH gucira gran-

de na Quinta de Marrocos. 

Empregados 
de escritorio 

P r e c i s a m - s e c o m b o a ca-
l igraf ia . 

P r e f e r e - s e q u e m t e n h a 
c o n h e c i m e n t o s d e c o m e r -
c io . 

Carta e scr i ta p e l o pro-
pr io , d i r i g i d a a A l b e r t o Pi-
te , rua V i s c o n d e da Luz, n.° 
34-1.°. 

T r c s p a s s a - s e uma 
c a s a d c h a b i t a ç ã o pí*o-
x i m o d a P r a ç a & d € 
M a i o . 

M e s t a r e d a c ç ã o s t 
d i s . 
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